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A apresentação deste material para Pequenos Grupos foi coordenada pela professora Marília 
Dantas, líder do Ministério da Criança e Ministério do Adolescente da UNB (União Norte Brasi-
leira), mobilizando toda a equipe da Missão Sul Maranhense a quem agradecemos muitíssimo. 
Estendemos a estes colaboradores a nossa profunda gratidão. Certamente, almas serão ganhas 
para o Reino de Deus.  

Todo este material foi preparado com o objetivo de ajudar cada criança a conhecer mais a Jesus 
e a sempre confiar nEle.  

Seu conteúdo é especificamente para PEQUENOS GRUPOS INFANTIS. Por isso, animamos a to-
dos esses grupos que sejam realizados paralelamente ao grupo dos adultos, até podendo iniciar 
o programa juntos, com momentos de louvor e oração. Depois, eles se separam para o estudo 
específico da Bíblia. 

Seria bom, em alguma ocasião, que o tema da semana fosse deste material, sendo comparti-
lhado junto com os adultos. Isso muito contribuirá para a interação das famílias, através das 
Sagradas Escrituras.  

Agradecemos por você aceitar o desafio de liderar as crianças nesta experiência de confrater-
nização e crescimento espiritual, bem como, por ajudá-las a serem verdadeiros discípulos que 
cumprem a missão, ao contarem aos outros de Jesus.

Que Deus abençoe a sua vida e permita que ela seja usada com poder! 

Graciela de Hein

Diretora MC e MA

DSA

APRESENTAÇÃO
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REFERÊNCIA BÍBLICA: Gênesis 2: 18 - 23

VERSO DO DIA: 
“Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem viva só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe 
seja idônea.” Gênesis 2:18.

QUEBRA-GELO E  INTRODUÇÃO:
Peça que cada participante imagine estar em uma situação em que participe de uma atividade 
muito divertida de grupo, onde todos precisem se posicionar em duplas e que, infelizmente, 
ele tenha que ficar de fora da atividade por falta de parceiro, vendo cada dupla curtindo de-
mais estar participando da atividade. Qual teria sido sua reação ou sentimento à frente desta 
situação imaginária?

Deus fez um plano para que ninguém ficasse sozinho.

HORA DA HISTÓRIA: 
Dois homens viajavam juntos através de uma densa floresta quando, de repente, sem que ne-
nhum deles esperasse, um enorme urso surgiu do meio da vegetação, à frente deles. 

Um dos viajantes, de olho em sua própria segurança, não pensou duas vezes; correu e subiu 
numa árvore. Ao outro, incapaz de enfrentar sozinho, aquela enorme fera, restou deitar-se no 
chão e permanecer imóvel, fingindo-se de morto. Ele já escutara que o urso e outros animais 
não tocam em corpos de mortos. Isso pareceu ser verdadeiro, pois o urso se aproximou dele, 
cheirou sua cabeça de cima para baixo e então, aparentemente satisfeito e convencido que ele 
estava de fato morto, foi embora tranquilamente. 

MEU GRANDE 
CRIADOR

TEMÁTICA GERAL I 

Tema 1 - Criação
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O homem que estava em cima da árvore desceu. Curioso com a cena que viu lá de cima, ele per-
guntou: “Me pareceu que o urso estava sussurrando alguma coisa em seu ouvido. Ele lhe disse 
algo?” “Ele disse, sim!” - respondeu o outro. “Disse que não é nada sábio e sensato de minha 
parte andar na companhia de um amigo que, no primeiro momento de aflição, me deixa na mão!”

Ao criar Deus o homem à sua imagem e semelhança no sexto dia, olhou ao seu redor e percebeu 
que tudo estava muito lindo! O homem era diferente de todos os animais e podia utilizar a razão, 
capaz de compreender entre o certo e o errado. O homem foi criado com a liberdade de escolha.

Logo no princípio da criação Deus disse a Adão que dominasse os animais; ele podia dar-lhes 
nome. Que interessante, não é?  Você já pensou como Deus é especial?!  Ele podia fazer isso!  
Mas, pediu a colaboração de Adão. Assim, Adão pôde ter contato direto com cada animal. Colo-
que-se no lugar de Adão olhando os animais. Que nomes você daria a eles?

Dar nomes às coisas nem sempre é fácil. Conheço pessoas que têm dificuldade em dar nome aos 
filhos. Penso que seja esta a razão pela qual encontramos alguns nomes estranhos por aí. Agora 
imagine escolher os nomes de todos os animais do mundo!  Somente pela graça e sabedoria 
divinas ele pôde realizar tão nobre atividade. Você concorda?

Deus tinha um propósito ao pedir ao homem que desse nome aos animais; Ele queria que o ho-
mem criasse vínculo com a natureza através do contato direto com Ele.

Deus também mostrou de uma maneira bem prática que Adão necessitava de alguém para 
compartilhar o seu amor. Ao dar nome aos animais, Adão percebeu algo interessante: ele viu 
que todos estavam acompanhados; todos tinham um companheiro. Exemplo: o leão estava 
com a leoa, o gato tinha a gatinha, o carneiro estava com a ovelha; todos eles desfilavam con-
tentes pela terra. 

Adão estava só e começou a pensar...  Lembra a forma como ele foi a criado? Sim. Ele foi criado 
como você, que pensa, questiona, raciocina... Percebendo que estava só, ele ficou triste e tam-
bém desejou uma companheira para conversar, passear e dividir as atividades do seu dia-a-dia. 
A Bíblia diz em Gênesis: “Não é bom que o homem esteja só”. Gênesis 2:18.

Deus viu a tristeza de Adão e, conhecendo o seu desejo, disse: “Far-lhe-ei uma auxiliadora que 
lhe seja idônea”. Gênesis 2:18.

Então, Deus chamou seu querido filho Adão e disse: “Filho, durma um sono bem gostoso aqui, 
que eu vou fazer algo”. Deus tinha uma agradável surpresa para o homem. Você gosta de surpre-
sa? Deus também tem muitas surpresas para você.

Adão obedece e dorme um sono profundo ao lado de seu Criador. Imagino o silêncio naquele 
ambiente; talvez só alguns pássaros insistissem em cantar um canto de gratidão ao ver o seu 
Criador realizando tão lindo trabalho! Deus estava totalmente concentrado. Ele queria oferecer 
a melhor surpresa para Adão e  pensou em cada detalhe. 

Quando seu pai faz uma surpresa para você, normalmente ele se concentra em você, porque 
quer vê-lo feliz! Foi mais ou menos assim que aconteceu com Adão. Ao abrir os olhos, imagino-o 
dizendo: “Ufa!” E, surpreso, se depara com a mulher mais linda que já existiu na terra! 

Imagine a felicidade dele ao perceber que, daquele dia em diante, não mais ficaria sozinho! Deus 
havia criado algo muitíssimo especial: a mulher, com toda a sua delicadeza e ternura, a obra pri-
ma da Sua criação.  E Deus diz: “Esta é osso do seu osso, pois eu a tirei de dentro de você, da sua 
costela, para ser amparada, cuidada, respeitada e amada de maneira intensa. É meu presente 
para você, filho querido! Ela será sua companheira e auxiliadora, e não lhe deixará só”.

Deus Se sentiu realizado ao ver a felicidade deles. Ambos saem felizes pelo Jardim de Deus. 
Ele lhes mostra os vales, as campinas, os animais, as lindas árvores, as perfumadas flores. 
Penso que em um momento todo especial, quem sabe, parou naquele lugar que ele mais 
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gostava e, sentados, começam a apreciar a beleza de Sua criação. Apresenta o belo jardim 
plantado entre rios, feito somente para eles. Deus fez todas as coisas para eles serem feli-
zes para sempre.

APLICAÇÃO: 
Deus é mesmo maravilhoso! Ele é fantástico! Ao criar-nos, fez tudo segundo a Sua semelhança, 
moldando-nos com Suas próprias mãos. Não fomos criados de qualquer jeito. Você já pensou 
nisto? Somente um Deus pensante poderia criar alguém de forma tão especial! Ele nos criou 
com liberdade de pensamento e ação. Como é bom ter um Deus assim, não é?

Você já observou quantas coisas lindas Deus fez? Você é uma delas!

Já agradeceu a Deus por haver criado este mundo com tanta perfeição? Façamos isso agora, 
através de uma oração?

Criação
Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Deus nos fez seres relacionáveis, e precisamos estar com outras 
pessoas para que não sejamos tristes, egoístas e até mesmo doen-
tes. Ele quer que nós nos preocupemos com aqueles que ainda não 
conhecem este amor que somente Deus tem por nós. Por isso, eu 
me comprometo a me relacionar da melhor maneira com os outros, 
construindo boas amizades e bons relacionamentos.

MEU COMPROMISSO



10

REFERÊNCIA BÍBLICA: Levítico 1:1 - 3 

VERSO DO DIA: 
“Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste. Agradou-Se o Senhor 
de Abel e de sua oferta”. Gen. 4:4.

OBJETIVOS:
•	Compreender a maneira certa de ofertar.

•	Saber que Cristo morreu como sacrifício pelo pecado.

•	Reconhecer o imenso amor de Cristo por nós.

QUEBRA-GELO E  INTRODUÇÃO:
Tenha um saquinho de papel fechado para cada criança, mas coloque dentro coisas diferentes 
para se comer (um saquinho com pipoca, outro com amendoim, outro com pão e geleia, outro 
com biscoitos etc.). Ao iniciar a reunião, entregue um saquinho a cada uma. Você vai dizer que 
hoje elas vão começar a reunião comendo. Ofereça suco, também. Depois que todas comerem, 
coloque-as em círculo e pergunte:

- Quantas gostaram do que tinha dentro da embalagem?

- Quantas preferiam o que estava na embalagem de outra criança?

- Quantas gostariam de ter trocado a sua embalagem?

É claro que vocês não podiam ver o que estava dentro da embalagem. Mas, muitas vezes, nós 
fazemos escolhas erradas, ou seja, escolhemos aquilo que não é bom ou que não gostamos e 
descobrimos que já é tarde demais.

HORA DA HISTÓRIA: 
O relato bíblico de hoje conta a história de Abel, o segundo filho de Adão e Eva, nossos primeiros 
pais. Desde pequeno, ele aprendeu com seus pais que escolhas erradas podem trazer tristezas e 
escolhas corretas trazem alegrias e felicidades.
Após o pecado, Adão e Eva foram expulsos do Jardim do Éden, o Paraíso. Como consequência 
da escolha errada de ambos, Deus ordenou que eles Lhe oferecessem sacrifícios como forma de 
arrependimento, pedindo perdão pelos erros cometidos. 
Quando erramos, temos que pedir perdão. Essa lição foi ensinada por Deus, nosso Criador, des-
de o início do mundo. O tempo foi passando e Abel foi crescendo e descobrindo suas habilida-
des, o que gostava de fazer, o que lhe trazia alegria. Abel era muito habilidoso com os animais. 
Gostava de cuidar do rebanho, das ovelhinhas de seu pai. Preocupava-se em verificar se havia 
para eles aquele capim bem verdinho e água fresca suficiente para todos.
Se, por algum motivo, percebia que uma ovelhinha não estava muito bem, tratava-a com todo 
o carinho, até que ficasse bem novamente. Abel sempre fez boas escolhas por ser obediente a 
seus pais e, principalmente, ao seu Criador.

Tema 2 - Abel
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Um dia, resolveu oferecer uma ovelha como oferta em sacrifício ao seu Criador. Foi até o curral 
onde as ovelhinhas ficavam e escolheu, das primícias, a mais bela de todas: aquela mais forte, 
sem nenhuma mancha, sem defeito algum; perfeita! 

Ele havia aprendido que essa oferta representava o Salvador Jesus, que viria libertá-lo do peca-
do. Portanto, esta oferta tinha que ser perfeita; a melhor. Veja o que diz a Bíblia a esse respeito: 
“Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste. Agradou-se o Senhor 
de Abel e sua oferta.” Gên. 4:4.

Que legal Deus ter aceitado a oferta de Abel! Isso foi muito importante, porque a aceitação des-
sa oferta indicava que Deus também o aceitava como adorador. O Senhor é muito especial! Ele 
é o dono de tudo: da prata, do ouro; tudo pertence a Ele. Deus não precisa de dinheiro. Ele quer 
o nosso coração agradecido pelas bênçãos, porque o que temos vem dEle.

APLICAÇÃO:
Um dia, Deus viu o sofrimento das pessoas aqui na Terra e disse: “Vou cuidar de todas as crian-
ças; dos pais delas também, porque eles precisam de ajuda”. Então, preparou um plano bem 
especial: o de enviar Seu Filho Jesus para dar a vida por nós. Desde criancinha, Abel aprendeu 
que aquela ovelhinha linda, sem defeito, representava Jesus, o Filho de Deus, que viria libertá-lo 
do pecado. Por isso, ele escolheu colocar Deus em primeiro lugar; deu para Ele o que tinha de 
melhor no seu rebanho: uma ovelha sem nenhum defeito; perfeita! 

Como crianças tementes a Deus, necessitamos, assim como Abel, dar o primeiro lugar para Je-
sus. Devemos separar o melhor: ofertas perfeitas. Portanto, crianças, se vocês desejam, como 
símbolo de gratidão, adorar a Jesus; planejem e escolham com amor as ofertas para lhe oferecer. 
Deus, certamente, aceitará a sua adoração. 

Quer você adorar a Deus verdadeiramente? Escolher a Deus é escolher a vida. Qual tem sido a 
sua escolha?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Orar a Deus, pedindo ajuda para fazer as escolhas certas.

Abel
MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLICA: Gênesis 04 

VERSO DO DIA: 
“Pela fé Abel ofereceu a Deus um sacrifício mais excelente que Caim”. Hebreus 11: 4.

OBJETIVOS:
•	Saber que a inveja é um sentimento ruim e nos faz muito mal. 

•	Compreender que Deus nos ama e Se agrada das ofertas sinceras.

MATERIAL:
Use ilustrações dos sacrifícios de Caim e Abel.

QUEBRA-GELO E  INTRODUÇÃO:
Desenhe duas cestas bem bonitas e depois escreva atitudes e palavras que agradam a Deus e ati-
tudes e palavras que não agradam a Deus, e entregue para cada criança uma palavra que agrada 
e uma que não agrada. Depois coloque o nome na cesta. Uma é de Caim, e a outra é de Abel. 
Peça para as crianças colocarem cada palavra nas cestas correspondentes. 

HORA DA HISTÓRIA: 
Eva, a mulher de Adão ficou grávida (revisar as lições anteriores), deu à luz um filho e disse: 
“Com a ajuda do SENHOR, tive um filho homem”. E ela pôs nele o nome de Caim. Depois teve 
outro filho, chamado Abel, irmão de Caim. Abel era pastor de ovelhas, e Caim era agricultor. O 
tempo passou. Um dia, Caim pegou alguns produtos da terra e ofereceu a Deus, o SENHOR. 

Abel, por sua vez, pegou o primeiro carneirinho nascido no seu rebanho, matou-o e ofereceu as 
melhores partes ao SENHOR. Ele ficou contente com a atitude de Abel e com a sua oferta, mas 
rejeitou Caim e a sua oferta. Caim ficou muito bravo. 

Então, o SENHOR disse: “Por que você está com raiva? Por que anda tão carrancudo? Se tivesse 
feito o que é certo, você estaria sorrindo; mas você agiu mal, e por isso o pecado está à porta, 
esperando por você. Ele quer dominá-lo, mas você precisa vencê-lo”. Aí Caim disse a Abel, seu 
irmão: “Vamos até o campo!” 

Quando os dois estavam no campo, Caim atacou Abel, seu irmão, e o matou. Mais tarde, o SE-
NHOR perguntou a Caim: “Onde está Abel, seu irmão?” “Não sei”, respondeu Caim. “Por acaso 
eu sou o guarda do meu irmão?” 

Então, Deus disse: “Por que você fez isso? Da terra, o sangue do seu irmão está gritando, pedin-
do vingança. Por isso, você será amaldiçoado e não poderá mais cultivar a terra. Pois, quando 
você matou o seu irmão, a terra abriu a boca para beber o sangue dele. Quando você preparar a 
terra para plantar, ela não produzirá nada. Você vai andar pelo mundo sempre fugindo”. 

Tema 3 - Caim
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Caim disse a Deus: “Eu não vou poder aguentar esse castigo tão pesado. Hoje tu estás me expul-
sando desta terra. Terei de andar pelo mundo sempre fugindo e me escondendo da Tua presen-
ça, e qualquer pessoa que me encontrar vai querer me matar”. Mas o SENHOR respondeu: “Isso 
não vai acontecer, pois, se alguém matar você, serão mortas sete pessoas da família dele, como 
vingança”. Em seguida, o SENHOR pôs um sinal em Caim para que, se alguém o encontras-se, 
não o matasse. Então, Caim saiu da presença do SENHOR e foi morar na região de Node, que fica 
a leste do Éden.

APLICAÇÃO:
Você já ofertou algo para Deus? O que foi? (explicar às crianças que oferta é aquilo que oferece-
mos a Deus). Não é só dinheiro, mas pode ser também doação de alimentos, roupas, para a casa 
de Deus; o nosso tempo (quando deixamos de assistir televisão para orar, isto também é uma 
forma de ofertar ao Senhor).

E você? Como tem sido sua atitude quando um colega recebe um presente, e você não? Você 
fica com raiva dele? Quando sua mãe agradece ao seu irmão por uma tarefa que ele fez em casa 
para ela, ou quando a professora elogia seu colega de classe pela boa nota que tirou? Você fica 
triste ou feliz, quando essas coisas acontecem? 

Se você fica triste quando alguém recebe ou ganha algo que você não tem, isto é um sentimento 
de inveja. E você deve orar e pedir para Deus ajudá-lo, pois, tendo este sentimento, você vai ser 
infeliz. Alegre-se quando alguém é elogiado ou recebe um presente. Esta atitude agradará o co-
ração de Deus e você será grandemente abençoado, e Deus lhe dará o que você precisa.

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu quero ter atitudes que agradam a Deus, e não ter a mesma atitude 
que Caim teve.  Desejo fazer boas escolhas.Caim

MEU COMPROMISSO
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VERSO DO DIA: 
“Andou Enoque com Deus e já não era, porque Deus o tomou para si”. Gênesis 5:24.

OBJETIVOS:
•	Sentir a necessidade de estar sempre na presença de Cristo.

•	Ter a Cristo como melhor amigo e confiar nEle inteiramente. 

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Imagine algo maravilhoso que pode ser encontrado no céu! Compartilhe com o grupo e discuta 
sobre as promessas de Deus sobre o céu.

HORA DA HISTÓRIA: 
Enoque foi um descendente de Adão, ou seja, filho do filho do filho do filho do filho do filho de 
Adão. Foram seis gerações ao todo depois de Adão, e veio então Enoque. Mas ele tinha um dife-
rencial. A Bíblia se refere a Enoque de maneira diferente do que se referiu aos descendentes de 
Adão. A Bíblia diz que Enoque andou com Deus.  

Mas o que significa andar com Deus? A Palavra de Deus também nos responde.  É como está es-
crito no livro de Miquéias, capítulo seis e versículo oito: “Ele te declarou, ó homem, o que é bom 
e que é o que o Senhor pede de ti: que pratiques a justiça e ames a misericórdia, e andeis humil-
demente com o teu Deus.” Justiça, misericórdia e humildade, três palavrinhas que nos dizem um 
pouco sobre como andar com Deus. Certamente, Noé conhecia muito bem estas palavras, e não 
só as conhecia, como as praticava em sua vida.  

MEU GRANDE 
PAI

TEMÁTICA GERAL II 

Tema 4 - Enoque
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Logo depois de uma vida andando com Deus, Enoque já não era, mas não era o quê? Enoque já 
não era mais daqui da terra. Ele já estava tão amigo de Deus, que Deus já não queria mais ficar 
longe dele, e Deus o tomou para Si. Que coisa maravilhosa! Enoque foi morar juntinho de Deus, 
lá no céu. 

Você também gostaria de morar com Deus? Certamente que sim. Deus também deseja tomá-lo 
(a) para Si. É por isso que Deus deseja ser seu amigo. Deus quer que você ande com Ele; Deus 
está sempre pronto a andar ao seu lado. É por isso que Ele enviou Seu Filho Jesus uma vez e vai 
enviá-Lo mais uma vez;  agora, para nos buscar, tomar-nos para si, e assim iremos morar eterna-
mente com Ele.

APLICAÇÃO: Deus colocou dentro de nós, seres humanos, algo bem especial: o sentimento, e é 
por isso que sentimos o desejo de construir e fortalecer as amizades. Como é tão bom ter um 
amigo para brincar e conversar, não é mesmo?  Você tem algum amigo especial?

Enoque era muito amigo de Jesus; todo tempo eles estavam juntos. Não é assim que acontece 
quando a gente tem um amigo de quem gostamos muito?  Às vezes, nós pensamos que seria me-
lhor que esse amigo morasse em nossa casa; dessa forma teríamos muito mais tempo para brin-
car e fazer as travessuras típicas de criança. Foi exatamente o que aconteceu com Enoque e Deus.

Como é importante ser amigo de Jesus e participar da Sua agenda!:

Andar, brincar, comer, conversar e muito mais...

Um dia, que não vai demorar, Jesus virá para buscar você, porque os amigos nós queremos que 
estejam bem pertinho de nós, e Ele já está com saudade de você. 

O que você acha da ideia de ir para a casa de Jesus e morar para sempre com Ele?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Prometo andar com Deus e desejo que um dia Ele me tome para Si.Enoque
MEU COMPROMISSO
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VERSO DO DIA: 
“Era o varão Moisés mui manso, mais do que todos os homens que havia sobre a terra.” números 12:3.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Compartilhe definições de mansidão com o grupo e pense em alguém que você considera uma 
pessoa mansa.

OBJETIVO:
•	Ser manso como Jesus

•	Confiar na providência divina 

•	Aprender da humildade de Jesus 

HORA DA HISTÓRIA:
Moisés foi um lindo bebê, porém como todos os outros nascidos em sua época, estava con-
denado à morte. Mas, Deus tinha um plano especial para Moisés, e sua vida foi poupada pela 
intervenção de Deus. Sua mãe o colocou em um cestinho nas águas do rio Nilo e a filha de faraó, 
rei do Egito, o adotou. Moisés cresceu como príncipe, com as regalias de um filho de rei e, talvez 
tenha desenvolvido a impaciência de alguém que tinha tudo o que queria. 

Certa vez, Moisés se indignou com as más ações de um egípcio e tirou a sua vida. Moisés fugiu 
rapidamente para o deserto e ali Deus começou a prepará-lo para uma missão muito especial.

No deserto, sem os privilégios que desfrutava no palácio onde vivia anteriormente, agora como 
pastor de ovelhas, Moisés desenvolveu a paciência de que necessitaria. Deus o chamou para li-
bertar o Seu povo e mais do que isso: ele deveria guiar o povo de Deus até uma terra prometida. 
Moisés necessitava fazer uso de toda a mansidão que desenvolvera para confiar na providência 
divina e dirigir um povo que nem sempre confiava nesta providência. Mas a Palavra de Deus nos 
diz que Moisés era um varão mui manso; mais do que todos os homens de seu tempo.

A paciência ou mansidão de Moisés foi desenvolvida porque ele teve vários encontros especiais 
com Aquele que é manso e humilde de coração, Jesus, o nosso amado Salvador. 

Seja na coluna de nuvem ou de fogo que ia adiante do povo de Israel, seja no Monte Sinai ou no ta-
bernáculo, Moisés buscava sempre ser como Jesus e, por isso, ele foi considerado um homem manso.

APLICAÇÃO:
A mansidão é uma qualidade que está em extinção, atualmente. As pessoas andam muito es-
tressadas, devido às excessivas atividades do dia a dia no trânsito, no trabalho ou em casa, com 
a família. Seja aonde for, as pessoas estão mais esquecidas de cultivar a virtude da mansidão, 
que é um dom de Deus. 

Na Bíblia, em Gal. 5: 22 há alguns frutos do Espírito Santo. (Comente como desenvolver o fruto 
da mansidão).

Tema 5 - Moisés
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Sabendo que a mansidão é um presente de Deus, como você tem utilizado esse presente 
tão precioso?

Como uma criança cristã, você tem buscado aprender de Jesus esta preciosa lição?

Certa vez, Jesus disse: “Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, porque sou manso e 
humilde de coração; e achareis descanso para vossas almas.” Mateus 11: 29.  Você quer apren-
der de Jesus? 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Buscarei ser sempre manso, assim como o meu Jesus.

Moisés
MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLICA: Gênesis 17

VERSO DO DIA: 
“Então, se prostrou Abraão, rosto em terra e riu, e disse consigo: a um homem de cem anos há 
de nascer um filho? Dará à luz Sara com seus noventa anos?” Gênesis 17: 17.

OBJETIVOS:
•	Confiar completamente em Deus.

•	Reconhecer o milagre da criação.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Você sabe quantos anos tinha seu pai quando você nasceu? E sua mãe? Ela era jovem? Você é 
o primeiro filho, o último ou o único? Você já perguntou a sua mãe como ela se sentiu ao saber 
que estava grávida e que depois de nove meses você iria nascer? E o dia em que você nasceu? 
Bem, tudo isso e muito mais você pode perguntar a seus pais. Vai ser emocionante relembrar 
essa história.

HORA DA HISTÓRIA:
Por mais que você conheça a história de hoje, vale a pena relembrá-la, porque se trata de um 
grande milagre. Milagre é a intervenção de Deus na vida humana. Ele muda nossa história, como 
veremos a seguir: A noite estava linda e o céu era iluminado pelo brilho das estrelas que se tor-
navam muito mais belas naquela noite. Enquanto isso, um casal de idosos descansava na tenda 
em que viviam. 

Eles eram felizes porque serviam a Deus, tinham bens materiais e prestígio, porém viviam pen-
sando: “Por que o Senhor não nos deu um filho? Temos riquezas, terra, gado etc., mas, não 
temos filhos”. Sim, eles não podiam ter filhos porque sua esposa era estéril. Você sabe de quem 
estou falando? Sim, estou falando de Abrão e Sarai, que depois seus nomes mudaram para 
Abraão e Sara.

Naquela noite, Abrão estava com sua esposa na tenda; talvez triste pelo cansaço das lutas do 
dia; a idade avançada e a amargura por não ter um herdeiro legítimo que fosse seu descenden-
te.  Mas, lembre-se: milagre é a intervenção de Deus na vida humana para mudar a história. Foi 
naquele momento triste e cheio de desânimo que surge um novo horizonte para aquele velho 
casal: Abrão e Sarai.

A Bíblia diz que Deus conduziu Abrão para fora de sua tenda, e mostrou as maravilhas da criação, 
através do céu estrelado, que deve ter levado para bem longe as tristezas de Abrão ao ver que 
esse grandioso Deus faz milagres.

Abrão não entendeu de início, porque Deus o mandou contar as estrelas. Ele jamais imaginou 
que teria uma descendência tão numerosa. Sim, foi exatamente isso que Deus prometeu. Ao 
chamar Abrão para fora da tenda e mostrar o céu para ele, Deus o fez levantar a cabeça, confiar 
na providência divina e ter o rosto iluminado pela luz do céu. 

Tema 6 - Abraão
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A ordem de Deus parecia meio sem sentido, pois o céu estava estrelado e era impossível contar 
as estrelas; mesmo assim, Abrão começou a contar, mas logo desistiu e foi aí que veio a promes-
sa de Deus: “Assim será a tua descendência”. Abrão sorriu e disse: “Senhor, isso é impossível; eu 
já tenho quase cem anos, e minha esposa quase noventa”. Mas, Deus disse: “Eu sou o Senhor, 
não temas”!

Porém, ele creu na promessa divina, mas sua esposa tinha suas dúvidas. Talvez eu e você tam-
bém tenhamos duvidado algumas vezes...   

Agora só restava a Abrão e Sarai esperar a promessa.... Esse era um sonho impossível de se reali-
zar, mas, passado algum tempo, a grande notícia se espalhou: Sarai está grávida! “Sarai? Como? 
Ela é idosa”, diziam os curiosos. Sarai, que agora tinha o seu nome mudado para Sara, que quer 
dizer Princesa, podia humilhar-se em gratidão pela promessa cumprida em sua vida.

O nome de Abrão também foi mudado para Abraão, que quer dizer pai de uma multidão. Assim, 
Abraão e Sara tiveram o filho prometido; era um lindo bebê. Seu nome foi Isaque, que significa 
Riso. Agora Abraão e Sara tinham motivos de sobra para sorrir. 

APLICAÇÃO:
Todos nós, em algum momento na vida que nos deixam tristes. Todos nós um dia sentimos dor, 
decepção, frustração, enfim... Isso é inevitável, mas, nesses momentos de tristeza devemos ou-
vir a voz de Deus, sair da nossa tenda de desânimo e amargura e contemplar o céu estrelado de 
possibilidades de realizar grandes coisas para Deus e para o próximo. Deus quer realizar grandes 
milagres em nossas vidas, mas Ele já realizou um grande milagre em nós, o maior de todos: o 
milagre do nascer.

Abraão
Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Confiarei que os milagres podem ser uma realidade em minha vida.

MEU COMPROMISSO



21

REFERÊNCIA BÍBLLICA: Gn 37:3 e 4, 25 a 28; 39: 1 a 6, 20; 40:9; 14, 37 a 41.     

VERSO DO DIA: 
“Nossos pais confiaram em Ti; confiaram e os livraste. A Ti clamaram e se livraram; confiaram em 
Ti e não foram confundidos”. Sal. 22: 4 e 5.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:

MATERIAL: Cadeiras, latas, lenços.

PROCEDIMENTOS:
1.	Distribuir os objetos pelo chão

2.	Colocar os participantes para andar entre os objetos

3.	Vendar os olhos do(s) participante(s)

4.	Retirar os objetos do lugar sem que os participantes ouçam ou vejam

5.	Pedir para que os participantes andem por entre os objetos sem tocar em nada, como se 
eles estivessem no local.

6.	Orientá-los falando: um pouco para a esquerda, ou para a direita, como se os objetos es-
tivessem no local.

7.	Tirar a venda do(s) participante(s) e mostrar que nada havia no local.

MEU GRANDE 
REI

TEMÁTICA GERAL III

Tema 7 - José
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Pergunte ao grupo: Como se sentiram quando estavam sendo guiados por alguém, sem ver 
nada? Qual a sensação de andar entre os objetos com uma venda no rosto? Confiaram em 
quem os guiava?

É exatamente isso que vamos aprender nesta lição: andar sendo guiados por Alguém que está 
vendo todo o caminho.

HORA DA HISTÓRIA: 
Um famoso alpinista, desesperado por conquistar uma altíssima montanha, iniciou sua escalada 
depois de anos de preparação. Como queria a glória só para ele, resolveu subir sem companheiros.

Durante a subida, foi ficando tarde e mais tarde, e ele não havia se preparado para acampar, e 
decidiu seguir subindo… por fim, ficou escuro. A noite era muito densa naquele ponto da monta-
nha, e não se podia ver absolutamente nada. Tudo era negro, visibilidade zero; a lua e as estrelas 
estavam encobertas pelas nuvens.

Ao subir por um caminho estreito, apenas há poucos metros do topo, pedras escorregaram e 
se precipitaram pelos ares, caindo a uma velocidade vertiginosa. O alpinista via apenas velozes 
manchas escuras passando por ele e sentia a terrível sensação de estar sendo sugado pela gra-
vidade; ele continuava caindo…

Em seus angustiantes momentos, passaram por sua mente alguns episódios felizes e outros 
tristes de sua vida. Pensava na proximidade da morte, sem solução… De repente, sentiu um 
fortíssimo solavanco, causado pelo esticar da corda na qual estava amarrado e presa nas estacas 
cravadas na montanha.

Nesse momento de silêncio e solidão, suspenso no ar, não havia nada que pudesse fazer e gritou 
com todas as suas forças: - MEU DEUS, ME AJUDA!

De repente, uma voz grave e profunda, vinda dos céus, lhe respondeu:

- QUE QUERES QUE EU TE FAÇA?

- Me salva, meu DEUS!!!

- REALMENTE CRÊS QUE EU POSSO TE SALVAR?

- Com toda certeza, Senhor!!!

- ENTÃO, CORTA A CORDA NA QUAL ESTÁS AMARRADO!…

Houve um momento de silêncio. Porém, o homem agarrou-se ainda mais fortemente à corda. 
Conta a equipe de resgate que no outro dia encontraram o alpinista morto, congelado pelo 
frio, com as mãos agarradas fortemente à corda… A APENAS DOIS METROS DO SOLO… Pense 
nisso e reflita!

E assim, com confiança, ousemos dizer: “O Senhor é quem me ajuda, e não temerei o que me 
possa fazer o homem.” Confiança foi tudo que tinha o nosso amigo que vamos conhecer agora. 
A sua historia é baseada em fatos reais e aconteceu há muito tempo.

Nosso personagem tinha uma família muito grande; era um total de doze irmãos. Ele era o se-
gundo filho, mais novo e “queridinho do papai”. (Era como lhe chamava seu pai Jacó), mas seus 
irmãos não gostavam nada disso e ficavam muito enciumados. 

Certo dia, seus irmãos tramaram algo muito cruel: venderam-no para alguns mercadores como 
escravo; ele iria ser levado para o Egito. Agora, o filho de um dos homens mais ricos de Canaã 
estava indo embora, servir como escravo em uma terra desconhecida. Aquele rapaz nunca tinha 
ficado longe de seu pai, a quem tanto amava. 
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Este rapaz se chamava José. Ele foi vendido para um homem chamado Potifar, que no mesmo 
instante notou que aquele escravo tinha algo diferente e logo confiou toda a sua casa para ele 
governar. Tudo o que José fazia, prosperava. 

Mas, um dia José foi acusado de algo que ele não cometeu e foi preso por isso. Como tinha fala-
do anteriormente, o carcereiro também notou algo diferente naquele rapaz, e logo ele começou 
a destacar-se na prisão; cuidava dos outros presos, aconselhava e até revelava sonhos.

Um dia, chega um recado na prisão: Faraó quer ver o escravo que revela sonhos, pois durante 
algumas noites estava tendo uns sonhos estranhos que nin-guém conseguira dizer o significado. 
José explicou o sonho e ainda deu conselhos para Faraó sobre como deveria resolver o assunto. 
Faraó viu que algo diferente havia naquele rapaz e o nomeou governador; a pessoa mais impor-
tante no Egito, abaixo de Faraó.

Mas, o que aquele rapaz tinha de diferente? Em toda a sua vida, sempre manteve a amizade com 
o GRANDE REI JESUS, e isso o tornou diferente. Ele vivia à semelhança de Jesus; isso o tornou 
diferente dos demais escravos, dos presos e governadores. Foi graças à sua amizade e confiança 
nEle, que conseguiu passar por todas essas situações; ele sabia que seu Amigo estava lá bem 
pertinho dele. 

Faça você também de Jesus seu GRANDE REI, como José o fez, deixando-O governar a sua vida. 
Mesmo que você não conheça os caminhos que Ele deseja levá-lo, confie nEle, assim como 
José confiou.

APLICAÇÃO:
O que tornava José diferente dos seus irmãos?

José foi vendido como escravo; foi preso injustamente; ele tinha muitas razões para abandonar 
a Deus. No entanto, continuou adorando o Deus de seu pai. O que você acha dessa atitude? Em 
sua opinião, é importante estar sempre pronto a obedecer a Palavra de Deus? Se você tivesse 
um colega com dificuldade de relacionamento com seus irmãos, o que você faria?

MEU COMPROMISSO: 
Cada criança deve assinar seu compromisso semanal, que se encontra no final deste material. 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Senhor, GRANDE REI, eu te agradeço por guiares a minha vida; per-
doa-me por tantas vezes eu querer fazer as coisas do meu jeito; aju-
da-me a sempre confiar minha vida a Ti, completamente! .José

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: 1 Samuel 10:1;  1 Samuel 9:2;      

VERSO DO DIA: 
“Então, disse Samuel a todo o povo: Vedes a quem o Senhor escolheu? Pois em todo o povo não há 
nenhum semelhante a ele. Então, todo o povo rompeu em gritos, exclamando: Viva o rei!”. I Sm 10: 24.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:

MATERIAL: Papel, lápis ou caneta.

OBJETIVOS: 
1.	 Levar as crianças a entenderem a importância da obediência. 
2.	 Compreender o perigo da desobediência a Deus.

3.	 Saber que todos fomos escolhidos por Deus e necessitamos escolhê-Lo também.

PROCEDIMENTOS:
•	Distribua papel e caneta para cada componente do grupo.
•	Cada um deve responder às seguintes perguntas, com um tempo de, no máximo, 20 a 60 se-
gundos, cronometrados pelo coordenador do quebra-gelo.

Exemplo de perguntas:
1.	 Se você fosse para uma ilha deserta e tivesse que estar lá por muito tempo, qual a pessoa 
deste grupo que você levaria?
2.	 Se você fosse montar uma festa e tivesse que escolher uma (ou quantas desejar) pessoa(s) 
desse grupo, quem você levaria?
3.	 Se você fosse sorteado em um concurso para uma grande viagem e só pudesse levar três 
pessoas, dentro desse grupo quem você levaria?
OBS: As perguntas podem ser elaboradas com um fim específico, mas lembrando  que estas não 
devem ser diretas para o fim proposto, mas em situações comparativas.
De posse dos resultados, contam-se os pontos de cada participante, interpretam- se os dados e 
analisa-se quem é o líder do grupo.
Pergunte a eles como se sentiram ao serem escolhidos como líder do grupo. Pergunte, na con-
cepção deles, o que seria um líder de grupo e, por fim, fale da importância do líder no grupo.

HORA DA HISTÓRIA:
A história bíblica fala da primeira escolha de rei que houve para o povo de Israel; foi no período do 
profeta Samuel. Deus escolheu, dentre muitos, um homem que seria representante do Seu povo; seu 
nome era Saul. A Bíblia fala que Saul tinha porte de rei; era o mais belo dentre todos os filhos de Israel, 
tanto em estatura quanto em formosura.
O profeta Samuel sempre esteve ao seu lado para orientá-lo sobre a vontade de Deus para ele e seu 
povo. Porém, chegou um momento em seu reinado, que Saul se rebelou, não obedecendo mais às 

Tema 8 - Saul
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ordens de Deus, enviadas pelo profeta.  Ele achava que cada conquista feita era por seu próprio méri-
to. Não ouvia a voz de Deus e se esqueceu de que foi o próprio Deus que o constituiu rei. Com essas 
atitudes, Saul começou a se distanciar cada vez mais de Deus e deixou de  fazer a Sua vontade. 
Quando deixamos de realizar a vontade de Deus, corremos sérios perigos, porque sem Ele não somos 
nada, não temos capacidade alguma. Podemos até fazer alguma coisa, mas não é do agrado de Deus. 
Deus escolheu Saul para uma grande obra em Israel. Ele tinha grandes planos para o seu reinado. 
Quando Deus chama, Ele oferece sempre o melhor! Ele deseja que Seus filhos sejam felizes e realiza-
dos. O plano era que Saul fosse um grande rei. No entanto, ele negligenciou o seu reinado desobede-
cendo às ordens expressa do Rei do Universo. Que triste, não é verdade? 
Quando servimos a alguém, precisamos entender algumas regras básicas, e uma delas é a regra da 
obediência. Isso é muito importante para qualquer relação de trabalho, mas infelizmente Saul não 
compreendeu que deveria obedecer e quebrou esse contrato. Achava-se autossuficiente e tirou Deus 
de cena, ou melhor, de sua vida; ele quis reinar sozinho. Que perigo, não é?  Quando abandonamos 
Deus e deixamos de servi-Lo da maneira correta, cometemos um grave erro, pois é somente com Cris-
to que podemos vencer nossas batalhas.
Muitas vezes, somos tentados a abandonar os princípios divinos, assim como Saul o fez. Mentimos 
para nossos pais, colamos na prova, brigamos na rua, falamos palavrão, deixamos de fazer coisas que 
agradam a Deus e essas atitudes podem nos afastar da vontade dEle. Não foi isso que Ele planejou 
para você. Ele o ama com amor infinito. Antes mesmo de você nascer, Jesus já havia planejado a sua 
história de vida, e nela estava escrita a sua salvação.
Como meninos e meninas que amam a Deus, sempre é bom lembrar que Cristo quando veio a este mun-
do, disse: “Deixai vir a mim os pequeninos, pois dos tais é o reino dos Céus”. Que legal saber que o grande 
Rei do Universo pensa em você! Isso é fantástico! Ser escolhido por Deus é um altíssimo privilégio!

APLICAÇÃO: 
Como súditos do grande Rei do Universo, temos que obedecer às Suas orientações. Afinal, Ele 
é quem nos guia. Tirou a você e a mim da vida de pecado, dando-nos uma nova vida. Ele nos 
escolheu como príncipes e princesas para o Seu reino.
Você acha que é importante agradecer a Deus por ter escolhido você para viver eternamente 
como príncipe ou princesa no Seu reino? A base do reino de Deus é o amor, e por amor a você 
Ele veio a este mundo para salvar a todos aqueles que necessitam de salvação, inclusive você. E 
você, tem escolhido Jesus? 
 Deus nos escolheu da mesma forma que escolheu a Saul: escolheu-nos para sermos príncipes e 
princesas de Seu reino. Somos Seus representantes legais aqui neste mundo. Devemos sempre 
nos assemelhar mais e mais ao GRANDE REI e nossa herança será o Céu que Ele tem preparado 
para cada um de nós, com maravilhosas mansões, para vivermos eternamente ao Seu lado. Não 
rejei-temos o nosso Rei Jesus. Que façamos dEle a nossa escolha, e seremos bem sucedidos, pois 
Ele estará sempre ao nosso lado!

Saul
Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Escolho servir a Jesus como servo fiel, obediente a Sua Palavra hoje 
e sempre.

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: 1 Samuel Cap. 16 e 17.     

VERSO DO DIA: 
“O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor é a força da minha vida; 
de quem terei medo?” Salmos 27-1.

OBJETIVOS: 
•	Levar as crianças a confiar em Deus. 

•	Transmitir que, nos momentos de lutas e dificuldades, o Senhor dará a vitória que elas precisam.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Uma pessoa devidamente vestida como Davi entra na sala para participar de uma série de per-
guntas que as crianças poderão fazer sobre “Davi e Golias”. Cada criança deve fazer uma pergun-
ta por vez, podendo fazer novas perguntas depois. 

A pessoa trajada de “Davi” deve estar preparada para as perguntas das crianças, sendo simpática 
e receptiva. Após a sessão de perguntas, que demora o tempo que o professor achar necessário, 
o personagem fará uma oração com as crianças, falando sobre a confiança em Deus. Depois, o 
personagem se despedirá das crianças. As crianças ouvirão a história.

Um cientista vivia preocupado com os problemas do mundo e estava decidido encontrar meios 
de aliviá-los. Passava dias em seu laboratório, em busca de respostas para suas dúvidas.

Certo dia, seu filho de sete anos invadiu seu laboratório decidido a ajudá-lo a trabalhar. O cien-
tista, nervoso pela interrupção, tentou fazer com que o filho fosse brincar em outro lugar. Vendo 
que seria impossível tirá-lo dali, o pai procurou alguma coisa que pudesse distrair o seu filhinho.

Encontrou um mapa do mundo e, com o auxilio de tesoura, recortou o mapa em vários pedaços; 
juntou-o com um rolo de fita adesiva, entregou-o ao filho dizendo:

- Você gosta de quebra-cabeças? Então, vou lhe dar o mundo para você consertar. Aqui está o 
mundo todo quebrado. Veja se consegue consertá-lo direitinho! Faça tudo sozinho.

 Calculou que a criança levaria dias para recompor o mapa. Algumas horas depois, ouviu a voz do 
filho que o chamava calmamente:

-  Pai, pai, já fiz tudo. Consegui terminar todinho!

O pai não deu créditos às palavras do filho. Seria impossível, na sua idade, ter conseguido recom-
por o mapa. Relutante, o cientista deixou o seu trabalho certo de que veria o trabalho de uma 
criança. Para sua surpresa o mapa estava completo. Como seria possível? Como o menino havia 
sido capaz?

- Você não sabia como era o mundo, meu filho, como conseguiu?

- Pai, eu não sabia como era o mundo, mas, quando você tirou o papel da revista para recortar, 
eu vi que do outro lado havia a figura de um homem. Quando você me deu o mundo para con-
sertar eu tentei, mas não consegui. Foi aí que me lembrei do homem; virei os recortes e comecei 

Tema 9 - Davi
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a consertar o homem que eu sabia como era. Quando consegui consertar o homem, virei a folha 
e vi que havia consertado o mundo. 

A Bíblia conta uma história muito interessante de um menino muito corajoso que queria ajudar 
o seu povo, porém os adultos daquele lugar não acreditaram que ele fosse capaz. Mesmo assim, 
deram-lhe uma missão que para ele seria impossível. Ele não sabia como fazer, mas, olhando 
para Jesus, conseguiu derrubar um gigante. Que legal, não é mesmo?

 

HORA DA HISTÓRIA: 
Você já prestou atenção em uma formiga carregando uma folha? Percebeu que, muitas vezes, 
a formiga é muito menor do que a folha? Mas... Ela é forte! Consegue carregar até trinta vezes 
o seu peso! Assim somos nós quando temos Deus. Não importa o quanto somos pequenos ou 
fracos, Ele nos faz fortes. 

A Bíblia nos conta a história de um menino assim, igual a você. Ele morava no campo, lá na roça. 
O seu pai chamava-se Jessé, que tinha oito filhos homens. O mais novo era esse menino. Alguém 
sabe o nome dele? Isso mesmo, Davi!

O pequeno Davi era trabalhador. Todos os dias ele acordava cedo e levava as ovelhas para o 
campo, obedecendo às ordens de seu pai. Lá, mesmo sozinho, ele louvava ao Senhor. Pegava 
sua harpa e tocava belas canções e, quando aparecia algum animal feroz querendo devorar uma 
ovelha, ele não tinha medo, não, ele confiava em Deus e enfrentava qualquer animal. 

Um dia, enquanto Davi tocava sua harpa, ouviu de longe seu irmão gritando:

- Davi... Davi! Corre que o nosso pai está chamando! Apressado, ele correu para casa, para saber 
o que seu pai queria.

Chegando lá, estava seu pai e todos os seus irmãos na casa, mas tinha mais alguém. Era o profeta 
Samuel, um homem usado por Deus. Ele estava ali porque Deus o havia mandado para ungir a Davi.

-Ungir? ...para quê? - perguntou o pequeno Davi.

-Para uma grande obra!- respondeu o profeta. E assim ele fez. Ungiu a Davi na frente de seus 
irmãos e de seu pai. Todos ficaram impressionados. Como poderia Deus escolher o menor e o 
mais fraquinho! Deus também escolheu você para uma grande obra. Não importa se você é pe-
queno, Deus quer usar você também!

O tempo passou e o país em que eles moravam entrou em guerra e os irmãos de Davi foram 
lutar. Depois de muitos dias, seu pai Jessé mandou Davi levar mantimentos para seus irmãos. 
Chegando ao acampamento, ele ouviu alguém gritar: 

-Eu desafio hoje as tropas de Israel; mandem um homem para lutar comigo! Quem vencer ga-
nhará a guerra! 

Procurou logo saber quem era e descobriu que era Golias, um soldado gigante dos inimigos. 
Se alguém lutasse contra ele e o vencesse, o Rei daria grandes riquezas, e também a sua filha 
em casamento.

-Mas por que ninguém vai lá lutar com ele? - perguntou Davi para os soldados. Mas, ninguém 
queria. Quem teria coragem de enfrentar um homem tão forte e grande como Golias! Inconfor-
mado, ele foi falar com o rei, e pediu que o rei o deixasse lutar com Golias.

-Mas você nem é soldado! E é tão pequeno, não vê que Golias vai te vencer?! - argumentou o rei 
Saul. Porém, Davi confiava em Deus, e com muita coragem disse ao rei que, assim como Deus o 
ajudava a livrar as ovelhas dos animais ferozes, Deus o ajudaria a vencer esse filisteu. Que certe-
za maravilhosa Davi tinha em Deus! Você tem essa certeza de que Deus sempre está com você?
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O rei pediu que Davi vestisse a armadura dele, mas ficou tão grande e desajeitada que Davi não 
a quis; preferiu ir ao rio e, lá, apanhou cinco pedras. Com elas lutaria contra o gigante. Davi sabia 
que não importava a arma que ele usasse, pois era Deus que o faria vencer! O que você tem para 
lutar contra o seu inimigo? É isso que Deus quer usar em você!

Davi chegou diante de Golias e este começou a rir de Davi. Mas Davi lhe res-pondeu:

-Você vem contra mim com espada e com lança, mas eu vou contra você em nome do Senhor 
dos Exércitos, a quem você desafiou! O gigante correu para atacá-lo, e Davi pegou logo uma pe-
dra, pôs na sua atiradeira, girou, girou e... acertou bem na testa do gigante! Golias ficou tonto, 
tonto... E caiu! Davi correu, pegou a espada dele e cortou a sua cabeça. Glórias a Deus, pois o 
Senhor deu a vitória a Davi! Como é bom ter Deus em nossa vida, pois Ele sempre luta por nós!

O tempo passou, e depois de muitos anos, Davi tornou-se rei. Deus é fiel e prometeu que o usa-
ria para uma grande obra. Deus também quer usar você. Não tenha medo de fazer a vontade de 
Deus, pois, quando andamos com Ele, Ele guerreia por nós e nos faz vencedores.

APLICAÇÃO:
Davi foi desprezado pelo próprio inimigo. Todos zombaram dele, mas ele não se importou. Ele 
sabia que Deus estava com Ele para protegê-lo e lhe dar vitória. O tempo todo ele declarou a sua 
vitória em Deus e foi exatamente o que ele recebeu: ele venceu o inimigo! 

Qual é o seu inimigo? Inimigo pode ser um problema, uma dificuldade que você esteja passan-
do, ou alguém que faz o mal pra você. Assim como Davi, confie em Deus, declare vitória sobre o 
seu inimigo. Você declara vitória falando com fé. Davi não somente confiou, mas ele teve ação: 
pegou a pedra e a atirou. Deus o ajudará e dirá o que você deve falar ou fazer. Faça a sua parte 
e Deus fará a dEle!

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu quero ter fé em Deus como Davi teve. Acreditar que Deus sempre 
está ao meu lado ajudando a vencer os gigantes da vida.

Davi

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: 1 Reis 1:47-48 e 1 Reis 2:1-4.     

VERSO DO DIA: 
“Serviremos ao Senhor, nosso Deus, e obedeceremos aos seus mandamentos.” Josué 24:24.

OBJETIVOS:
•	Saber que para andar nos caminhos do Senhor deve haver uma escolha pelo Seu Reino.

•	Inspirar as crianças a fazerem a escolha certa.

MATERIAL:
Uma venda para os olhos.

Pequenos presentes como: carrinhos, material escolar. 

Objetos de pouco valor: pedrinhas, grãos diversos, tampinhas de refrigerante, botões, etc.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
O líder deverá vendar os olhos de uma criança e dizer: “Este grão de feijão é seu, você quer tro-
car por este objeto?” E ele apontará para outro objeto, sem dizer o que é; poderá ser o carrinho 
ou caixa de lápis de cor. Depois, volta a fazer a mesma pergunta cinco vezes. A criança ficará com 
o objeto que decidiu por último. As outras crianças devem ficar em silêncio. Todas as crianças 
devem participar.

Dizer às crianças que a nossa vida é cheia de escolhas, mas tem uma escolha que é a mais impor-
tante das nossas vidas: ESCOLHER JESUS E SEU REINO!

Quando Francisco Pizarro e um grupo de espanhóis chegaram às ilhas de Gallo, o líder viu que 
seus companheiros se acovardavam diante das expectativas do sofrimento que lhes aguardava.

Então, com a ponta de sua espada, fez uma linha simbólica sobre a areia da praia e disse: “Deste 
lado vos espera a morte, a fome, a chuva, o desamparo e a glória. Deste outro, a vida descan-
sada em tranquila pobreza. Cada um faça a sua escolha.” Tendo dito isto, foi o primeiro a pular 
a linha, e 13 dos seus companheiros pularam atrás dele. Foi assim que se iniciou a conquista do 
Império dos Incas. 

 A vida é feita de escolhas, e a Bíblia nos ensina que devemos sempre escolher o melhor. Hoje 
vamos estudar a história do rei Salomão que precisou fazer muitas escolhas. Será que ele esco-
lheu o melhor? 

HORA DA HISTÓRIA: 
Você gostaria de ser rei? Teria uma coroa de ouro na cabeça; poderia morar num lindo palácio e 
ter muitos servos. Também passearia numa carruagem bonita pelo país e, certamente, ganharia 
tudo que quisesse. Não seria maravilhoso, isso?

Tema 10 - Salomão
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Sim, mas será que você também pode ser rei? Um rei deve cuidar das pessoas do país inteiro. 
Ele deve cuidar para que todos sejam felizes. Ele deve ser muito sábio e inteligente, do contrário 
não pode ser um bom rei.

Não deseje ser rei apenas pelos privilégios; pense no tamanho da responsabilidade que teria que 
enfrentar. Parece ser muito bonito, mas nem sempre é tão bonito; muitas vezes é bastante difícil! 

Salomão também achava muito difícil ser rei! Ele era filho do rei Davi que já tinha morrido, e 
agora era sua vez de reinar em lugar de seu pai. Mas Salomão ficou preocupado com isso, pois 
ele queria ser um bom rei. Queria cuidar bem de todas as pessoas, de todo o povo de Israel. 

O povo de Israel se tornara muito numeroso, e ele próprio ainda era bem jovem.

Então, Salomão pensou: “Esse cargo é muito difícil para mim. Não sou sábio e inteligente. Ainda 
não posso ser um bom rei.” Por isso, todos os dias ele andava com muito cuidados e preocupações. 

Certa vez, aconteceu algo maravilhoso:

Salomão tinha oferecido um sacrifício ao Senhor, depois foi dormir. Enquanto dormia, Deus falou 
com ele. Deus disse: “Salomão, Eu quero dar a você alguma coisa; pode escolher o que gostaria 
de ter. E seja o que for que escolher, você receberá!” Salomão achou isso maravilhoso! Mas, o 
que ele escolheria? Riquezas; força; poder; vida longa? Não, nada disso. Salomão só pensou em 
ser um bom rei. 

E pediu: “Senhor, dá-me um coração sábio, para que eu possa ser um bom rei”.

O Senhor disse: “Essa é uma boa escolha, Salomão. Far-te-ei tão sábio e inteligente como nunca 
homem algum o foi. E por teres feito uma escolha tão boa, vou te fazer também rico, forte e 
poderoso. E se fores sempre obediente, dar-te-ei também uma vida longa”. Aí Salomão acordou. 
Agora, ele já não sentia mais preocupação ou medo. Ele gostou de ser rei, porque sabia que seria 
um bom rei. 

Certa vez, o rei Salomão estava em seu palácio. De repente, entraram duas mulheres que tinham 
um problema complicado para resolverem entre elas, mas que precisavam de ajuda. Cada uma 
das mulheres tinha um filho. Uma dessas crianças olhava para o mundo com olhos risonhos. Es-
tava viva e sadia. Mas a outra criança tinha os olhos fechados e jazia quieta e pálida nos braços 
da mulher. A criança estava morta.

“A criança viva pertence a mim”, disse uma das mulheres.

“Isso não é verdade; é minha”, disse a outra.

Salomão disse: “Contem-me tudo.”

E uma das mulheres contou: “Oh, rei, ela e eu moramos juntas numa casa, e dormimos no mes-
mo quarto, e cada uma tem uma criança. Mas esta noite morreu uma das crianças. O filho dela 
morreu. A criança morta é a dela, e a criança viva é a minha”.

Mas a outra mulher disse: “Não, a criança viva é minha, e a morta é dela”.

“Eu quero a criança viva, porque sou a mãe”, gritou uma.

“Não, eu sou a mãe, eu quero a criança”, gritou a outra.

Assim, estavam todos ali e ninguém sabia quem tinha razão. Mas, Salomão tinha que saber. Ele 
devia dizer quem iria ganhar a criança viva.

Salomão perguntou: “Então, vocês querem ambas ter a criança viva?”

“Sim, Majestade”, falou uma.

“Sim, Majestade”, falou a outra.
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Então, Salomão disse uma coisa estranha, com a qual todos se assustaram: “Pois bem, então 
vamos cortar a criança viva pelo meio, e cada uma de vocês receberá a metade”.

Claro que não era plano do rei fazer realmente isto, mas ele disse isso com muita seriedade. Ele 
agiu como se esse fosse seu plano. Chamou um empregado com uma grande espada e disse: 
“Corte a criança pelo meio”. O empregado pegou a criança e levantou a grande espada. Então, 
uma das mulheres começou a chorar amargamente.

“Não faça isso!” gritou ela. “Não faça nenhum mal à criança! Só quero que meu filho continue vivo!”

Mas a outra mulher não se afligiu pela criança. Ela disse: “Bem, corte-a pelo meio, então nós 
duas não temos nada”.

Nesse momento, o rei descobriu quem era a mãe verdadeira e disse: “Dê a criança à primeira 
mulher, porque ela a ama. Esta é a mãe”.

A mulher recebeu a criança viva e, feliz, foi para casa com o filhinho no braço.

Todos diziam: “Como é sábio e inteligente o nosso rei!”

Salomão ficou sendo rei por muito tempo. Ele cuidou bem de seu povo, fazendo com que as 
pessoas de sua terra vivessem felizes.

Ele também construiu um lindo templo. Este era uma casa para Deus, o Senhor; uma igreja bem 
grande. E para este bonito templo, vinham as pessoas de todo o país, para oferecer sacrifícios e 
fazer oração.

APLICAÇÃO:
Desde pequenos somos desafiados a fazer escolhas. Na infância temos que escolher entre os 
brinquedos que queremos ter. Na adolescência precisamos tomar algumas decisões importan-
tes também, e é nesse período da vida que decidimos a profissão que teremos para o resto da 
vida. Você já pensou nisso?

Vivemos sempre nesse conflito entre as escolhas da vida. E o que devemos fazer?  Você gostaria 
de ser como Salomão e pedir a orientação divina? 

Salomão poderia ter feito de sua vida e de seu reino o que ele quisesse, mas, que decisão tomou 
Salomão? Pediu sabedoria a Deus. Assim como Salomão tomou uma decisão, nós também de-
vemos tomar uma decisão. Viveremos de acordo com os princípios do Reino de Deus? Sincera-
mente espero que esta seja a sua decisão.

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu quero escolher Jesus e o Reino de Deus; escolho obedecer à Pala-
vra de Deus, assim como Salomão fez.Salomão

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: I Samuel 1 e 3.     

VERSO DO DIA: 
“Então, veio o Senhor, e ali esteve, e chamou como das outras vezes: ‘Samuel, Samuel’! Este 
respondeu: ‘Fala, porque o teu servo ouve.’ I Sa-muel 3:10.

OBJETIVOS:
•	Reconhecer o poder de Deus

•	Zelar pela Igreja de Deus

•	Atender o chamado de Deus

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Preparação: As crianças ficam sentadas em círculo. No meio, fica uma criança sentada, de olhos 
vendados. 

Desenvolvimento: O líder deve tocar no ombro de uma das crianças do círculo e esta deve fa-
zer a pergunta: “Quem sou eu?” A criança de olhos vendados deverá descobrir pela voz quem 
é a criança que perguntou e deverá citar o nome dela. Se ela acertar, quem fez a pergunta vai 
para o centro. Se ela errar, continua no centro de olhos vendados, e o líder toca no ombro de 
outra criança e continua a brincadeira até que a criança que está no centro acerte. Se o gru-
po for muito grande, cada criança passa pelo centro, acertando ou não a voz, para que todos 
possam participar.

MEU GRANDE 
COMPANHEIRO

TEMÁTICA GERAL IV

Tema 11 - Samuel
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HORA DA HISTÓRIA:
Existia um homem da região montanhosa de Efraim cujo nome era Elcana. Ele tinha uma esposa 
que se chamava Ana. Ele a amava muito, e ela também o amava muito. Mas, apesar de todo o 
amor que Elcana dava a Ana, ela não era totalmente feliz. Sabem por quê? Porque Ana era uma 
mulher estéril. 

Vocês sabem o que é uma mulher estéril? É uma mulher que não pode ter filhos. Ana chorava 
muito e não comia de tanta tristeza. Seu esposo ficava triste ao vê-la tão triste.

A cada ano, eles iam ao templo do Senhor para oferecer sacrifício. Certo dia, Ana entrou no 
templo, orou, chorou muito, pedindo um filho e fez um voto: se Deus lhe desse um filho, ela iria 
dedicar esse filho ao Senhor, para ser Seu servo. Lá no templo estava também o sacerdote Eli, 
que deu uma mensagem de Deus para Ana que a deixou muito feliz: Deus disse que dali a algum 
tempo a oração de Ana seria respondida, e ela teria um filho. Depois de um tempo, Ana teve sua 
oração respondida; ela estava grávida! 

Ana teve um lindo bebezinho, e seu nome era Samuel. Ana e seu esposo estavam muito felizes 
e agradecidos a Deus. Mas vocês se lembram de que Ana fez um voto? Ela prometeu a Deus 
que, se Ele lhe desse um filho, ela o daria ao Senhor. Pois é, ela cumpriu o voto! Quando Samuel 
parou de mamar, ela o levou para o templo, para servir ao Senhor, aprendendo sobre Deus com 
o sacerdote Eli.  

A escritora Ellen White diz: “Não era costume entrarem os levitas para os seus serviços 
peculiares antes que tivessem vinte e cinco anos de idade; Samuel, porém, foi uma exce-
ção à regra. Cada ano lhe eram confiados encargos de mais importância; e, quando ainda 
era criança, um éfode de linho foi posto sobre ele em sinal de sua consagração ao serviço 
do santuário. Jovem como era ao ser trazido para ministrar no tabernáculo, tinha Samuel 
mesmo então deveres a cumprir no serviço de Deus, conforme sua capacidade. Estes eram 
a princípio muito humildes, e nem sempre agradáveis; mas cumpria-os da melhor manei-
ra que lhe permitia a habilidade, e com coração voluntário. Levava sua religião a todo o 
dever da vida”.

 Samuel, sendo ainda menino, ministrava perante o Senhor. Sua mãe todo ano o visitava no tem-
plo e levava para ele uma túnica de presente. Samuel ia crescendo diante do Senhor e se tornou 
um belo rapaz que amava e obedecia a Deus. 

Certa noite, Samuel já estava deitado para dormir, quando ouviu uma voz que chamava: “Sa-
muel, Samuel”! Ele respondeu: “Eis-me aqui”!

Samuel correu até o sacerdote Eli e disse: “Eis-me aqui, pois tu me chamaste”. Mas Eli disse: “Eu 
não te chamei, Samuel, volta para a tua cama”.

Por mais duas vezes a voz chamou: “Samuel, Samuel”! E ele ia até Eli, achando que era ele que 
estava chamando, pois Samuel era muito obediente. Mas Eli não estava chamando Samuel. En-
tão, Eli entendeu que era o Senhor que estava chamando Samuel.

Eli disse a Samuel: “Vai deitar-te. Se alguém te chamar, dirás: ‘Fala, Senhor, porque o teu 
servo ouve’”. Samuel foi deitar e a voz chamou outra vez: “Samuel, Samuel”! E ele respon-
deu: “Fala Senhor, porque o teu servo ouve”. E naquela noite Deus deu a visão de uma 
profecia para Samuel.

Samuel ainda não conhecia essa voz, pois Deus ainda não tinha falado com Samuel. Mas, a partir 
desse dia, Samuel aprendeu a reconhecer e obedecer à voz de Deus. Samuel se tornou um dos 
maiores profetas da História, porque ouvia e obedecia à voz de Deus!
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APLICAÇÃO:
Que linda a história de Samuel! Esta história nos apresenta um Deus fiel, que ouve e atende às 
nossas necessidades. Você acredita nisso?

Samuel desde cedo aprendeu a confiar e servir a Deus de maneira fiel. “O bom êxito nesta vida e 
no ganhar a vida futura depende de uma atenção fiel e conscienciosa às coisas pequenas. Vê-se 
a perfeição nas menores das obras de Deus, não menos do que nas maiores. A mão que elevou 
os mundos no espaço é a mesma que fez com delicada perícia os lírios do campo. E assim como 
Deus é perfeito em Sua esfera de ação, devemos nós ser perfeitos na nossa.”

Que privilégio ser chamado por Deus! Imagine a alegria de Samuel ao saber que o próprio Deus 
queria falar com ele!

Deus sempre está disponível para falar. E você, tem falado com Ele? Seja um Samuel moderno; 
seja fiel às coisas sagradas.

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Quero fazer como Samuel; ouvir e obedecer à voz de Deus. Preciso estu-
dar a Bíblia e orar muito para reconhecer a voz de Deus. Eu me compro-
meto fazer isso todos os dias, para ouvir a voz de Deus.Samuel

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: I Reis 18.     

VERSO DO DIA: 
“Porque para Deus nada é impossível”. Lucas 1:37

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:

MATERIAL: Balão de festa

DESENVOLVIMENTO: 
O líder pergunta: Se eu disser que esta bola faz barulho, vocês acreditam? (balança a bola). 
Vocês ouviram algum barulho? O que eu preciso fazer para ouvir o barulho que esta bola pode 
fazer? Eu tenho que encher a bola (encha só um pouco). Vocês ouviram alguma coisa? (continue 
enchendo) Ainda não ouviram nada? (continue enchendo até estourar) Ouviram o barulho que 
ela faz? Mas ela só fez esse barulho quando estava bem cheia, não é? 

Assim é a oração. Eu só verei o poder que ela tem se eu orar cada vez mais. Se eu desejo que a 
oração faça efeito, eu tenho que encher a minha vida de oração.

HORA DA HISTÓRIA:
A nossa história de hoje é sobre um homem que morava entre as montanhas de Gileade, que 
fica em Israel. Seu nome era Elias e era um homem de fé e de muita oração. Ele estava muito 
triste porque o povo de Deus se tornou rebelde e começou a adorar outros deuses que não exis-
tiam, esquecendo-se do único Deus verdadeiro.

Deus viu que Elias era um dos poucos homens que continuavam fiéis à Sua palavra. Ele que-
ria muito que o povo se arrependesse dos seus pecados e voltasse a adorar somente ao Deus 
verdadeiro. Por causa disso, Elias foi escolhido para ser o seu mensageiro. Deus iria começar a 
realizar grandes milagres para provar que era o verdadeiro Deus e Elias foi escolhido para dar a 
mensagem ao povo e a Acabe, rei de Israel. 

Elias obedeceu a Deus e foi avisar ao rei Acabe que ficaria sem chover durante alguns anos. Esta 
profecia se cumpriu; durante três anos não choveu na terra. Depois disso, Elias voltou até o rei 
Acabe e disse que Deus iria acabar com aquela seca e que voltaria a chover na terra. Deus man-
dou a chuva para mostrar que Ele era o Deus verdadeiro.

O rei Acabe era casado com uma rainha muito má, chamada Jezabel. Ela não acreditava no Deus ver-
dadeiro; o seu deus era chamado Baal e muitos israelitas também estavam seguindo esse falso deus.

Mais uma vez, Deus mandou Elias ir falar com o rei Acabe, e mandou que todo o povo de Israel 
fosse até o Monte Carmelo. Elias mandou que também fossem juntos os 450 profetas de Baal.

Lá no Monte Carmelo só tinha Elias como representante do Deus verdadeiro, contra 450 profe-
tas do falso deus, Baal.  Mas Elias não teve medo, porque era um homem de oração e Deus era 
com ele todo o tempo.

Tema 12 - Elias
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Depois que estavam todos reunidos no Monte Carmelo, Elias chegou perto do povo e disse: “Até 
quando vocês vão ficar em dúvida sobre o que vão fazer? Se o Senhor é Deus, adorem o Senhor; 
mas se Baal é deus, adorem a Baal!”

Porém o povo não respondeu nada. Então, Elias disse: “Os profetas de Baal vão orar ao deus 
deles, e eu vou orar ao meu Deus, o Senhor. O deus que responder enviando fogo do céu, este 
será o Deus verdadeiro”. E o povo respondeu: “Está bem!”

Então, os profetas de Baal gritaram: “Ó Baal, responda às nossas orações!” E Baal não respondia. 
Elias começou a rir deles: “Orem mais alto, pois ele é deus! Pode ser que ele tenha ido passear 
ou viajado; ou será que ele está dormindo?”

Os profetas de Baal começaram a orar mais alto, mas o deus deles não respondia. Eles começaram a 
se cortar com facas até o sangue começar a correr, e gritavam alto, mas Baal não respondia. Passou 
toda a manhã e eles continuaram clamando e gritando ao seu deus Baal, mas ele não respondia.

Então, Elias pediu que o povo chegasse mais perto dele. E orou assim: “Ó Senhor Deus, prova 
agora que és o Deus de Israel, e que eu sou teu servo, e que fiz tudo isto de acordo com Tua or-
dem. Responde-me, ó Senhor, para que o povo saiba que Tu, ó Senhor, és Deus e estás trazendo 
este povo de volta para Ti”. Então, o Senhor mandou fogo do céu, e o fogo queimou o altar e 
tudo o que estava nele; até a água que estava no altar foi lambida pelo fogo.

Quando viram isso, os israelitas se ajoelharam, encostaram o rosto no chão e gritaram: “O Se-
nhor é Deus! Só o Senhor é Deus!” O povo viu o poder de Deus e se voltou novamente para o 
único Deus verdadeiro!

APLICAÇÃO:
Que história incrível, não é? Grandes milagres! Milagre é o resultado de uma intervenção sobre-
natural nas leis da natureza. Um acontecimento extraordinário que não se explica pelas causas 
naturais. Maravilhas, prodígios, sobre-humano. 

Não é suficiente que um fato seja extraordinário para que se classifique como milagre; é preciso 
que se perceba uma intervenção de Deus.  Elias só pôde ser usado por Deus porque ele era um 
homem de oração. Os milagres só aconteceram porque Elias tinha muita fé. 

Quando oramos com fé, milagres acontecem!  Muitas pessoas que presenciaram os milagres re-
alizados naquele dia perceberam que realmente existe um Deus verdadeiro, um Deus que ama e 
perdoa. Eles reconheceram que precisavam mudar e aceitaram o milagre da salvação.

Deus sempre está disposto a fazer milagres; para Ele não há limites. Você conhece algum cole-
guinha que precisa do milagre de Deus? Faça um propósito de orar por ele, pois, assim como 
Deus usou Elias, usará você também! Você acredita nisso?  

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Quero ser uma pessoa de oração, tendo fé par ver milagres acontecendo.

Elias

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: II Reis 4: 8-37.     

VERSO DO DIA: 
“…Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um destes pequeninos irmãos, a mim o fizes-
tes”. Mateus 25: 40

OBJETIVOS: 
•	Aprender lições de hospitalidade.

•	Respeitar aqueles que servem a Deus.

•	Confiar totalmente no Senhor.

•	Ser grato pelas bênçãos recebidas.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Entregue um pedaço de papel em branco para cada criança e peça que ela escreva o nome de 
alguém que ela gosta muito. Depois que ela escrever o nome, peça que ela escreva no papel, ao 
lado do nome da pessoa, o que ela gostaria de fazer por essa pessoa nesta semana para ajudá-la, 
sendo bondoso e servindo essa pessoa. Citar exemplos de ajuda. 

Se for o pai ou a mãe, pode varrer a casa, lavar a louça, levar o lixo para fora. Se for um colegui-
nha da escola, pode dividir o lanche, pode ajudar a fazer a tarefa de casa etc.

Enfatizar a importância de ajudar o próximo. Dizer que quando somos bondo-sos com as pesso-
as, elas serão bondosas conosco também.

Peça para eles guardarem o papel no bolso com cuidado. 

HORA DA HISTÓRIA:
Vocês estão lembrados da história da semana passada? Ouvimos sobre Elias, um homem de 
muita fé e oração. Elias orou e Deus mandou fogo do céu, e ficou provado que o Deus do povo 
de Israel era verdadeiro, e não um deus falso como Baal. Elias era tão fiel a Deus e andava tão 
pertinho dEle que Deus não queria mais que Elias continuasse nesse mundo de pecado, então 
mandou uma carruagem de fogo e levou Elias direto para o céu, sem ter que passar pela morte. 
Elias já está no céu com Deus.

Mas, o povo de Deus não poderia ficar sozinho, sem um profeta. Por isso, Deus preparou 
outro profeta, que passou um bom tempo aprendendo muitas coisas com Elias. Seu nome 
era Eliseu.

Eliseu também era um homem temente a Deus e de oração, assim como Elias. Por causa de sua 
grande fé, Eliseu fez muitos milagres com o poder de Deus. Se fôssemos estudar todos os mi-
lagres que Eliseu realizou, ficaríamos aqui até amanhã ouvindo suas lindas histórias com Deus. 
Porém, hoje, vamos estudar somente um dos milagres de Eliseu. Mas, se você quiser conhecer 
os outros milagres, pode ler na Bíblia, depois.

Tema 13 - Eliseu
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Agora, vamos à história: Um dia, Eliseu foi até a cidade de Suném, onde morava uma mulher 
muito rica. Ela o convidou para uma refeição, e daí em diante, sempre que ia a cidade de Suném, 
Eliseu fazia suas refeições nessa casa. 

Então, a mulher disse ao seu marido: “Eis que tenho observado que este que passa sempre aqui 
por nós é um santo homem de Deus. Vamos construir um quarto pequeno junto ao muro para 
ele e vamos pôr uma cama, uma mesa, uma cadeira e uma lamparina e, quando ele vier nos vi-
sitar, poderá dormir lá”. E aconteceu que um dia Eliseu voltou àquela cidade e foi dormir em seu 
novo quarto., preparado com muito carinho.

Antes de dormir, Eliseu pediu para que seu servo Geazi fosse chamar a mulher e lhe perguntar: “Eis 
que tu tens nos tratado com tanto carinho; o que posso fazer por você, para retribuir tanta bondade?” 

A mulher respondeu: “Eu tenho tudo o que preciso aqui no meio do meu povo!”

Eliseu perguntou a Geazi: “Então, o que posso fazer por ela?” E Geazi lhe disse: “Ela disse que 
tem tudo, mas percebo que ela não tem filhos, e o esposo dela já está velho”.

Então, Eliseu mandou chamar novamente a mulher. Ela foi até Eliseu e ele disse: “A este tempo 
determinado, segundo o tempo da vida (segundo o comentário bíblico, esse tempo pode ser de 1 
ano), você terá um filho”. Como Eliseu tinha profetizado e no tempo certo a mulher teve um filho.

E crescendo o menino, sucedeu que, um dia, saiu atrás de seu pai que estava no campo com os 
trabalhadores e, de repente, o menino começou a gritar para o pai: “Ai! A minha cabeça! Ai! A 
minha cabeça!” Então o pai disse a um dos empregados: “Leve-o para a mãe dele.” E sua mãe 
ficou com ele no colo até o meio-dia e o menino morreu em seus braços.

Ela deitou seu filho em cima da cama de Eliseu e mandou que seu esposo enviasse um empre-
gado e um jumento para ir com ela atrás de Eliseu, para chamá-lo. A mulher ordenou ao seu 
empregado que fosse o mais rápido possível e só parasse quando ela mandasse. Partiu ela e foi 
até o monte Carmelo, onde estava Eliseu. 

De longe Eliseu reconheceu a mulher e disse a seu servo Geazi: “Veja quem está vindo ali, a mu-
lher bondosa da cidade de Suném!” Quando a mulher chegou perto de Eliseu, ela se ajoelhou 
diante dele e abraçou seus pés; Geazi chegou para retirá-la, mas Eliseu disse: “Deixa-a, porque a 
sua alma está muito triste e amargurada, e Deus não me revelou o porquê de sua tristeza.”

Então, a mulher disse a Eliseu: “Por acaso eu lhe pedi um filho? Eu disse que não me enganasse!” 
Eliseu virou-se para Geazi e disse: “Apronte-se, coloque o meu bordão na sua mão, e vá! Não 
pare para cumprimentar ninguém que você encontrar pelo caminho; e, se alguém cumprimen-
tar você, não lhe responda; e põe o meu bordão no rosto do menino.” 

Mas a mãe do menino disse: “Juro pelo Senhor Deus e juro pelo senhor mesmo que eu não o 
deixarei aqui.” Então, Eliseu se levantou e foi com a mulher. 

Geazi foi à frente deles e colocou o bordão no rosto do menino, mas ele não deu nenhum sinal 
de vida. Então, Geazi foi ao encontro de Eliseu e disse: “O menino não voltou a viver!”

Chegando Eliseu àquela casa, eis que o menino ainda estava morto sobre a cama. Então, ele 
entrou no quarto, fechou a porta e orou ao Senhor. Depois, Eliseu deitou em cima do menino e 
o corpo do menino começou a esquentar. Depois, voltou, e passeou pela casa de um lado para o 
outro, e tornou a subir para o quarto, e se deitou em cima do menino outra vez; então, o menino 
espirrou sete vezes e abriu os olhos.

Eliseu chamou Geazi e disse: “Vá chamar a mãe do menino! E chamou-a, e ela veio até ele. E 
disse Eliseu: “Toma teu filho!” E veio ela, e se prostrou aos pés de Eliseu, e se inclinou à terra; 
tomou o seu filho e saiu.
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APLICAÇÃO:
Imaginem a felicidade dessa mãe quando viu seu filho vivo novamente! Que alegria! Que mila-
gre incrível esse, não é? O profeta de Deus ressuscitou um morto! Isso não é incrível? Ele só teve 
esse poder porque era um homem de Deus, um homem de oração.

Que lições nós podemos aprender com esta história? A mulher foi bondosa com o profeta, dan-
do-lhe um quarto para dormir e comida. E o profeta retribuiu sua bondade, pedindo a Deus que 
lhe desse um filho, mas esse filho morreu. Porém, por causa da bondade da mulher, Eliseu mais 
uma vez pediu a Deus um milagre na vida dela, ressuscitando seu amado filho. Viram como é tão 
bom ser bom?  

Eliseu
Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Retirem do bolso de vocês e segurem aquele papel que vocês escre-
veram um nome e o que gostariam de fazer para ajudar essa pessoa 
nesta semana. Digam assim: eu me comprometo a ajudar o meu próxi-
mo, fazendo somente o bem e servindo aos outros, assim como Jesus.

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Números 22 e 23.     

VERSO DO DIA: 
“… Mais importa obedecer a Deus do que aos homens”.

OBJETIVOS: 
•	Ser fiel ao chamado de Deus

•	Reconhecer o poder de Deus

•	Ser obediente

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:

PREPARAÇÃO: 
Arranjar com antecedência sons de animais como: gato, cachorro, galo, boi, etc… E, principal-
mente, se possível, de jumento.

DESENVOLVIMENTO: 
Colocar para tocar um som de cada vez dos animais e pedir para que as crianças identifiquem 
que animal faz aquele som.

VARIAÇÃO:
Se não tiver como conseguir o som dos animais, pedir que alguém fique escondido e faça o som dos 
animais; um de cada vez. Não passar para outro som, até as crianças acertem o nome do animal. 

Explicar para as crianças que os seres humanos se comunicam falando e os animais se comuni-
cam através destes sons que eles fazem.

Perguntar a eles se já viram um animal falando. O que eles fariam se vissem um animal falando?

Explicar que realmente os animais não podem falar, mas a Bíblia relata a história incrível de 
um animal que falou, e eles irão entender como tudo isso aconteceu através da história que 
será contada. 

HORA DA HISTÓRIA:
O povo de Israel estava acampado nas campinas de Moabe. O rei Balaque de Moabe temia mui-
to que o povo de Israel invadisse suas terras, porque eles eram muitos. Então, Balaque enviou 
mensageiros para chamar Balaão.

Antes, Balaão foi um bom homem e profeta de Deus, mas se afastou de Deus e se entregou à 
cobiça, mesmo assim ele se dizia servo de Deus.

Tema 14 - Balaão
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Os mensageiros de Balaque foram até Balaão e disseram que o rei mandou oferecer muitas 
riquezas para Balaão, se ele amaldiçoasse o povo de Israel. Balaão ficou tentado por causa das 
riquezas que ele iria receber, mas Deus não deixou que seu povo fosse amaldiçoado. Porém, por 
causa da insistência de Balaão em se encontrar com o rei Balaque, Deus permitiu que Balaão 
partisse para se encontrar com o rei Balaque.

No dia seguinte, Balaão se aprontou, colocou arreios na sua jumenta e foi ao encontro do rei. 
De repente, o anjo do Senhor se pôs na frente dele, no caminho, para que ele não continuasse a 
viagem. Balaão não viu o anjo do Senhor, mas sua jumenta viu. 

Quando a jumenta viu o anjo do Senhor com sua espada desembainhada na mão, ela se desviou 
do caminho e foi para o campo. Então, Balaão espancou a jumenta para que ela voltasse para o 
caminho e ela voltou. Mas, outra vez, em um lugar estreito do caminho, entre duas paredes, o 
anjo do Senhor apareceu e a jumenta, evitando passar pelo anjo, apertou-se contra a parede e 
machucou o pé de Balaão na parede. Balaão ficou com mais raiva ainda da jumenta e voltou a 
espancá-la com força para que ela continuasse no caminho e ela continuou.

Mas à frente, o anjo apareceu novamente e a estrada era estreita, a jumenta não tinha como 
se desviar nem para a direita e nem para a esquerda, e ela tremendo de medo, parou e caiu no 
chão, em cima de Balaão. E a ira de Balaão foi maior ainda; ele pegou um bordão e espancou 
mais forte ainda a jumenta.

E foi nessa hora que algo incrível aconteceu: a jumenta falou! Deus abriu a boca da jumenta e 
falou através dela. 

E a jumenta disse a Balaão: O que eu te fiz para me espancar três vezes? 

E Balaão respondeu: Você riu de mim três vezes. Se eu tivesse uma espada na mão, mataria você 
agora mesmo.

E a jumenta disse a Balaão: Por acaso não sou a jumenta em que você tem montado toda a sua 
vida? Alguma vez eu fiz isso com você?

E Balaão respondeu: Não!

Então, o Senhor fez com que Balaão visse o anjo do Senhor que estava no caminho com a espada 
na mão. Balaão se ajoelhou e encostou o rosto no chão.

Então, o anjo do Senhor lhe disse: Porque você espancou sua jumenta três vezes? Ela me viu as 
três vezes e se desviou de mim. Se ela não tivesse se desviado de mim, eu teria te matado e teria 
deixado ela viva.

Então, Balaão disse ao anjo: Pequei, não sabia que o Senhor estava no caminho para me parar; 
se o Senhor acha que não devo seguir viagem, voltarei para casa.

E o anjo disse a Balaão: Vai, continua tua viagem para te encontrares com o rei Balaque, mas tu 
falarás somente aquilo que eu te mandar falar. Assim, Balaão foi ao encontro de Balaque.

Quando o rei Balaque viu Balaão, achou que ele estava ali para amaldiçoar o povo de Israel.

Balaão disse a Balaque: Eu vim até você, mas a palavra que Deus colocar na minha boca, esta fa-
larei. E Deus colocou na boca de Balaão somente bênçãos para o povo de Israel, e não maldição 
como Balaque queria. Balaque ficou furioso, mas Balaão agora decidiu obedecer a Deus.

APLICAÇÃO: 
Que interessante essa historia, não é verdade? Imagine a conversa de Balaão e a jumenta até pa-
rece que ele está maluco, discutir com um animal irracional é coisa para alguém que está ficando 
ruim da cabeça, concorda? Mas, o que será que estava acontecendo com Balaão? 
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Ele estava muito distante de Deus, e quando isso acontece, fazemos coisas bem tontas, passa-
mos a agir como loucos, pois nós nos comportamos como pessoas que tem a mente doente. 

Balaão estava tão envolvido com o pecado, que não conseguiu sentir a presença do Anjo do Se-
nhor e começou a maltratar o seu animal e isso não agrada a Deus. 

O que você acha das atitudes de Balaão?

Como crianças que amam a Cristo, precisamos ter atitudes que agradem a Deus.

 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Desejo obedecer a Deus, a meus pais e aos professores, para que 
também possam sentir a presença de Deus e ouvir a Sua voz. Balaão

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 1.     

VERSO DO DIA: 
“A virgem ficará grávida e dará à luz um filho, e o chamarão Emanuel, que significa Deus conos-
co”. Mateus 1:23.

OBJETIVOS: 
•	Aceitar a vontade de Deus para nossa vida

•	Honrar o nome do Salvador

•	Aceitá-Lo e reconhecê-Lo como seu Salvador

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Escolha cinco ou seis pessoas para saírem da sala, distantes o suficiente para não ouvirem o que 
será tratado. Aos que ficam é contado algum relato, que é passado como um recado (ver exem-
plo a seguir). Chama-se a primeira pessoa que estava lá fora e é contado a ela o recado, depois, 
pede-se que ela o repasse à próxima pessoa que irá entrar na sala (não vale repetir o recado). E 
assim segue com todas as crianças. Todos irão notar as distorções que ocorrem...

RECADO: 
Todos estão em uma escola e o diretor avisa que hoje à noite, às 20h30, todos deverão ir ao 
pátio da escola, de óculos escuros, para ver o Come-ta Halley que irá passar. Caso chova, todos 

MEU GRANDE 
SALVADOR

TEMÁTICA GERAL V

Tema 15 - A Mãe Maria
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deverão ir ao auditório, pois será apresentado um filme em 3D sobre estrelas cadentes. Todos 
deverão levar óculos especiais.

HORA DA HISTÓRIA:
Existia uma moça chamada Maria, que morava na cidade de Nazaré. Ela gostava de ajudar a to-
das as pessoas. Sua maior qualidade era ser humilde de coração. Por isso, ela achou graça diante 
de Deus, que a escolheu para ser a mãe de Seu Filho Jesus Cristo, o Salvador do mundo. 
Então, Deus enviou um anjo até a casa de Maria. O anjo disse: “Maria, não te-mas! O Senhor é con-
tigo! Trago novas de grande alegria. Tu achaste graça diante de Deus. Eis que darás à luz um filho 
e darás a ele o nome de Jesus. Este será chamado de Filho do Altíssimo, e será o Príncipe da Paz”. 
Maria ficou muito feliz e orou, agradecendo a Deus. Mas ela ficou com medo, pois ainda não era 
casada com José. O que as pessoas pensariam? O que José faria? Será que ele acreditaria nela? 
Mas o nosso Deus é maravilhoso, e resolveu tudo para ela. Apareceu em um sonho para José e 
explicou tudo que havia dito para Maria. Então, José resolveu se casar imediatamente com ela. 
Passaram-se nove meses, a barriga de Maria já havia crescido e ela teve que viajar com seu espo-
so José para Belém. Quando chegaram a Belém, a cidade estava cheia de gente; muitas pessoas 
de todas as partes estavam ali para o recenseamento (recenseamento é uma contagem de pes-
soas), por isso José não achou nenhuma vaga nos hotéis da cidade; todos estavam superlotados. 
O único lugar disponível era um estábulo, e para lá foram eles. 
Era um lugar simples e humilde, e ali mesmo Maria deu à luz o menino Jesus, o Salvador do Mun-
do, o Príncipe da Paz. Ela O envolveu-o com um lençol e colocou-O em um bercinho de palha, 
chamado de manjedoura. Vieram pastores e reis magos visitar Jesus.
E Maria criou Jesus muito bem, pois cada dia Jesus crescia mais em sabedoria, estatura e gra-
ça. Maria foi uma mulher abençoada, escolhida por Deus para desempenhar um papel muito 
importante: criar o Salvador do mundo. Maria era uma mulher digna de reconhecimento, no 
entanto era uma mulher que necessitava de um Salvador. 
Maria estará no Céu, não porque Jesus foi seu Filho, mas porque Jesus foi seu Salvador, Senhor 
e Redentor. Devemos procurar sempre fazer tudo para honrar e glorificar o nome do nosso ma-
ravilhoso Deus, assim como Maria o fez.

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO:
-Por que você acha que Maria foi escolhida para ser a mãe de Jesus?

-Você gostaria de ser escolhido por Deus para realizar algo para Ele?

-Gostaria você de obedecer à orientação de Deus em Sua Palavra sendo obediente aos pais?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu descobri que Maria foi uma mulher abençoada por Deus e que fez 
tudo para honrar e glorificar Seu nome. Quero a cada dia procurar 
fazer o mesmo.A Mãe Maria

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 1.     

VERSO DO DIA: 
“Os filhos são herança do Senhor”. Salmo 127:03

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Escolha alguns objetos diferentes que representem profissões.

MATERIAL: 
Martelo, prego e um pedaço de madeira: carpinteiro; Bíblia: pastor; avental e panela: cozinheiro; 
várias chaves: chaveiro.

Coloque todo esse material exposto na mesa e diga que “hoje falaremos sobre profissões, inclu-
sive sobre uma que Jesus aprendeu, mas antes vamos identificar os instrumentos com as respec-
tivas profissões”. Mostre cada instrumento, para satisfazer a curiosidade das crianças. Permita 
que todas as crianças participem. Após descobrirem para que serve cada instrumento, peça para 
as crianças voltarem aos seus lugares.

HORA DA HISTÓRIA: 
Existia, na cidade de Nazaré, um jovem chamado José. Ele era descendente de Davi e tinha uma 
profissão muito importante: era carpinteiro. Vocês sabem o que um carpinteiro faz? (Ouça as 
respostas). Ele fazia armários, mesas, cadeiras, portas etc... . Ele namorava uma moça que se 
chamava Maria. Certo dia, ele descobriu que Maria iria ter um bebê e ficou muito triste ao ima-
ginar que Maria poderia tê-lo enganado e que tivesse outro namorado. 

Enquanto pensava nestas coisas, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonho e disse: 
“José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do 
Espírito Santo”. Depois disso José resolveu casar logo com ela. Alguns meses depois eles tiveram 
que ir para Belém, para participarem do recenseamento.

Herodes era o rei nessa época. Maria, esposa de José, já estava com nove meses. José procurou 
em todos os hotéis da cidade e nenhum tinha vaga, e sua esposa já estava quase tendo o bebê. 
Uma pessoa indicou uma manjedoura, um lugar simples e com alguns animais e foi nesse lugar 
que Maria teve seu Filho Jesus. 

Algumas pessoas viram uma estrela diferente e a seguiram até encontrar Jesus. Com o tempo, o 
menino foi crescendo em sabedoria, estatura e graça, e José lhe ensinava muitas coisas, inclusive 
a sua profissão.  José era um homem temente a Deus e muito paciente. 

Sabe, a Bíblia nos mostra que José foi um homem muito obediente a Deus. Ele foi um gran-
de pai para Jesus. Além de agradecer a Deus por enviar Jesus, vamos também agradecer 
a Deus pelos nossos pais. Agora, vamos um por vez agradecer a Deus? (Permita que cada 
criança agradeça). 

Tema 16 - O Pai José
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APLICAÇÃO:
A Bíblia é rica em tudo e nos ensina diversas lições. Uma das que aprecio bastante é a que está 
registrada em Mateus 6:25-28. Esses versos nos ensinam que devemos nos colocar inteiramente 
nas mãos do Senhor, criador e doador da vida. Ele, sim, pode realizar todas as coisas. Tanto José 
quanto Maria foram usados por Deus para trazer Jesus a este mundo.

José era um homem temente a Deus, e através de sua vida humilde e simples muitas pessoas 
puderam conhecer a pessoa de Jesus. A simplicidade é uma das características apreciadas por 
Deus e Ele sempre encontra formas de Se apresentar às pessoas. 

Que tal buscar a Deus simplesmente porque Ele é Deus?

Como José, é preciso que você também se coloque nas mãos do Senhor para ter o Salvador. O 
que você acha? 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu descobri que José era um homem justo e obediente a Deus. Que-
ro buscar a Deus e ser obediente a Ele todos os dias.O Pai José

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 2.     

VERSO DO DIA: 
“A estrela que tinham visto no oriente foi adiante deles, até que finalmente parou sobre o lugar 
onde estava o menino”. Mateus 2:9

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Distribuir para as crianças desenhos de estrelas com perguntas escritas sobre a história, para 
testar o conhecimento deles sobre o assunto. Em seguida ao contar a história responda as per-
guntas que eles não conseguiram responder.

Perguntas sugestivas:

1.	 Que pessoas foram guiadas pela estrela até o bebê Jesus?

2.	 De onde vieram os reis magos?

3.	 De onde vieram os pastores?

4.	 Até que cidade a estrela guiou essas pessoas?

HORA DA HISTÓRIA:
Você gosta de olhar para o céu à noite e contemplar as estrelas? É muito bom não é mesmo? Na 
Bíblia temos uma história maravilhosa, onde uma estrela guia humildes pastores e ricos magos 
orientais para ver a Jesus, o bebê recém-nascido.

Quero convidar você a voltar no tempo, e através da imaginação, contemplar essa história.

Os magos haviam observado o surgimento de uma nova estrela no céu. Então, eles pesquisaram 
e descobriram que essa estrela anunciava um acontecimento muito importante. O nascimento 
de um grande rei. Então, resolveram conhecer esse novo rei e preparam preciosos presentes 
para levar ao menino Jesus.

Em outro lugar bem distante dali, humildes pastores também observaram a estrela especial no 
céu, enquanto conversavam sobre o Messias prometido que nasceria e seria o rei de Israel, o 
Libertador. Como desejavam que esse momento chegasse! De acordo com as profecias bíblicas, 
o bebê rei nasceria em Belém próximo de onde eles estavam. (Mq 5:2).

E assim aconteceu, a Palavra de Deus sempre se cumpre. Anjos vieram dar a boa noticia aos 
pastores nas colinas de Belém que rapidamente foram visitar o bebê Jesus. 

Que história impressionante! O bondoso Deus usou uma estrela para guiar os reis magos e os 
pastores para conhecer o bebê Jesus que nasceu para salvá-los e para salvar a nós também.

Deus ama a todos os seres humanos ricos, pobres, brancos, negros; não importa nada disso para 
Deus; o que Ele deseja é que todos sejam salvos e voltem para a casa do Pai, o verdadeiro lar.

Você gostaria de morar com Jesus no céu? Então, ore dizendo isso para Deus. Obedeça à Sua 
Palavra, a Bíblia. Convide as pessoas que você ama para se prepararem e possam ir junto com 
você também. 

Tema 17 - Guiados Pela Estrela
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APLICAÇÃO:
Por que você acha que Deus guiou os reis magos e os pastores até o bebê Jesus através de uma estrela?

Você gostaria de ser escolhido por Deus para guiar pessoas até Jesus hoje?

Gostaria de estudar mais a Bíblia para conhecer a vontade de Deus para você?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Através dessa história eu descobri que Deus ama a todas as pessoas, in-
clusive a mim. Descobri que Deus usou uma estrela para guiar pessoas até 
Jesus e que hoje Ele usa a Bíblia e usa também pessoas para guiar outras 
até Jesus. Eu quero ser guiado até Jesus e quero também guiar outros.

Guiados
Pela Estrela

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 2: 1–12.     

VERSO DO DIA: 
“O presente abre o caminho para aquele que o entrega e o conduz à presença dos grandes”. 
Prov. 18:16

OBJETIVOS: 
•	Dar o melhor para o Salvador.

•	Estudar a Sua Palavra.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Prepare um bonito presente que possa ser dividido entre todos e embrulhe-o.  Faça um círculo 
com os participantes e comece da seguinte maneira: 

O líder com o presente nas mãos diz o seguinte (ver exemplo): “Caros amigos, eu queria pre-
sentear uma pessoa muito especial que durante o ano foi uma grande amiga e companheira e a 
quem eu aprecio muito”. Abraça a pessoa e entrega o presente. Depois, apresenta cada um, na 
sequencia, com os títulos em negrito:

•	AMOR: Você foi premiado com este presente. Somente o amor e não o ódio é capaz de 
curar o mundo. Observe os amigos ao seu redor e passe o presente que recebeu para quem 
você acha mais ALEGRE.

•	ALEGRE: Hoje é festa e pessoas como você transmitem otimismo e um espírito sempre ale-
gre. Parabéns! Passe o presente a quem você considera mais INTELIGENTE.

•	INTELIGENTE: Lembre-se que este é um dom de Deus. Parabéns por poder ajudar outras pes-
soas com seus talentos! Mas o presente ainda não é seu, passe-o a quem lhe transmite PAZ. 

•	PAZ: O mundo inteiro clama por PAZ e você sempre tem levado essa tão grande riqueza às 
pessoas que estão ao seu redor. Parabéns! Porém, o seu presente deve ser entregue a quem 
você considera um AMIGO.

•	AMIGO: É um grande privilégio ter e ser amigo de alguém. Guarde-o sempre dentro de seu 
coração. Mas este presente deve ser entregue à pessoa a quem você considera DINÂMICA.

•	DINÂMICO: Significa fortaleza, coragem, compromisso e tem muita energia. Seja sempre 
assim, tendo boas ideias e boas ações onde quer que você esteja! Parabéns! Mas, você não 
pode ficar com o presente, pois ele deve ser entregue a quem você acha mais SOLIDÁRIO.

•	SOLIDÁRIO: É alguém que continua e segue os ensinos de CRISTO. A solidariedade é de gran-
de valor. Parabéns! Olhe para os amigos e passe o presente a quem você considera OTIMISTA.

•	OTIMISTA: Este é o tipo de pessoa que sabe estar acima dos problemas e procura enfrentá-
-los com alegria, esperando o melhor da vida e transmitindo aos outros a certeza de dias 
melhores. Parabéns! Por favor, passe seu presente para alguém que você considera ser o 
COMPETENTE. 

Tema 18 - Os Três Visitantes Inesperados
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•	COMPETENTE: É uma pessoa capaz de fazer bem tudo o que lhe é confiado, porque se 
preparou para a vida. Você é assim! Parabéns! Mas, este presente deve ser de quem você 
considera CARIDOSO.

•	CARIDOSO: É aquele que é paciente e está sempre pronto a ajudar e a socorrer os demais. 
Parabéns! Mas, mesmo assim, passe o presente a quem você acha PRESTATIVO.

•	PRESTATIVO: Pessoa que serve a todos com boa vontade e está sempre pronto a qualquer 
sacrifício para servir. Ela é agradável e todos se sentem bem perto dela. Você merece o pre-
sente, mas ele será de que você considera um ARTISTA.

•	ARTISTA: Você que tem o dom da arte e sabe transformar as coisas, dando-lhe beleza e har-
monia a tudo que toca, traz alegria e satisfação aos que estão ao seu redor. Parabéns! Porém, 
o presente ainda não é seu. Passe-o a quem você acha que tem FÉ.

•	FÉ: É um dom que vem de Deus. Felizes aqueles que têm fé como você!  Suporta tudo, espera 
e confia em Deus, pois sabe que Ele virá em seu socorro e o ajudará sempre. Parabéns! Mas 
este presente não lhe pertence. Passe-o a quem você acha que tem espírito de LIDERANÇA.

•	LIDERANÇA: É a pessoa que sabe guiar, orientar, dirigir os outros com capacidade e seguran-
ça. Junto de você que é líder, sentimos segurança e confiamos em tudo o que você faz e fala. 
Confiamos muito em suas decisões, mas o presente ainda não é seu. Passe-o a quem você 
acha uma pessoa JUSTA.

•	JUSTO: Ser justo é alguém que colabora com a mudança da nossa sociedade. Mas, já que 
você é muito justo, não vai querer o presente só para você, concorda? Então, abra-o e dis-
tribua-o com todos, desejando-lhes MUITAS FELICIDADES! (O presente deve ser distribuído 
entre todos.)

HORA DA HISTÓRIA: 
No dia em que Jesus nasceu uma linda estrela surgiu no céu. Essa estrela guiou três reis 
magos do oriente até onde Jesus estava. Diz a tradição que os seus nomes eram Beltasar, 
Melchior e Gaspar. 

Os três reis magos foram até o rei Herodes e perguntaram sobre o Rei dos Judeus. Herodes ficou 
todo atrapalhado, pois não sabia responder. Existia um novo Rei? Então, Herodes pediu para que 
quando eles o encontrassem, deveriam avisá-lo imediatamente. 

Os magos se retiraram da presença do rei e continuaram seguindo a estrela, que os levaram a 
Belém. A estrela, que os guiava, parou sobre o lugar onde estava o menino Jesus. “E vendo a 
estrela, alegraram-se eles com grande e intenso júbilo” (Mateus 2:10). 

Os magos ofereceram três presentes ao menino Jesus: ouro, incenso e mirra, cujo significado 
e simbolismo espiritual é, juntamente com a própria visitação dos magos, ser um resumo do 
evangelho e da fé cristã. Ali, eles encontraram o menino Jesus envolto em panos, deitado 
numa manjedoura. 

Seus presentes tinham um significado especial: O ouro representava nobreza e era presente 
oferecido apenas para reis. O incenso representava a fé e era presente oferecido apenas para 
sacerdotes. A mirra representava perfume suave e sacrifício e era presente oferecido a profetas.

Depois que saíram da presença do Salvador, eles foram orientados em sonho a não comunica-
rem ao rei Herodes, sobre o menino: “Sendo por divina advertência, prevenidos em sonho a não 
voltarem à presença de Herodes, regressaram por outro caminho a sua terra. (Mateus 2:11-12). 
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APLICAÇÃO:
Esses três homens ensinam lições de muito valor para nós:

1ª lição - O conhecimento de Deus vem ao estudarmos a Sua palavra, os magos não eram judeus e, 
mesmo assim, perceberam o momento certo do nascimento de Jesus, através da profecia bíblica.

2ª lição - Precisamos ser persistentes na busca do Salvador, mesmo que em alguns momentos 
não seja possível ter sinal visível.

3ª lição - Temos que oferecer o melhor para Jesus. Ellen White diz: Os magos trouxeram ao 
Salvador as coisas mais preciosas que possuíam. Nisto nos deram exemplo. Muitos oferecem 
presentes aos seus amigos terrestres, mas nada têm para dar ao Amigo celeste que lhes concede 
tantas bênçãos. Não devíamos agir assim. Devemos oferecer a Cristo o melhor de tudo o que 
temos: nosso tempo, nosso dinheiro, nosso amor.

Você tem usado seu precioso tempo estudando as Escrituras Sagradas? Pare e pense: Na sua 
infinita bondade, Deus nos dá bênçãos sem merecermos. Qual tem sido a sua experiência diante 
da maravilhosa graça de Deus? Qual a sua atitude na hora de ofertar?

Os Três
Visitantes

Inesperados Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Comprometo-me a sempre oferecer a Deus o meu melhor presente.

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 2.     

VERSO DO DIA: 
“E crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens” Lucas 2 52

OBJETIVOS: 
•	Identificar-se com Jesus

•	Saber que podemos ser semelhantes a Jesus 

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Emilly, Junior, Josias e David são primos de quase a mesma idade; eles têm en-tre 4 e 7 anos. Ah! 
Eles gostam muito de ouvir falar de Deus, e também de cantar músicas de Jesus, e de brincadei-
ras que falam da Bíblia, como concurso bíblico. O mais velho entre eles é o David, de 7 anos que, 
por sua vez, organiza essas brincadeiras dos concursos. A Emilly participa sempre com muito 
interesse, pois deseja mostrar para as outras crianças o que sabe sobre Jesus. E você, o que sabe 
sobre Jesus? Fala sobre Ele aos outros? Qual seu personagem preferido da Bíblia?

HORA DA HISTÓRIA: 
A Bíblia não diz muito a respeito da infância de Jesus. Mas, sabemos que Ele viveu na pequena 
cidade de Nazaré que está localizada na Palestina, bem próxima da cidade de Caná da Galiléia, 
onde Jesus realizou o Seu primeiro milagre; o milagre da transformação da água em vinho. Lem-
bram? Nazaré também fica entre o Mar Mediterrâneo e o Mar da Galiléia.  A cidade onde Jesus 

MEU GRANDE 
MODELO

TEMÁTICA GERAL VI

Tema 19 - Jesus Menino
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cresceu era bem pobrezinha. Normalmente, as pessoas que moravam ali não tinham um futuro 
grandioso devido às muitas dificuldades que eles enfrentavam. 
Certa vez, Felipe disse a Natanael: “Achamos Aquele de quem Moisés escreveu na Lei, e a quem 
se referiam os profetas: Jesus, o Nazareno, filho de José”.  Perguntou-lhe Natanael: “De Nazaré 
pode sair alguma coisa boa?” João 1: 45- 46. 
Vejam, crianças, como era a ideia das pessoas no tempo de Jesus sobre os moradores daquela 
cidade! Assim, o menino Jesus cresceu num ambiente muito pobre e a sociedade da época pou-
co acreditava nela. Porém, Jesus provou para todos que podemos fazer a diferença nos lugares 
por onde passamos ou moramos. 
A escritora Ellen White, ao falar sobre a infância de Jesus, disse: “Sua mente era brilhante e ativa, ti-
nha uma excelente percepção e uma capacidade de reflexão e sabedoria além de sua idade. Apesar 
de Jesus ter hábitos simples e infantis, crescia em inteligência e estatura como as outras crianças”. 
Porém, Jesus não Se parecia em tudo com as outras crianças. Na verdade, todos se sentiam fe-
lizes ao Seu lado. Ele era gentil e atencioso com todos: idosos, pobres... Sua bondade era vista 
até com os animais. 
Jesus, quando menino, era um exemplo para todos. Gostava de ir à igreja, ler a Bíblia, falar de 
Deus para as outras crianças, comer alimentos saudáveis e ajudar seus pais. Quando ouvimos 
falar do que Jesus costumava fazer quando criança, parece ser difícil viver assim, não é mesmo? 
As crianças são tão cheias de energia!  Muitas vezes, se envolvem em problemas com os amigos 
da escola e do bairro onde moram. 
É incrível, mas Jesus era um menino normal, como você: tinha os mesmo desejos, sofria as 
mesmas tentações, passava pelas mesmas aflições. Porém, com uma grande diferença: estava 
o tempo todo em contato com Deus, Seu Pai, sendo totalmente dependente dEle. Deus era Seu 
Pai e Seu melhor Amigo. 
Em que você se parece com Jesus? Há crianças que sabem pouco de Jesus, porque dificilmente 
alguém conta histórias sobre Ele. Mas, hoje você está tendo a oportunidade de conhecer mais 
acerca sobre o seu melhor Amigo Jesus. 
A escritora Ellen White nos fala a respeito da educação de Jesus. Ela diz que: “Ele não frequen-
tou as escolas da sua cidade porque nelas eram ensinadas coisas erradas a respeito de Deus. E 
o Espírito Santo instruiu a Maria, Sua mãe, para ensiná-lo a respeito das Sagradas Escrituras, e 
Ele aprendeu por si mesmo”. 
Deus Se preocupa com a educação das crianças. Ele conhece cada criança e sabe como elas são 
capazes de aprender as coisas que lhes são ensinadas.  Por isso é importante tomar cuidado; às 
vezes alguns adultos e crianças ensinam coisas que não agradam a Deus. 
Portanto, crianças, se vocês conhecem pessoas que têm esse costume, tomem cuidado; elas não 
amam a Jesus e, por isso, não estão interessadas em fazer o bem a vocês.  Jesus deve ser o seu mo-
delo. Desde pequenino, Ele procurava fazer o bem a todos, preocupando-Se com as necessidades dos 
outros e sempre tendo uma palavra amiga para os corações tristes.

APLICAÇÃO:
Estudando sobre a infância de Jesus fiquei até emocionada de saber que um dia Ele desceu 
do Céu, veio até nós, conviveu conosco, sentiu as nossas dores, Se identificou com as crianças, 
amando a cada uma delas. 

Só um Deus especial poderia realizar isto, concordam comigo? Ele veio à terra como um bebê; 
cresceu entre as crianças e fez tudo isso por amor a você, a sua mais preciosa joia! O que você 
tem feito para agradecer a tão grande amor? 
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Um dia, não muito longe Jesus voltará, não mais como um bebê, mas, como um Rei virá para 
buscar você. Por isso, é seu desejo se preparar para ir com Jesus?

Cantemos com alegria o Hino: Joias Preciosas (Hinário  Adventistas, nº 462).

           

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

De hoje em diante, decido aprender mais sobre Jesus, seguir Seu 
exemplo, ser obediente como Ele foi, respeitar a todos, ajudar quem 
puder e partilhar com os outros acerca de Seu amor. Jesus Menino

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 2.     

VERSO DO DIA: 
“Ele lhes respondeu: Por que me procuráveis?  Não sabíeis que me cumpria estar na casa de meu 
Pai? Lucas 2: 49

OBJETIVOS: 
•	Saber que Jesus foi um adolescente comum.

•	Aprender que Jesus estava sempre ligado a Deus. 

•	Reconhecer que, se Jesus esteve ligado a Deus, eu também consigo.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Você acha que, na época de Jesus, as coisas eram mais fáceis? Em sua opinião, qual a maior dificul-
dade que uma criança ou um juvenil enfrenta hoje? Jesus tinha dificuldades com os falsos ensinos 
de sua época? Você acha que hoje corremos riscos com falsos ensinos? Comente com o grupo. 

HORA DA HISTÓRIA: 
Quando Jesus tinha 12 anos de idade, José e Maria o levaram a Jerusalém, para a festa da Pás-
coa. A Páscoa era uma festividade que acontecia uma vez por ano, e aquela foi a primeira parti-
cipação de Jesus. O caminho de Nazaré até Jerusalém era cerca de 100 km. Esta era uma viagem 
muito agradável, apesar da distância. 

Alguns viajavam a pé, montados em bois, jumentos, gastando alguns dias para chegar a Jeru-
salém. A festa da Páscoa era muito especial; vinham pessoas até de outros países. Durante a 
viagem, os pais contavam histórias sobre as maravilhas que Deus tinha feito em favor do povo 
de Israel no passado. 

Nessa época, era primavera na Palestina. A paisagem ficava repleta de flores e pássaros canta-
vam alegremente. Imagine como eram maravilhosas essas viagens! Que histórias lindas aquelas 
crianças e adolescentes ouviam! Jesus gostava de meditar e ouvir histórias sobre Deus. 

Ao chegar a Jerusalém naquela Páscoa, Jesus já um jovenzinho e não ficou com seus pais no 
templo (igreja), mas, como gostava de meditar, foi a uma escola que ficava ao lado do templo 
(igreja), que era dirigido por rabinos (professores judeus), e ali, sentado com os outros de sua 
idade, ouvia com atenção tudo que eles ensinavam. 

Jesus, mesmo sendo muito jovem, tinha um conhecimento das Escrituras bem maior do que 
aqueles rabinos. Por isso, procurava fazer com que eles notassem que o que ensinavam não era 
correto. Jesus fazia perguntas sobre alguns textos das Escrituras e eles não sabiam responder. 
Imaginem que situação!

Aqueles rabinos ficaram espantados com o grande conhecimento que Jesus tinha das Escrituras, 
mesmo sendo tão jovenzinho. Na verdade, eles queriam que Jesus estudasse nas suas escolas 
para pensar como eles, mas o próprio Deus, através das Escrituras e da Natureza ensinava Suas 

Tema 20 - Jesus Adolescente
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verdades ao menino Jesus. Sendo assim, Jesus não Se contaminou com os falsos ensinos daque-
les líderes judeus.

Hoje os meninos e meninas correm o grande risco de serem contaminados com os falsos ensinos 
que tantas vezes são apresentados nas escolas, como o ensino da evolução, tentando substituir 
a perfeita Criação de Deus. 

Mas, como Jesus, nós precisamos conhecer e estar sempre apegados à Palavra de Deus, ou seja, 
confiar nestas verdades, para não sermos enganados por falsos ensinos do mundo.

APLICAÇÃO:
Como acabamos de ver, Jesus, quando jovenzinho, já tinha sentimentos iguais aos meninos de 
hoje. Ele também não aceitava as coisas erradas. Lembram-se do que aconteceu ao estar diante 
dos rabinos? Ele era normal como nós somos. Porém, conseguia estar o tempo todo ligado com 
Deus. Isso fazia a diferença na sua vida!

Como posso estar ligado a Deus?

1º Passo: Esteja sempre em oração.

2º Passo: Leia a Bíblia todos os dias.

3º Passo: Fale de Deus para seus amigos; isso vai fazer você sentir a necessidade de cres-
cimento espiritual.

A maior alegria de um cristão é sentir a presença de Deus, que traz: alegria, bem-estar, harmo-
nia, felicidade e esperança.    

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Sabendo que Jesus, sendo um adolescente, teve dificuldades como os 
adolescentes têm hoje, decido estudar mais a Bíblia, para conhecer mais 
a Deus, através de Sua Palavra e ser sempre fiel às Suas orientações. 

Quero levar os ensinos da Bíblia para os meus amigos, para que eles 
tenham a mesma oportunidade que tenho de vencer as tentações e 
estar preparado para a volta de Jesus.

Jesus 
Adolescente

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 3: 13- 17.     

VERSO DO DIA: 
“Porque eu vos dei o exemplo para que, como eu vos fiz, façais vós também”. João 13:15

OBJETIVOS: 
•	Entender que o batismo é a declaração pública de nosso compromisso com Deus.

•	Reconhecer que precisamos nos batizar, assim como Jesus foi batizado; Ele nos deu o exemplo.  

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Certo dia, um professor resolveu fazer uma aula diferente com seus alunos: Todos deveriam ir 
a uma cachoeira. As crianças ficaram felizes com a ideia. O professor, antes de sair, deixou um 
mapa para cada grupo de alunos, para que pudessem encontrá-lo na cachoeira. As crianças pe-
garam seu material e o mapa e saíram no mesmo instante. 

Um tempo depois, chegaram à cachoeira, onde o professor os aguardava. 

- Vejo que estão todos aqui! - falou o professor. 

- Sim, professor, andamos juntos para não nos perdermos! 

- Agora podemos aproveitar essa cachoeira e o rio para brincar e tomar banho. 

O que teria acontecido, se os alunos não tivessem obedecido às indicações do mapa? Poderiam 
ter se perdido, não é mesmo? A mesma coisa acontece, se não obedecemos à Bíblia, pois foi 
assim que Jesus cumpriu Sua missão aqui na Terra, obedecendo às ordens divinas.  

HORA DA HISTÓRIA: 
Por que Jesus foi batizado por João? O batismo de João significava batismo de arrependimento e 
cremos que Jesus não era pecador, não é verdade? Então, por que se batizar? Na igreja primitiva, 
imaginava-se que Jesus havia Se batizado para agradar a Maria, Sua mãe, e em resposta a seu pe-
dido, mas, precisamos de uma razão bem melhor que essa. Na realidade, Jesus foi batizado para 
nos dar o exemplo. Devemos olhar e buscar sempre ser igual a Jesus. Ele é o nosso maior exemplo.  

A primeira grande mudança na vida de Jesus foi sua visita ao templo, quando tinha doze anos. 
Nesse momento, Ele mostrou a todas as pessoas que a Sua ligação com Deus era sem igual. 

No tempo em que João Batista pregava pedindo para que as pessoas se arrependessem e se 
preparassem para receber o Messias, Jesus tinha cerca de trinta anos; quer dizer, pelo menos 
dezoito anos havia se passado. 

Durante todo esse tempo em que viveu com Maria e José, seus pais, Jesus deve ter pensado 
muito na sua responsabilidade como de Filho de Deus, pois Ele da grande tarefa que tinha para 
cumprir. Por isso, estava todo o tempo todo diante do Pai, mas continuou vivendo a vida simples 
de Nazaré, sua cidade. Mesmo sabendo que um dia teria que dizer adeus a essa para seguir e 

Tema 21 - O Batismo
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cumprir a mis-são que Deus O havia confiado de salvar a cada um de nós. Vocês sabem que si-
nais Ele teria da chegada desse dia?  

Certa vez, João Batista apareceu pregando, e o povo se reunia para ouvi-lo. Ele dizia que elas 
deviam se preparar para quê? (Ouça as crianças). As pessoas  tinham que se arrepender de seus 
pecados e serem batizadas. 

Quando Jesus viu isto, soube que Sua hora havia chegado. Então, Se dirigiu até o rio Jordão e o 
que você acha que Ele foi fazer lá? (ouça as respostas das crianças). Sim, é claro que Ele pediu 
para ser batizado! Com certeza, Jesus não tinha pecado; fez isso apenas para cumprir a missão 
que Lhe foi confiada e Se identificar com o povo em sua busca de Deus. 

Diante do Filho de Deus em forma de homem, João Batista se sentiu indigno de batizar Jesus. Po-
rém, Jesus disse que essa era a vontade de Seu Pai.  Como é maravilhoso saber que Ele realmen-
te não precisava passar pelo batismo, mas fez isso apenas para nos dar o exemplo! Por ocasião 
do batismo de Jesus aconteceu algo lindo! Deus Se manifestou em forma de pomba. Vamos ver 
o que está escrito no livro de Lucas 3: 22.

APLICAÇÃO:
Quando estudamos sobre a vida de Jesus, percebemos que durante o período em que viveu en-
tre nós, Ele foi exemplo em tudo: no amor ao próximo, na obediência, no relacionamento com 
Deus; foi tentado, enfrentou sofrimentos e angústias, mas ainda assim, permaneceu sem pecar. 
Não é maravilhoso obedecer a um Deus assim? 

O batismo é uma forma especial de declarar o nosso amor e compromisso a Cristo, nosso único 
Salvador. Você já fez a sua declaração de amor para Jesus?  O que você acha de ter uma experi-
ência pessoal com Cristo neste momento?  

 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

A cada dia, desejo renovar meu compromisso de obediência. Quero fazer 
a vontade de Deus, sem reclamar e acreditar que eu também tenho uma 
grande missão a cumprir nesta terra.O Batismo

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 4: 1- 11.     

VERSO DO DIA: 
“Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purifi-
car de toda injustiça.” I João 1: 9

OBJETIVOS:
•	Compreender que ao lado de Cristo, podemos vencer as tentações.

•	Reconhecer que Cristo nos deu o maior exemplo de obediência e lealdade.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Dê alguns exemplos sobre as tentações vividas no dia a dia, como: colar em uma prova, assistir 
a alguma programação inadequada para a sua idade, pegar algo que não lhe pertence, contar 
alguma mentira.

HORA DA HISTÓRIA: 
Sobre a tentação de Cristo, observamos que Ele foi tentado logo depois de ser declarado Filho 
de Deus e Salvador do mundo. Os grandes privilégios e os sinais especiais do favor divino não 
garantem a ninguém que não teremos tentação.  

Cristo foi levado para a luta. Se nós nos achamos fortes por nós mesmos desafiarmos Satanás 
a nos tentar, vamos provocar uma situação, na qual Deus nos deixará a lutar sozinhos. Outras 
pessoas são tentadas a fazerem sua própria vontade e desejos e assim são seduzidos para o mal. 
Porém, o Senhor Jesus não tinha natureza pecadora; Ele foi tentado somente pelo Diabo. 

Na tentação de Cristo, vemos que nosso inimigo é sutil, mal-intencionado e muito atrevido, mas, 
pelo poder de Deus, é possível resisti-lo. Um consolo para nós é que Cristo sofreu sendo tenta-
do, e conosco também pode acontecer o mesmo, se não praticarmos o mau; seremos apenas 
afligidos, e, como Cristo, não pecaremos contra nosso Deus.  Vejamos em que Jesus foi tentado:

1.	Ele tentou Jesus a perder a esperança em relação à bondade de Seu Pai e a não confiar no 
cuidado divino. Um dos ataques de Satanás é tirar proveito de nossa condição humana. Cris-
to respondeu a todas as tentações de Satanás para nos dar o exemplo, ao apelar para o que 
está escrito na Bíblia; devemos adotar este método cada vez que formos tentados a pecar. 
Aprendamos com Jesus a não seguir caminhos errados, seguindo nossas próprias opiniões. 
Porém, devemos nos entregar ao Senhor e Ele proverá o que for necessário. 

2.	Cristo foi tentando a duvidar do poder e da proteção do Pai. Isto é bastante perigoso, pois 
uma criança pode conhecer muitos versos da Bíblia e querer seguir sua própria vontade, não 
respeitado a Deus. 

3.	Satanás tentou a Cristo quanto à idolatria, oferecendo-Lhe os reinos do mundo e sua gló-
ria passageira. A glória do mundo é a tentação mais encantadora para quem não pensa no 

Tema 22 - A Tentação
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Céu. Isto é muito tentador e encanta as pessoas muito facilmente. Cristo foi tentado a adorar 
Satanás. Mas recusou a proposta com as Escrituras Sagradas: “Vai-te daqui, Satanás”. Se nós 
resistimos ao Diabo com a Palavra de Deus, ele fugirá para bem longe de nós. 

Cristo sabe por experiência o que é sofrer sendo tentado e nos fortalece, enviando-nos socorro 
na tentação. Estejamos certos de que Ele Se compadece de Seu povo quando este é tentado e 
vem ao nosso encontro no momento certo. 

Certa vez, estava em uma escola e vi uma professora nova que estava aflita por não saber como 
iniciar uma aula sobre a tentação. Parece ser um assunto difícil, não é mesmo?  E você quer sa-
ber o que ela fez?

Ela, simplesmente, levou para a sala de aula uma deliciosa e recheada fatia de bolo de chocolate 
e começou a comê-la, saboreando cada pedacinho diante de seus alunos: “Ai, que vontade de 
comer bolo de chocolate!” Você também deve ter sentido o mesmo, não é? Bolo de chocolate é 
gostoso, mas faz muito mal à saúde. Mesmo sabendo disso, sempre somos tentados a comê-lo, 
porque a sua aparência é muito boa.

A tentação é assim, aparentemente ao faz mal. Porém, é muito perigosa e, quando cedemos aos 
seus encantos, é um veneno mortal. Jesus, sabendo desses efeitos tão negativos para a Sua vida, 
colocou-Se completamente nos braços de Deus e venceu às tentações do inimigo. Somente através 
da entrega completa a Deus é que podemos vencer o tentador. Portanto, queridos, segurem-se em 
Deus e vençam as tentações!  Como tem sido seus momentos com Deus?

Vocês têm tirado tempo para buscar a Deus em oração e estudo de Sua Palavra?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Manter-me sempre em comunhão com Jesus, para que Satanás não te-
nha espaço em minha vida. Conhecer a Palavra de Deus e guardá-la no 
coração. Não ser apaixonado pelas coisas do mundo. Confiar na prote-
ção divina. Eu quero ser guiado até Jesus e quero também guiar outros.A Tentação

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Marcos 10:46-52.     

VERSO DO DIA: 
“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem”. Hebreus 11: 1

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Com uma venda, pedir que uma criança participe, fechando seus olhos.  Ela deve encontrar 
alguns objetos só com a orientação dos colegas. Depois, retirar a venda dos olhos da criança, 
fazer um círculo com todos e lançar perguntas ao grupo: Como você se sentiu sem poder ver o 
que procurava? E os coleguinhas, como se sentiram ajudando alguém? É bom ajudar? É bom ser 
ajudado? Como seria se vocês não pudessem ver? 

O alfabeto Braile foi inventado em 1837 pelo educador francês Louis Braille.

Ele nasceu em 4 de janeiro de 1809, na pequena Cidade de Coupvray, perto de Paris. Sua mãe, 
Monique Baron, foi uma jovem simples de fazenda que veio a Coupvray para casar com seu pai 
em 1792. Ele costumava dizer com orgulho que o filho caçula seria o arrimo de sua velhice.

Desde muito pequeno, Louis Braille costumava brincar na oficina de seu pai com os pequenos 
retalhos do couro usado na confecção das selas. 

Certo dia, brincando, pois queria imitar o trabalho do pai, aos três anos de idade, tentou per-
furar um pedaço de couro com a suvela, (instrumento usado para furar o couro para costurar)  
pontiaguda e afiada aproximou-o do rosto. O couro era forte e o pequeno forçava-o para cor-
tar. Em dado momento, a suvela escorregou e atingiu-lhe o olho esquerdo, causando grave 
hemorragia. Simon René tomou o garoto nos joelhos e, com um pouco de água fresca, lavou 
o olho machucado. 

MEU GRANDE 
PROTETOR

TEMÁTICA GERAL VII

Tema 23 - O Cego Bartimeu
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Uma velha senhora, conhecida por suas curas, preparou e aplicou compressas, estancando a he-
morragia. O médico de Coupvray também foi chamado para tratar do garoto, mas a sua precisão 
também foi inadequada. Não havia auxílio médico positivo para eliminar o centro da infecção. 
Veio a conjuntivite e, depois, a oftalmia. Alguns meses mais tarde a infecção atingiu o outro olho, 
e a cegueira total adveio quando Louis estava com cinco anos.

Seus pais ainda tentaram tratamentos. Procuraram consultar um oftalmologista num hospital 
da cidade vizinha, mas todos os esforços foram em vão; a infecção generalizada havia destruído 
as córneas. Aos oito anos, teve que andar com uma bengala de madeira, que lhe orientava no 
sentido de perceber quando saía do caminho.

O garoto cego que sempre demonstrou muita vivacidade e inteligência contou com a amizade 
e a atenção do Abade Jacques Palluy. Graças a ele, frequentou a escola durante dois anos, de-
monstrando muita inteligência e interesse.

Com 10 anos de idade, Louis partiu com seu pai com destino a Paris para estu-dar, daí em diante, 
na Instituição Real, para jovens cegos. Louis, que era o mais jovem estudante, foi se ajustando à 
escola, aos professores, aos supervisores e aos colegas. Participava com entusiasmo da recrea-
ção; gostava de música clássica e, apesar das condições do ensino da música não serem ideais, 
ele se tornou um excelente pianista e, mais tarde, talentoso organista do órgão de Notre Dame 
des Champs.  Lá aprendeu a ler, isto é, aprendeu a reconhecer 26 letras do alfabeto com a ajuda 
dos dedos. 

Apesar das dificuldades, Braille concluiu o período escolar com brilhantismo, chegando a rece-
ber um certificado de mérito por sua habilidade em cortar e fazer chinelos. Mais tarde, Louis 
tornava-se professor da mesma escola. Ele queria encontrar um sistema melhor de leitura, mas 
não foi fácil.

Meses depois, Louis foi gozar dois meses de férias em casa, onde teve a alegria de estar com 
seus familiares. Então, disse a seu pai: “Os cegos são as pessoas mais solitárias do mundo! Eu 
posso distinguir o som de um pássaro de outro som. Eu posso distinguir a porta da casa só pelo 
tato. Mas, tem tanta coisa que eu nem posso sentir e nem ouvir... Somente livros poderão liber-
tar os cegos, mas não há nem um livro para nós lermos.”

Certo dia, Louis estava sentado num restaurante com um amigo, que lia o jornal para ele. O 
amigo leu o artigo a respeito de um francês, Charles Barbier de la Serre, capitão de Artilharia 
do exército de Louis XIII que, devido às dificuldades encontradas na transmissão de ordens 
durante a noite, elaborou um sistema de escrever que ele podia usar no escuro. Ele o chamava 
“escrita noturna”. O Capitão usava pontos e traços, os quais eram em alto relevo e combina-
dos, permitindo aos comandados decifrar ordens militares através do tato. 

Barbier pensou, então, que seu sistema poderia chegar a ser utilizado para pessoas cegas. Trans-
formou-o então num sistema de escrita para cegos e denominou “Grafica sonona”. O método 
de Barbier, apesar de ser considerado complicado, foi adotado na Instituição como “método 
auxiliar de ensino”. 

Quando Louis ouviu falar nisso, ficou entusiasmado. Ele começou então a falar alto e chorar. “Por 
favor, Louis”, disse seu amigo, “O que aconteceu? Todos estão olhando para você”. “Pelo menos, 
eu encontrarei uma resposta para o problema dos cegos”, disse Louis. “Agora os cegos podem 
se libertar.”

No dia seguinte, Louis foi com um amigo ver o capitão e perguntar sobre seu sistema. O capitão 
disse que usava um objeto pontiagudo para fazer os pontos e traços num papel grosso. Certos 
sinais significam uma coisa, outros significam outra coisa. “Eu estou certo de que posso usar este 
sistema”, disse Louis. 
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Louis Braille aprendeu com rapidez a usar os sistemas e trocava correspondência com seus cole-
gas de turma. A escrita era possível com uso de uma régua guia e de um estilete. Como o siste-
ma de Barbier apresentava uma série de dificuldades, como impossibilidade de se representar 
símbolos matemáticos, sinais de pontuação, notação musical, acentos, números; além desses 
caracteres serem lidos com dificuldade por aqueles que haviam perdido a visão no percurso de 
suas vidas, mas não tanto pelos cegos de nascença, Braille começou a estudar maneiras diferen-
tes de fazer os pontos e traços no papel. Suas próprias férias foram dedicadas exclusivamente ao 
estudo do seu novo sistema. 

Aos 15 anos de idade inventou o alfabeto Braille, semelhante ao que se usa hoje: um sistema 
simples em que usava 6 buracos dentro de um pequeno espaço. Com esses 6 buracos dentro 
deste espaço ele pôde fazer 63 combinações diferentes. 

Cada combinação indicava uma letra do alfabeto ou uma palavra. Havia também combinações 
para indicar os sinais de pontuação. Cedo Louis escreveu um livro usando o Sistema Braille.

Louis apresentou sua invenção ao diretor, e este apreciou o seu trabalho e o autorizou a experi-
mentá-lo no Instituto. Seus colegas aprenderam rapidamente o método. Mais tarde, aplicou seu 
sistema à notação musical. Seu alfabeto permitiu a transcrição de gramáticas e livros de textos 
para pessoas deficientes visuais. 

Sua saúde era bastante deficiente, pois aos 26 anos contraiu tuberculose. Apesar disso escreveu: 
“Novo método para Representação por Sinais de Formas de Letras, Mapas, Figuras Geométricas, 
Símbolo Musicais, para uso de Cegos”. Mais tarde, na inauguração do novo prédio do Instituto 
Real para Jovens Cegos, Braille teve a alegria de ver que o sistema foi demonstrado publicamen-
te e declarado aceito. Foi este o primeiro passo para a aceitação geral.

Um dia, um garoto cego de nascença tocou muito bem para uma grande audiência. Todos que 
estavam presentes ficaram muito satisfeitos. Então, o garoto levantou-se e disse que o povo não 
devia agradecer a ele por tocar bem, e sim agradecer a Louis Braille. Foi Louis Braille, disse ele, 
que tornou possível que ele lesse a música e tocasse piano.  

O governo também ficou interessado no seu sistema de leitura para os cegos. Alguns amigos foram 
à sua casa vê-lo. Ele estava no leito. Eles disseram a Louis o que estava acontecendo e Louis come-
çou a chorar. Ele disse: “É a terceira vez na minha vida que choro: a primeira quando fiquei cego, a 
segunda quando ouvi falar na escrita noturna, e agora eu sei que minha vida não foi um fracasso.”

Em Dezembro de 1851, aos 42 anos, sofreu uma recaída, recolheu-se ao leito e veio a falecer 
no dia 6 de Janeiro de 1852, dois dias após o seu aniversário de 43 anos, confiante em que seu 
trabalho não tinha sido em vão.

Em 1952, cem anos depois, seus restos mortais foram transferidos da cidade de Coupvray para 
o Pantheon, em Paris, pelo Governo Francês. Recebeu homenagens por representantes de qua-
renta nações, na ocasião em que tomou seu lugar junto aos grandes homens da França.

HORA DA HISTÓRIA:
A Bíblia conta a história de um homem.  Assim como Louis Braille, não podia ver, mas ele encon-
trou esperança quando ouviu falar de Jesus.

Bartimeu era um homem cego que vivia nas ruas da cidade de Jericó pedindo esmolas para 
sobreviver, mas um dia ele ouviu falar que existia um homem chamado Jesus, que curava e 
ressuscitava pessoas, e ele se encheu de esperanças, embora não pudesse ver esses milagres 
que Jesus fazia. Mas ele acreditou e ficou feliz em saber que poderia ser curado e poderia 
enxergar novamente. 
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Um dia, quando ele estava sentado para pedir esmolas, ouviu um barulho de pessoas; parecia 
muita gente caminhando. Então, perguntou o que estava acontecendo e lhe disseram: “É Jesus 
que está passando por aqui”. Logo, o cego começou a gritar bem alto: “Jesus, Filho de Davi, tem 
compaixão de mim. Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim!” As pessoas mandavam ele 
se calar, mas ele nem se importava com as pessoas e continuou a gritar: “Jesus, Filho de Davi, 
tem compaixão de mim!” Então, Jesus logo ouviu os gritos daquele homem, parou e pediu que 
trouxessem o homem que gritava. 

Quando o viu, Jesus disse: “O que queres que Eu te faça?” E Bartimeu respondeu: “Que eu torne 
a ver”. Então, Jesus respondeu: “Vai, a tua fé te salvou.” E no mesmo instante Bartimeu começou 
a ver, e se alegrar com as maravilhosas belezas da natureza, mas sua maior impressão foi com a 
paz e o amor que viu no rosto de Jesus. Ficou muito feliz! Agora ele podia ver.

APLICAÇÃO:
Certa vez, ouvi uma expressão que dizia: “Tudo é bom, quando tudo vai bem.”

Alguma vez você já parou para pensar na dificuldade de não poder ver? Feche seus olhos um 
pouco e tente realizar alguma atividade e verá o quanto é difícil!

Bartimeu viveu uma vida de sofrimento até encontrar Jesus. Quando encontramos Jesus, as coi-
sas mudam completamente; passamos a não apenas ver, mas a enxergar cada detalhe. 

A Bíblia diz que a fé é a certeza das coisas que nós não vemos, e essa fé foi o que curou Bartimeu. 
E você, tem fé? Qual o tamanho da sua fé?

O Cego
Bartimeu Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Meu desejo é acreditar, confiar e ter fé em Jesus, pois Ele pode me 
ajudar; Ele é meu protetor! 

MEU COMPROMISSO



69

REFERÊNCIA BÍBLLICA: Marcos 2:1-12.     

VERSO DO DIA: 
“De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de 
Deus creia que Ele existe e que se torna galardoador dos  que o buscam”.  Hebreus 11:6

OBJETIVOS:
•	Compreender que, quando confiamos em Deus, nossos problemas são solucionados.

•	Reconhecer o amor de Deus por nós.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Levar um lençol e pedir que cada criança, uma de cada vez, seja carregada por outras quatro crianças 
pelas pontas do lençol. Depois, em circulo, lançar perguntas: Foi bom ser carregado?  O que é melhor, 
carregar ou ser carregado?

Derek Redmond não ganhou nenhuma medalha. Tampouco estabeleceu algum recorde olímpico, nem 
quebrou a marca mundial. No entanto, o nome deste atleta britânico ocupará para sempre um lugar 
de destaque na memória dos jogos por haver protagonizado um dos momentos mais emocionantes 
dos últimos tempos, ao cruzar a linha de chegada às semifinais dos 400 m com muitas dores na perna.

As lesões foram uma constante na carreira de Redmond que, em Seul 88, dois minutos antes do come-
ço da rodada preliminar dos 400 m, foi obrigado a abandonar a prova.

Passou por cinco cirurgias, incluindo uma no tendão de Aquiles. Com apenas quatro meses de prepa-
ração apresentou-se nas olimpíadas de Barcelona 92.

No começo, tudo correu bem para ele, impondo o melhor tempo na primeira rodada  e vencendo a 
prova nas quartas de final.  Considerado favorito ao ouro.

Na semifinal, Redmond logo virou líder, mas, faltando apenas 150 m para terminar a prova, o músculo 
do tendão direito rompeu e ele quase caiu ajoelhado no chão e imóvel pela dor. Dois assistentes vie-
ram para auxiliá-lo, e foi ali que ele decidiu terminar a corrida, mancando.

O estádio olímpico uniu-se ao atleta como incentivo, que aos pulos tratava de chegar à meta. “Não 
estava fazendo pelas pessoas”, disse Redmond logo depois. “Estava fazendo por mim. Não importava 
se as pessoas pensavam que eu era um idiota ou um herói, eu queria terminar a prova. Eu era o único 
que teria que viver isso”.

Perto dali, Jim Redmond, o pai do corredor, o mesmo que acompanhou e apoiou a carreira do atleta 
desde o inicio, havia observado tudo em uma das tribunas. Lamentou muito ao ver que seu filho esta-
va mais uma vez se despedindo do sonho de ganhar uma medalha, e correu até a pista.

“Aqui estou, filho”, disse Jim a Derek. “Vamos terminar juntos”, completou.

Faltando poucos metros para o final, Jim deixou de sustentar Derek, que finalmente cruzou a linha 
de chegada e se reencontrou com os braços de seu pai. “Estou mais orgulhoso dele do que se tivesse 
ganhado a medalha de ouro. É preciso muita coragem para fazer o que fez”.

Tema 24 - O Paralítico e Seus Amigos



70

A Bíblia apresenta a história de um homem paralitico que precisava cruzar a linha de chegada e encon-
trar-se com o Pai.  Parecia impossível terminar a prova, mas somente ele poderia viver esse momento.  

HORA DA HISTÓRIA:
Jesus, chegando a Cafarnaum, foi convidado para ensinar na casa de uma pessoa muito conhecida. Ali 
estavam presentes muitas pessoas importantes da igreja, que tinham vindo de lugares distantes para 
ver quem era esse Mestre de quem as pessoas falavam tanto. Ao verem aquele rapaz tão jovem, hu-
milde e filho de um carpinteiro, não conseguiam entender como Ele atraía tantas pessoas. Finalmente, 
Jesus começou a falar e a casa logo ficou repleta de pessoas que souberam que Ele estava lá, pregan-
do. Mal dava para se mexer; não dava para entrar mais ninguém. Entre as pessoas e até do lado de fora 
havia pessoas doentes que queriam ser curadas por Jesus.

Alguns homens também foram ver Jesus, levando com eles um paralítico, só que não conseguiram 
entrar na casa. Foi aí que tiveram uma ideia: vamos subir no telhado e fazer um buraco bem por cima 
onde está Jesus. Então, desceremos o nosso amigo perto de Jesus e ele ficará curado; e assim fizeram. 

Quando o doente desceu pelo telhado bem em frente ao Mestre, as pessoas ficaram surpresas; nunca 
tinham visto tal cena. Uns se incomodaram e queriam retirá-lo dali imediatamente. Jesus, que via o 
coração das pessoas, sabia o que o paralitico estava passando e, à crença dos amigos e do paralítico, 
que tinham certeza da cura a ponto de furar o teto, Ele teve compaixão do paralitico e disse: “Amigo, 
seus pecados estão perdoados”.

Nesse momento, os fariseus pensaram: “Quem Jesus pensa que é para perdoar pecados?” E Jesus, 
que lia pensamentos, viu a maldade no coração deles e disse: “O que é mais fácil dizer ao paralitico: 
perdoados estão teus pecados, ou levanta-te e anda?” E logo Jesus disse: “Para que todos saibam que 
o Filho de Deus tem autoridade sobre a terra para perdoar pecados, Eu te ordeno: levanta-te, toma teu 
leito e vai para tua casa”. E logo ele se levantou e foi para casa, e todos se admiraram com esse milagre.

APLICAÇÃO:
Às vezes, fico imaginando como era a vida desse homem. Parecia ser muito triste e sem esperança, não 
é verdade? No entanto, esse homem tinha pessoas amigas que o amavam e queriam vê-lo bem. Por 
isso, não mediram esforços para vencer todos os obstáculos para levar seu amigo para um reencontro 
com o Pai celestial. Aquele que nos ama e nos protege de toda a dor. Porém, ele precisava passar por 
essa experiência de fé.  E você, tem ido ao encontro do Pai? Qual tem sido a sua experiência de fé? Que 
Deus abençoe você e seus amigos.

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Meu compromisso seguir o exemplo de Jesus, sendo mais amigo e procu-
rando ajudar as pessoas. O Paralítico

e Seus Amigos

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 9:18/Marcos 5:22-43/ Lucas 8: 42-48.     

VERSO DO DIA: 
“Que a sua felicidade esteja no Senhor! Ele lhe dará o que o seu coração deseja.” Salmos 37:5.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:

MATERIAL: Balões coloridos

Dê um balão para que cada criança possa encher, segurando-o sem amarrá-lo. Explicar que, 
quando Deus criou o homem, Ele lhe soprou o fôlego da vida. Em seguida, peça às crianças para 
esvaziarem os balões. Estando eles murchos, explicar que, quando morremos, nosso fôlego volta 
para Deus. E quando Ele vier para nos buscar, nos devolverá o fôlego da vida.

OBJETIVOS: 
•	Saber que Jesus pode todas as coisas.

•	Perceber o amor de Jesus por Seus filhos em todos os momentos.

•	Reconhecer o poder do Deus protetor.

•	Cuidar da saúde.

HORA DA HISTÓRIA:
Voltando à costa ocidental, Jesus ficou à beira mar, curando e ensinando as pessoas. Depois foi 
à casa de Levi Mateus, para se encontrar com os publicanos num banquete. Jairo, o príncipe da 
Sinagoga, foi até lá para encontrar Jesus. Ao se encontrarem, Jairo suplicou a Jesus que fosse até 
sua casa, para curar sua única filhinha de doze anos, que estava à beira da morte.

A multidão, que desde a manhã acompanhava Jesus, ouviu esse pedido e o seguiu. Estavam bem 
ansiosos e apreensivos para saber o que aconteceria. A casa de Jairo não era tão longe, mas, 
devido à superlotação de pessoas, a caminhada de Jesus, Jairo e os discípulos era bem lenta. O 
pobre pai estava aflito, mas, confiante em Jesus, caminhava, desejando logo chegar à sua casa, 
em tempo de salvar sua filhinha. 

Durante o caminho, Jesus ia curando as pessoas e aliviando corações tristes. Após uns instantes, 
apareceu um mensageiro dizendo a Jairo que não precisava mais incomodar o Mestre, pois sua 
filhinha havia morrido. Imagine o sofrimento daquele pai; aquilo era a única coisa que ele não 
queria ouvir naquele momento. 

Esse foi um tremendo golpe, mesmo assim, Jairo não desanimou, pois acreditava que Deus 
podia fazer um milagre.  Mas, Jesus, o médico dos médicos, conhecendo a dor daquele pai, 
dirigiu-Se a ele olhando em seus olhos disse: “Não temas, crê somente”.  Como é bom estar 
com Jesus! Ele é a solução dos problemas mais difíceis que afligem a nossa vida e também a 
vida de nossos familiares. Para Ele tudo é possível. Você acredita nisso?

Tema 25 - A Filha de Jairo
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Jairo, Jesus e os discípulos apressaram o passo. Nessa correria alguém tocou em Jesus e Ele dis-
se: “Quem tocou em Mim?” Aí Pedro, o discípulo, falou: “Senhor, que pergunta! Em meio a essa 
multidão, todos querendo ficar perto de Ti, como vamos saber?” E Jesus afirmou: “Senti que de 
Mim saiu poder!” Aí, muito envergonhada, apareceu uma mulher doente que fazia doze anos 
gastara todo o seu dinheiro com médicos, remédios, e nada deu certo. Ela soube que Jesus fazia 
milagres e que estava passando por ali e pensou: “Se eu apenas conseguir tocar suas vestes, 
serei curada.”

Ela tentou, de várias maneiras, aproximar-se, mas a agitação da multidão era grande. Com muita 
dificuldade, conseguiu pegar bem de leve a ponta da capa de Jesus, e neste exato momento, o seu 
sangramento parou. E Jesus disse: “Mulher, a tua fé te curou”. Que milagre maravilhoso! Todos 
ficaram muito felizes. Pense quanta alegria aquela mulher estava sentindo: depois de doze anos 
de sofrimento, agora podia viver uma vida normal, sem aquele problema lhe atormentando. Ela 
poderia até viajar, passear com seus filhos e o esposo, poderia arranjar um emprego, etc..   Tudo 
isso graças a Jesus e à sua fé. 

Porém, em sua mente, Jairo não compreendia a demora, mas preferiu esperar pelo tempo de 
Jesus. E deve ter pensado: “Se Ele pôde fazer isso sem dar uma palavra, certamente pode res-
suscitar minha menina.”

Finalmente, chegaram à casa de Jairo, e logo Jesus escutou muito choro dos pranteadores (pes-
soas pagas para chorar nos velórios), e os tocadores de flauta, com músicas fúnebres; a família lá 
estava desesperada. Esse barulho todo mexeu com Jesus que, com grande autoridade, pergun-
tou: “Porque vocês estão chorando? Ela só está dormindo!”. 

O povo disse que o médico tinha acabado de ver o coração da pequena menina parar; tinham 
certeza da sua morte. Aí começaram a pensar: “Quem é Esse homem que vem aqui dizer essas 
coisas?” E começaram a rir. 

Nesse momento, Jesus pede para que todos saiam do quarto; somente Jairo, sua esposa e os 
discípulos deveriam ficar ali. Então, Jesus, o Todo Poderoso, com a voz  meiga e familiar  segurou 
na mão da menina e disse: “Menina, assim te digo: levanta-te!” Um tremor bem forte passou 
pelo corpo da menina e seu coração voltou a pulsar a vida! Os lábios da menina sorriram e seus 
olhos se abriram como se ela tivesse acabado de acordar. Ergueu os braços para abraçar seus 
pais, que choravam de tanta alegria. Jesus pede à mãe que prepare uma gostosa comidinha, pois 
a menina estava com muita fome. 

Sempre que leio essa história fico emocionada ao pensar naquela menina que, ao ressuscitar, 
abrindo os seus olhos pôde ver primeiro o Salvador. Que maravilha é ter um Salvador! Um dia, 
quando Jesus voltar, vai ressuscitar muitas pessoas, e todas ficarão agradecidas pela vida eterna, 
que é um presente de Deus.

APLICAÇÃO: 
Ficar doente é muito ruim, não é mesmo? Às vezes, precisamos deixar de fazer algumas ativida-
des e até tomar alguns remédios de sabor não muito bom, mas que são importantes para que a 
saúde volte. Você concorda comigo? 

Nas histórias que acabamos de estudar percebemos que eles fizeram de tudo para ficar saudá-
veis.  No entanto, não conseguiram, porque estavam lutando sem a presença de Jesus. A Bíblia 
diz que “Sem Mim nada podeis fazer”. Jesus é o único que pode dar saúde às crianças e adultos, 
porque Ele é o Autor da vida. Ele conhece todo o funcionamento do nosso corpo. Você sabia 
que o nosso corpo é comparado a uma máquina? E que tudo tem que funcionar perfeitamente? 
Portanto, necessitamos estar atentos aos cuidados com nosso corpo. Você já pensou quão im-
portante é cuidar da saúde tanto física como espiritual? 
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Pela fé, a filha de Jairo e a mulher com hemorragia foram curadas. Como está a sua confiança em 
Deus?  Você acredita que Ele pode realizar milagres? 

Se você ou algum amiguinho tem alguma doença incurável, ou é impossível conseguir estudar 
em um colégio adventista, ou você passa por alguma outra necessidade, podemos afirmar que 
temos o poder da graça, e que através dessas histórias da Bíblia, está claro que Ele Se interessa 
por nós e que somos testemunhas vivas de Seu infinito amor. E nós, como Jesus, podemos usar 
nossos dons para ajudar o próximo?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Desejo usar meus dons para ajudar a outros a acreditar e confiar em Jesus.A Filha
de Jairo

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 15:1-10 – João 10:14 – 1 João 1:9.     

VERSO DO DIA: 
“Assim também o Pai de vocês, que está no Céu, não quer que nenhum destes pequeninos se 
perca.” Mateus 18:14

OBJETIVOS: 
Ao final da lição, as crianças poderão:

•	Saber que os pecados nos afastam de Deus.

•	Saber que Jesus Se importa com cada vida que pertence a Ele.

•	Saber que o arrependimento nos aproxima novamente do nosso bom Pastor.

MATERIAIS: 
Cartãozinho com nomes de animais escritos para o quebra gelo.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Cada criança recebe um cartão com o nome de um animal e não deve mostrá-lo a ninguém. Sem 
poder falar, ele imitará a voz do animal e procurará entre os outros, aqueles que têm voz igual a sua e 
que, certamente, são animais iguais. O grupo que conseguir ajuntar-se primeiro vencerá a dinâmica.

Vocês puderam sentir que estavam perdidos no meio de tantos animais, e que somente quando 
passaram a ouvir e prestar mais atenção conseguiram juntar-se aos colegas. Quando todos se 
encontraram, ficaram felizes porque venceram o jogo. A história de hoje contada por Jesus fala 
exatamente da alegria que existe quando é achada alguma coisa que se perdeu.

MEU GRANDE 
CONTADOR DE
HISTÓRIAS

TEMÁTICA GERAL VIII

Tema 26 - A Ovelha Perdida
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HORA DA HISTÓRIA: 
Certa vez, Jesus estava ensinando e estavam escutando muitos cobradores de impostos que não 
eram bem vistos pelo povo, pois tinham fama de serem maus.
Os fariseus que eram os homens que não gostavam de Jesus e que entendiam muito da Lei, co-
meçaram a criticar Jesus e a dizer: “Este homem se mistura com gente de má fama e come com 
eles!”. Jesus então, contou-lhes uma parábola:
Um pastor tinha cem ovelhas e ele amava cada ovelha do seu aprisco. Levava o rebanho a comer 
nos melhores pastos. Todas as ovelhas o seguiam obedientes, menos uma delas. Ela era muito 
agitada e não seguia com atenção ao bom pastor, ficava distraída com coisas sem valor. 
Aconteceu que essa ovelhinha um dia, enquanto brincava, afastou-se do pastor e dos seus cui-
dados. Passado um tempo, ela percebeu que estava num lugar perigoso e estranho e não sabia 
voltar sozinha. Sem querer, a ovelhinha deu um pulo e caiu num barranco. Machucada e assus-
tada começou a berrar, pois era só o que sabia fazer.
O pastor que era muito responsável, contava todos os dias as suas ovelhas. Então, chegou a hora 
de guardá-las e quando estava contando, percebeu que faltava uma delas; aquela que procurou 
se afastar do grupo. O pastor ficou muito triste porque amava muito as suas ovelhas. E o que ele 
fez? Deixou as noventa e nove em um lugar seguro e foi procurar a ovelha perdida até encontrá-la.
Quando a encontrou ficou muito contente, pegou-a em seus fortes braços e voltou com ela car-
regada nos ombros. Chegando a casa, chamou os amigos e vizinhos e disse: “Alegrem-se comigo 
porque achei a minha ovelha perdida!”. 
Jesus então, disse: “Do mesmo jeito haverá maior alegria no céu por uma pessoa pecadora que 
se arrepende do que noventa e nove pessoas boazinhas que não precisam se arrepender”.

APLICAÇÃO
Muitas vezes, nós somos como essa ovelhinha distraída, que em lugar de seguir de perto o bom 
pastor, fazemos coisas que nos afastam do nosso Senhor. Essas coisas chamam-se pecado.

•	 Você pode dar alguns exemplos de (espere respostas) Mentir, roubar, desobedecer aos 
pais, bater nos outros, dizer palavrões, etc. Essas coisas nos distanciam do nosso pastor. O 
que você acha que Jesus sente quando fazemos essas coisas? (espere respostas) 
•	 Será que Jesus, o nosso pastor deixa de nos amar quando pecamos? (espere respostas) 
NÃO! Ele jamais nos deixará de amar! Mas Jesus não ama o pecado, assim como pastor não 
amava a desobediência da sua ovelhinha. E assim como o pastor foi atrás dela, Jesus também 
nos busca e nos diz: Venha filhinho, abandone o pecado e volte comigo nos meus braços! 
•	 Que podemos fazer para voltar aos braços do nosso Pastor? (espere respostas) Através do 
arrependimento, confessando os nossos pecados e pedindo perdão ao Senhor. Vejamos o 
texto de 1 João 1:9 “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar 
os pecados e nos purificar de toda injustiça”.

Sabe, não importa onde você esteja, pois Deus sempre vai ao seu encontro. Lembre-se que Deus 
o amará em todos os momentos.

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Meu compromisso é não fazer coisas que me afaste de Jesus, pois 
quero aceitá-Lo como meu bom Pastor.A Ovelha

Perdida

MEU COMPROMISSO



77

REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 10:25-37.     

VERSO DO DIA: 
“Assim como eu os amei, amem também uns aos outros” João 13:34.

OBJETIVOS: 
•	Saber que Jesus deseja que sejamos bondosos para com todos; não importa quem seja.
•	Saber que fazer o bem traz alegria para Deus.
•	Demonstrar amor prático a alguém necessitado nesta semana.

MATERIAL: 
Uma cópia com os dois rostinhos para cada criança, para o quebra-gelo. 
Palitos de picolé ou outros pauzinhos para pregar os rostinhos do quebra-gelo.
Uma cópia da folha para a atividade final para cada criança.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Rostinhos (prepare círculos com um rostinho alegre de um lado e um rostinho triste do outro 
para cada criança. Estes deve ser presos por palitos de picolé ou outro pauzinho). As crianças se-
rão orientadas a levantarem o rostinho alegre sempre que um personagem fizer a escolha certa 
e o rostinho triste sempre que um personagem fizer uma escolha errada. (O líder que contar a 
história também deverá ter um modelo em sua mão).

HORA DA HISTÓRIA:
Hoje temos uma linda história para contar; será outra parábola. 
Um dia, um homem que era professor da lei, perguntou a Jesus:
-Qual é a lei mais importante?
Jesus respondeu: “Você já sabe!”
-Sim, respondeu o professor! “Devemos amar a Deus de todo coração e ao nosso próximo como 
a nós mesmos” Mas… quem é o meu próximo? Perguntou o professor.
Então, Jesus contou esta parábola para explicar ao professor quem era o seu próximo:
Um homem de Israel (um judeu) estava descendo de Jerusalém para Jericó. Talvez fosse a trabalho, 
ou para comprar alguma coisa, porque levava dinheiro com ele. Este trajeto era muito perigoso, 
por ser um lugar deserto. Ali havia alguns ladrões escondidos, esperando o primeiro viajante que 
atravessasse para roubar os seus pertences. (Neste momento, o líder ergue o rostinho triste e to-
das as crianças deverão imitá-lo). Quando o viajante atravessava tranquilamente, os ladrões o as-
saltaram, tiraram sua roupa, bateram nele e o deixaram quase morto. Que coisa feia eles fizeram, 
não é mesmo? (O líder ergue novamente o rostinho triste e todas as crianças deverão imitá-lo).
Acontece que um sacerdote estava descendo por aquele mesmo caminho. Quando viu o ho-
mem, tratou de passar pelo outro lado da estrada e não o ajudou. Este também fez a escolha 
errada! (Erguer o rostinho triste).
Também um levita passou por ali, olhou e também foi embora pelo outro lado da estrada. Este 
também não havia aprendido a amar o seu próximo (mostrar o rostinho triste).

Tema 27 - O Bom Samaritano
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Mas, um samaritano (Os judeus odiavam os samaritanos; eram tidos por inimigos de Israel) que 
estava viajando por aquele caminho, chegou até ali. Quando viu o homem, ficou com muita 
compaixão dele, e isto significa amor; significa que ele se colocou no lugar deste homem. Ele 
pensou: “Isso poderia ter acontecido comigo ou com alguém de minha família; vou ajudá-lo”. 
Isso é compaixão (erguer o rostinho alegre).
Chegou perto do homem ferido, limpou os seus ferimentos com azeite e vinho e em seguida os 
enfaixou. Depois disso, o samaritano colocou-o no seu próprio animal e o levou para uma pen-
são, onde cuidou dele.
No dia seguinte, entregou duas moedas de prata ao dono da pensão, dizendo: - Tome conta dele. Quan-
do eu passar por aqui, na volta, pagarei o que você gastar a mais com ele (Erguer o rostinho alegre).
Então Jesus perguntou ao professor de lei: - Em sua opinião, qual desses três foi o próximo do 
homem assaltado?
-Aquele que o socorreu! -respondeu o professor de lei, muito envergonhado. 
E Jesus disse: “Pois vá e faça a mesma coisa.”

APLICAÇÃO:
O amor não é apenas um sentimento; é uma decisão de se importar com outras pessoas e con-
siderá-las superiores a si mesmo, oferecendo ajuda quando estiverem em dificuldades.
Use alguns exemplos para mostrar reações negativas e outras positivas às necessidades, e peça 
para as crianças erguerem as carinhas, dependendo da ilustração que você relatar.
Por exemplo, diga:
Uma criança andando de muletas tem dificuldade de carregar o material da escola. Uma criança passa 
por ela e se desculpa, dizendo que não pode ajudar porque está muito apressada. Outra criança passa 
perto e ignora a criança de muletas, fazendo de conta que não está vendo. Uma terceira diz palavras 
bondosas, mas não toma qualquer atitude. Mas, depois aparece uma quarta criança que, com muito 
amor, pega o material da criança de muletas e o carrega e ainda se dispõe a fazer isso todos os dias.
Peça agora para as crianças levantarem a mão e contarem alguma boa ou má atitude que tive-
ram com o próximo (As outras erguerão os rostinhos dependendo do relato).
Amor não é uma questão de palavras, somente, mas de ação. Se você ama realmente a Deus, 
mostre o amor dEle a outros por meio de seus atos. O amor cristão não é egoísta; ele busca sem-
pre o melhor para todos. Tal amor é um presente de Deus e mostra que você e eu conhecemos 
Jesus como Salvador (João 13.35).
O que teria acontecido com este judeu, se o samaritano não tivesse ajudado? Quem é o seu pró-
ximo? Tem alguma pessoa ou coleguinha que você tem ignorado ajudar? Por quê? O que você 
pode fazer por elas? O que você fará para mostrar o amor de Deus nesta semana?
Peçamos a Deus que nos ajude a notar pessoas ao nosso redor que estejam com problemas; 
peçamos um coração bondoso, para que possamos abençoar ao próximo. Deus nos dará poder 
para amá-los de maneira prática. (I João 3.18).

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Desejo ajudar as pessoas ao meu redor que estejam com problemas 
e dificuldade.O Bom

Samaritano

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 15:11-32.     

VERSO DO DIA: 
“Quem tenta esconder os seus pecados jamais prosperará; mas Deus tem misericórdia de quem 
confessa os seus pecados e os abandona.” Provérbios 28:13.

OBJETIVOS: 
•	Sentir-se compreendidos e amados por Deus.

•	Saber que o amor de Deus nunca acaba.

•	Entender o que significa arrependimento.

•	Aprender que nunca deve ter medo de pedir perdão. 

•	Saber que Deus nos perdoa sem importar o que tenhamos feito.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Preparação: Inicialmente, as crianças formam pares, os “irmãos”, que se dispõem em duas co-
lunas. Depois que cada uma houver tomado conhecimento do seu “irmão”, cada coluna dará 
formação a um círculo, com um afastamento de uns dois metros, aproximadamente. 

Desenvolvimento: Os dois círculos giram, enquanto as crianças cantam um louvor alegremente 
ou escutam um louvor. A um sinal dado pelo líder (apito ou palma) desfazem-se os círculos e 
cada criança procura o seu irmão. Encontrando-o, devem ambos dar as mãos e abaixar-se. O 
último a fazê-lo será eliminado temporariamente. A brincadeira prossegue, formando-se nova-
mente os dois círculos iniciais.

Moral do quebra-gelo: Às vezes, nos afastamos dos nossos irmãos porque os ofendemos ou pe-
camos, mas, se pedimos perdão, a comunhão é restaurada.

HORA DA HISTÓRIA: 
Um homem tinha terras, muitos bens e trabalhava no campo. Tinha dois filhos. Certo dia, o mais 
moço, cansado de tanto trabalho, disse ao pai: “Pai, quero que o Senhor me dê agora a minha 
parte da herança, o meu dinheiro”. E o pai, muito triste, repartiu os bens entre os dois filhos. 
Poucos dias depois, o filho mais moço ajuntou tudo o que era seu e partiu para um país que 
ficava muito longe. 

Ele queria se divertir, queria ser alguém importante e reconhecido. Ali viveu uma vida cheia de 
pecado e desperdiçou tudo o que tinha com pessoas más, que só estavam com ele por causa 
do dinheiro. 

O rapaz já havia perdido tudo e os seus amigos o abandonaram, porque o dinheiro acabara. 
Então, houve uma grande fome naquele país, e ele começou a passar necessidade. Procurou 
ajuda, mas ninguém se dispôs a ajudá-lo. Então, procurou um dos moradores daquela terra e 
pediu emprego.

Tema 28 - O Filho Pródigo



80

Este o mandou para a sua fazenda a fim de tratar dos porcos. Ali, com fome, ele tinha vontade de 
comer o que os porcos comiam, pois ninguém lhe dava nada. Caindo em si, e muito arrependido, o 
moço pensou: “Quantos trabalhadores de meu pai têm comida de sobra, e eu estou aqui morren-
do de fome! Vou voltar para a casa de meu Pai e dizer: ‘Pai, pequei contra Deus e contra o senhor 
e não mereço mais ser chamado de seu filho. Aceite-me como um de seus trabalhadores’”. Assim, 
decidido a pedir perdão, saiu dali e voltou para o pai. 

Quando o rapaz ainda estava longe da casa, o pai o avistou e, com muito amor pelo filho, abra-
çou-o e o beijou-o. E o filho, muito arrependido, disse: “Pai, pequei contra Deus e contra o Se-
nhor e não mereço mais ser chamado de seu filho”. 

Mas o pai ordenou aos empregados: “Depressa! Tragam a melhor roupa e vistam nele. Ponham 
um anel no dedo dele e sandálias nos seus pés. Também matem o bezerro gordo. Vamos come-
çar a festejar, porque este meu filho estava morto e viveu de novo; estava perdido e foi achado.” 
Assim é Deus. Como um verdadeiro e amoroso Pai, sempre está de braços abertos, pronto para 
nos perdoar e nos receber de volta. Não importa quanto tempo você fique longe, o amor do Pai 
nunca muda. Esse é o amor de Deus por nós: ETERNO.

APLICAÇÃO:
Você sabe o que é arrependimento? (espere respostas).

Arrependimento é mudança na mente, na maneira de pensar, que faz com que a pessoa mude 
sua maneira de agir, tomando decisões que agradam a Deus e se afastando do pecado. É como 
se uma pessoa fosse por um caminho e, logo percebendo o seu erro, mudasse completamente, 
voltando pela direção contrária (Líder, caminhe falando e vire 90°, retornando). Foi o caso do 
filho pródigo. 

Depois de seu erro, ele pensou e percebeu o seu pecado. Então, arrependido, decidiu voltar para 
o seu pai e pedir perdão. É muito importante arrepender-se logo, sempre que erramos. Isso é 
necessário para que alcancemos o perdão. Tem muitas crianças que fazem muita travessura, 
desobedecem aos seus pais, falam mal, maltratam os seus colegas, não têm um bom comporta-
mento na escola e nunca se arrependem! 

Às vezes, até são confrontadas pelos seus pais, líderes ou professores e então escondem o peca-
do, mentem, disfarçam e, finalmente, não assumem que pecaram, ou culpam as outras crianças. 
O filho pródigo tinha errado muito com o seu pai, mas ele se arrependeu, confessou seu erro e, 
por isso, foi abençoado. 

No texto chave de hoje lemos (ler Provérbios 28:13): “Quem tenta esconder os seus pecados ja-
mais prosperará; mas Deus tem misericórdia de quem confessa os seus pecados e os abandona”.

Sempre que percebemos o erro ou o pecado, sempre que o Espírito Santo fica triste, dentro de 
nós deve haver o arrependimento e o pedido de perdão. 

Hoje, escutamos a expressão: “desculpa aí, foi mal”, mas essa não é a maneira correta de se 
pedir perdão, segundo a Bíblia, é bem diferente! Devemos dizer: “Você me perdoa pelo que fiz? 
Estou arrependido! Não voltarei a fazer isso de novo!” 

Nesta história também aprendemos que não importa a gravidade dos nossos pecados ou erros. 
Sempre que nos arrependemos, Deus nos perdoa e nos restaura. Ele é aquele pai compassivo e 
amoroso que nos recebe de volta e ainda faz uma grande festa em nossa comemoração!

Você pede perdão com frequência? Por que muitas vezes não gostamos de pedir perdão? O que 
você normalmente faz quando outra criança lhe ofende ou maltrata? Você oferece o seu per-
dão? Você tem guardado mágoa de alguém que o machucou? 
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Hoje, voltando para casa, se você tem que pedir perdão para alguém, faça-o.

(Líder, guie as crianças em uma oração liberando perdão para as pessoas que as magoaram e 
peça a Deus um coração humilde, disposto a arrepender-se).

 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Querido Deus, peço perdão pelas coisas erradas que tenho feito. 
Aceite meu arrependimento, dê-me o Seu perdão e amor!O Filho

Pródigo

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 25:14 a 30.     

VERSO DO DIA: 
“Porque aquele que tem muito receberá mais e assim terá mais ainda; mas quem não tem, até 
o pouco que tem será tirado dele.” Mateus 25:29.

OBJETIVOS: 
•	Mostrar para as crianças que cada pessoa tem características próprias e dons que devem ser 
usados para servir melhor a Deus. 

•	Despertar na criança o desejo de descobrir no que pode ser útil para Deus, sempre fazendo o melhor.

MATERIAL: 
Uma caixa de ferramentas.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
As crianças ficarão sentadas em círculos e deverão pensar num adjetivo que comece com a 
primeira letra do nome deles. Cada uma delas irá ficar em pé e dirá: “Eu sou Gabriel e sou um 
gatinho”. Depois de falar, senta e continua aquele que está sentado ao seu lado: “Eu sou Car-
linhos e sou carinhoso” etc. A criança que não souber responder, o líder do Pequeno Grupo 
deve ajudar. 

A dinâmica segue até que todos tenham participado. (Líder, cuide para que não se diga nada 
negativo). Dizer: “Cada um de vocês é único e especial. E Deus tem dado dons diferentes e muito 
importantes para serem usados no seu Reino”.

Quantos gostariam de usar seus dons para Jesus hoje? Fique em pé e vamos orar.

HORA DA HISTÓRIA: 
Olhem o que eu trouxe hoje: uma caixa de ferramentas. Na minha caixa há muitas ferramentas 
úteis. Elas podem ser usadas para construir coisas ou para reparar ou arrumar coisas estragadas 
e quebradas. Eu vou contar uma história sobre ferramentas. Eu vou chamar esta história: as três 
caixas de ferramentas. Escutem com muita atenção.

Havia uma vez um empresário dono de uma grande construtora. Este homem precisava viajar 
para a Europa para fechar grandes negócios. Então, chamou seus três empregados mais pró-
ximos e lhes disse: “Eu tenho que fazer uma longa viagem para expandir os meus negócios na 
Europa e preciso que vocês cuidem muito bem da empresa. Eu preparei uma caixa com ferra-
mentas para cada um de vocês, para que a usem na construtora até que eu volte”.

Então o patrão entregou a caixa de ferramentas para cada um. Cada caixa continha to-
das as ferramentas que cada um deles precisaria para o trabalho que o patrão esperava 
que fizessem. 

Tema 29 - Talentos
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Cada um dos empregados tinha habilidades diferentes, por isso a caixa de ferramentas era di-
ferente. Ao primeiro empregado ele deu uma caixa grande e cheia de ferramentas. Ao segundo 
deu uma caixa menor, mas tinha bastantes e variadas ferramentas. Ao terceiro empregado deu 
uma caixa pequena, com poucas ferramentas, mas suficientes para que fizesse um excelente 
trabalho na empresa. 

O empresário viajou. Alguns meses depois retornou e chamou os seus empregados, para que 
pudessem prestar contas do serviço. O primeiro empregado disse: “Eu sei do seu grande amor e 
preocupação pelas pessoas que não têm lar, então usei a caixa de ferramentas que o senhor me 
entregou para construir casas para os necessitados”.

- Que maravilha! – disse o empresário. Você tem trabalhado muito bem. Eu vou promovê-lo; 
você será o chefe de todas as construções da empresa. Parabéns!

O segundo empregado disse: “Conheço o grande amor que o senhor tem pelas pessoas idosas, 
então usei a caixa de ferramentas para reformar e restaurar as casas dos idosos”. 

- Que fantástico! – disse o patrão. Você tem trabalhado muito bem! Eu vou promovê-lo; você 
será o novo gerente de reformas e manutenção da empresa. Parabéns, meu amigo!

Depois chegou o terceiro empregado em silêncio, então o patrão perguntou: “O que você fez 
com as ferramentas eu lhe dei?” O terceiro empregado respondeu: “Eu sei que o senhor é um 
patrão muito exigente e que cobra muito de nós, então fiquei com medo de usar as ferramentas, 
e estragá-las ou perdê-las. Por isso, resolvi guardá-las em um lugar seguro. Elas ficaram seguras 
e bem guardadas, desde o dia em que viajou. Elas estão novinhas em folha!”.

- Que empregado preguiçoso você é! Eu não dei as ferramentas para que você as guardasse em um 
lugar seguro, eu as dei para que as usasse na empresa! Você está demitido, é um mau funcionário!

Como os outros dois empregados provaram que tinham feito um excelente uso das ferramentas, 
o patrão pegou a caixa de ferramentas do empregado inútil e a dividiu entre eles. 

Esta é uma parábola que Jesus contou. Claro que aqui está em uma linguagem diferente. Veja-
mos em nossas Bíblias, em Mateus 25:14 a 30. (Líder, ler junto com eles).

Com essa parábola, Jesus quis ensinar que cada um de Seus filhos, que O recebeu no seu cora-
ção, tem, pelo menos, um dom, ou seja, uma capacidade para fazer algo para servir a Deus e 
ganhar almas para Jesus. Cada um de nós é diferente e, por isso mesmo, Deus nos deu diferentes 
dons. Você tem um dom que é só seu e que pode frutificar e abençoar a obra de Deus. Todos nós 
podemos e devemos fazer sempre o melhor para Deus. 

Ele nos deu ferramentas para construir em Seu reino. Nós não temos as mesmas ferramentas, 
mas Deus espera que usemos aquelas ferramentas que Ele nos deu. Se usarmos essas ferramen-
tas, Deus nos dará ainda mais, mas, se a gente não usar os dons (ferramentas) que Deus nos deu, 
Ele os tirará de nós e os dará a outro que tenha o encargo de usá-los. Escute o que Jesus disse: 
“Porque aquele que tem muito receberá mais, e assim terá mais ainda; mas quem não tem, até 
o pouco que tem será tirado dele.” Mateus 25:29.

APLICAÇÃO:
Algumas vezes, você deve ter visto os dons e talentos que Deus deu a outras crianças e pode 
pensar que você mesmo não recebeu muitos dons, e que não é especial. E assim, ser ten-
tados a esconder o nosso talento. Mas, Deus deseja que tenhamos uma atitude diferente. 
Devemos sempre estar dispostos a servir a Deus com o talento que Ele nos deu. Tentem con-
seguir essas respostas:
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•	 Que talento Deus lhe deu? (Líder, se a criança não souber responder, pergunte se ela gos-
ta de cantar, pintar, falar, estudar etc. e mostre para ela como esse talento pode ser impor-
tante para edificar o reino de Deus). 

•	 Você usa o seu talento para servir ao Senhor?

•	 Que coisas impedem a gente de usar os dons e talentos que Deus nos deu? (Preguiça, 
inferioridade, comparar-se aos outros, timidez, vergonha, falta de encargo etc.). 

•	 O que podemos fazer para servir ao Senhor, ainda sendo crianças?

LÍDER: Ore com eles pedindo perdão se não usaram os dons servindo ao Senhor, e pedido 
ajuda ao Espírito Santo, para poder usar os talentos. Ore rejeitando a vergonha, a inferio-
ridade e a timidez.

Talentos
Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu quero usar os talentos e dons que Deus me deu para mostrar às outras 
pessoas o amor de Jesus, para que elas possam ser salvas e ir para o céu.

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 25:14 a 30.     

VERSO DO DIA: 
“Como filhos obedientes, não vivam conforme os desejos que vocês tinham antes de conhecer 
a Deus, pelo contrário, sejam santos em tudo o que fizerem, assim como Deus, que os chamou, 
é santo”. I Pedro 1:14-15.

OBJETIVOS: 
•	Descrever os dois filhos desta história 

•	Desenvolver desejo por obedecer a Palavra de Deus e às autoridades

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
O líder pede que as crianças fiquem dispersas pela sala. O comando da brincadeira é SAIMON 
DIZ. Essa dinâmica envolve movimentos corporais, e o líder comanda os movimentos dizendo 
sempre a expressão SAIMON DIZ. Antes de dizer o que se faz. Exemplo: SAIMON DIZ eleva o 
braço direito. Todos elevam o braço direito e só podem abaixar, se o líder disser novamente a 
expressão SAIMON DIZ, ficando assim: 

SAIMON DIZ abaixa o braço direito, e todos abaixam o braço direito; e vão sendo citadas vária 
partes do corpo. Porém, se o líder não falar a palavra SAIMON DIZ e os participantes fizerem 
o movimento, será falta e serão eliminados do jogo. Vence quem for o último a não cometer 
erro algum.

HORA DA HISTÓRIA: 
Alguma vez seu pai ou sua mãe pediu para você fazer alguma tarefa em casa ou ajudá-los com 
alguma coisa? Com certeza, sim.

Vou contar uma ilustração antes de lermos a parábola de hoje:

Havia um pai que tinha dois filhos: João e Guilherme. Um dia, o pai entrou no quarto de João, 
que estava fazendo um avião com palitos de sorvetes. O pai falou: 

- João, filho, ontem à noite houve muito vento e as folhas das árvores caíram na calçada. Gosta-
ria que você pegasse um saco de lixo e uma vassoura e limpasse a frente da casa. 

-Ah, não papai. Você não está vendo que estou muito ocupado? Estou trabalhando neste avião 
e não quero parar. 

O pai deu meia volta e saiu procurando o outro filho. Ele estava assistindo à televisão. 

- Guilherme, você poderia limpar a calçada da frente, porque está cheia de folhas por causa do 
vento de ontem? 

- Sim, papai! Eu vou! - Respondeu Guilherme.

- Que bom! -disse o pai. Vou deixar o saco de lixo e a vassoura perto da porta. 

Tema 30 - Dois Filhos
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Depois que o pai saiu, João começou a pensar: “Eu posso limpar a calçada e ainda terei tempo 
de terminar o avião hoje”. Então, muito disposto, João foi limpar a calçada. 

Quando papai chegou, viu João trabalhando e perguntou:

- Cadê o Guilherme?

- Não sei, papai, da ultima vez que o vi estava assistindo à televisão.

Quando o pai entrou, não podia acreditar! Guilherme estava ainda do mesmo jeito, deitado no 
sofá, assistindo à televisão. 

Qual dos dois filhos será que agradou ao seu pai? 

Na parábola de hoje Jesus contou uma situação parecida para mostrar como algumas pessoas 
respondem à Palavra de Deus. Vejamos Mateus 21:28-32:

“Havia um homem, dono de campos e vinhas que tinha dois filhos. Então o pai pede ao primeiro 
filho: ‘Filho, vai trabalhar hoje na minha vinha?’ 

Ele respondeu: ‘Irei, sim, Senhor’, mas não foi. 

Depois, o pai chegou ao segundo filho e disse-lhe o mesmo. Porém, este respondeu: ‘Não quero’. 
Mais tarde, tocado de arrependimento, foi e fez o que o pai pediu para ele.

Jesus perguntou: Qual destes dois filhos obedeceu ao seu pai?”  Qual você acha?

O que significa obedecer? (espera respostas).

Jesus quer que percebamos que o que fazemos é mais importante do que o que dizemos. Muitas 
vezes, com a nossa boca dizemos sim, mas o nosso agir é contrário. Muitos dizem “sim” para 
Jesus, mas estão mentindo. 

Quais são as características de uma criança obediente? (esperar respostas). 

Quais são as características de crianças desobedientes? Como você responde aos seus pais, 
quando pedem alguma coisa? Que coisas nos estimulam a sermos desobedientes? Que decisão 
você vai tomar, a partir de hoje?

Realize a seguinte atividade: Divida as crianças em dois grupos. Cada grupo deve dramatizar esta pa-
rábola nos tempos modernos, mostrando dois tipos de crianças: as obedientes e as desobedientes.

Faça uma oração, renunciando à desobediência e às coisas que a estimulam. Ore, pedindo a 
Deus que as crianças tenham um coração submisso e obediente.

Depois da oração, estimule as crianças que precisam pedir perdão aos seus pais que façam isso 
ao voltarem para casa.

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu não quero fazer coisas que me afastem de Jesus. Quero ser obe-
diente não apenas em palavras, mas também em atitudes. Dois Filhos

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 19: 1-10.     

VERSO DO DIA: 
“Então ele desceu rapidamente e o recebeu com alegria”. Lucas 19:6

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Entregue a cada participante uma folha em formato quadrado e colorida. Ensine-os a realizar em 
origami a dobradura do coração. (Ver a orientação no final da apostila).

Depois que todos tenham realizado a atividade, pergunte: Quantos conseguiram fazer? Em se-
guida, dirija às crianças uma segunda e terceira perguntas: Eu fui um(a) bom(a) professor(a)? E 
vocês foram bons alunos? 

Introdução: Vocês já ouviram falar da professora Kaitlin Roig? Ela é uma professora extremamen-
te corajosa e muito dedicada aos seus alunos. Ela ensina a meninos de 6 e 7 anos em uma cida-
de chamada Newtown, nos Estados Unidos da América. A sua escola chama-se Escola Primária 
Sandy Hook. Ela ama seus alunos e ao decidir ser professora ela pensou que como sua profissão 
poderia salvar vidas também.

Um dia, sua escola foi invadida por um homem mau, armado, que começou a entrar nas salas 
de aula e atirar nas crianças e nos professores. A professora Kaitlin, percebendo que seus alunos 
estavam em perigo, levou-os para dentro do banheiro da sala, trancou a porta e empurrou um 
armário para que o homem não pudesse entrar. Ela estava com medo, mas seus 15 alunos eram 
muito importantes para ela e ela precisava salvá-los, afinal seus pais esperavam por eles em casa. 
Era seu dever cuidar de cada um dos pequenos meninos e meninas da sua classe. E ela o fez!

Enquanto aguardavam pelos homens bons (os policiais), Kaitlin pedia insistentemente que 
as crianças acreditassem no seu amor por elas e tentassem sorrir para ela. Kaitlin tentava 

MEU GRANDE 
PROFESSOR

TEMÁTICA GERAL IX

Tema 31 - Zaqueu
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abraçar a todas ao mesmo tempo e percebeu que todas cabiam em seus braços. Que pro-
fessora maravilhosa!

Os homens bons chegaram e Kaitlin saiu levando sua fila de alunos para fora da escola onde 
alguns pais já aguardavam por seus filhos. As crianças estavam salvas e seguras com seus pais. 
Todas foram levadas pela mão de sua professora querida, que com amor, força e inteligência 
salvou seus alunos do “homem mau”. 

Um bom professor é aquele que se preocupa com seus alunos e faz o possível para que eles 
possam crescer e ser felizes. Há um professor especial, que não só se preocupa com seus segui-
dores, mas também deu a vida por cada um deles, levando salvação a todos que O aceitarem 
como Mestre. Vamos conhecer a história de um homem que recebeu e seguiu os ensinamentos 
do Mestre Jesus e foi salvo? 

HORA DA HISTÓRIA: 
Sabe quando uma pessoa deve alguma coisa para a outra e quando a outra vem cobrar, cobra 
em dobro? Vocês acham que isso é certo? É honesto?

Zaqueu era um homem que cobrava até mais que o dobro quando alguém devia moedas para o 
governo. Ele era chefe dos publicanos e era cobrador de impostos. Das moedas a mais que ele 
recebia das pessoas, ele sempre colocava algumas em seu bolso. E foi assim que ele ficou rico; 
sendo desonesto!

Zaqueu já havia ouvido falar de João Batista que pregava junto ao rio Jordão. Ele havia dito aos 
publicanos antes que se batizassem que não cobrassem além do que realmente as pessoas de-
viam. Isso impressionou o seu coração!

A verdade é que Zaqueu estava com o coração machucado. Ele tinha muitas coisas, muita 
riqueza, mas não era feliz. Foi então que ele soube que um Rabi, que significa Mestre em 
português, estaria passando por Jericó. Ah, esse rabi era o mesmo que as pessoas comen-
tavam que tratava a todos com igualdade, pobres e ricos. Seu nome era Jesus! Ele estava 
ali em Jericó.

O pequeno homem chamado Zaqueu sabia que seu coração estava manchado por causa do 
pecado e que seu proceder era errado com as pessoas, no entanto a esperança apareceu 
e ele resolveu tentar ao menos ver Jesus, para ver se sentia a paz que tantos falavam que 
Ele transmitia. 

Mas Zaqueu tinha um problema, ele era um homem bem pequeno, e, no meio da multidão seria 
quase impossível para ele ver a Jesus. Sendo um homem inteligente, ele olhou para uma figueira 
que ficava na estrada e subiu nela. 

Pendurado nos galhos daquela árvore, Zaqueu aguardou em silêncio o momento em que 
Jesus passasse por baixo, assim ele poderia vê-Lo. Vocês já imaginaram o que é um homem 
riquíssimo, pendurado nos galhos de uma árvore só para ver um rabi? Alguns começaram a 
sorrir, mas Zaqueu estava concentrado para não cair da árvore. Ah, lá vinha Jesus Se apro-
ximando! Estava acompanhado de amigos e crianças que tocavam Suas vestes e sorriam 
para Ele. Como Jesus era gentil! Ele sorria para cada criança que O chamava, tocava suas 
cabecinhas e beijava-lhes a face. Zaqueu percebeu que ele não era só um rabi, um profes-
sor, era mais que isso.

De repente, Jesus inclinou-Se para cima em direção à parte alta da figueira. Zaqueu tentou se es-
conder nos galhos, mas não deu, pois Jesus o viu. Zaqueu emudeceu! Foi então que Jesus falou 
com ele. O mestre lhe disse: - Zaqueu, desce depressa, pois eu vou pousar em sua casa.
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Zaqueu era chefe dos publicanos e dos ricos. Não era comum ele atender às ordens de um des-
conhecido. No entanto, o coração de Zaqueu reconheceu que Jesus seria eternamente seu mes-
tre e atendeu o mandado de Jesus. Desceu da árvore e O levou com sua comitiva para sua casa. 
Jantaram juntos com alegria. 

As pessoas não gostavam de Zaqueu porque ele era desonesto, mas Jesus o amava como se ama 
um irmão, e ao sentir esse amor, Zaqueu ficou muito feliz. Isso fez toda a diferença no seu cora-
ção e ele se entregou a Jesus, aceitando Seus ensinos e mudou de vida. A Bíblia diz que Zaqueu 
devolveu tudo que havia roubado das pessoas e passou a viver uma vida honesta.

APLICAÇÃO: 
Jesus ensinou a maior lição de vida para Zaqueu, que o amor vence toda e qualquer dificuldade 
que possa aparecer na vida de alguém. 

Vocês acham que Jesus foi um bom professor? Zaqueu obedeceu a Jesus? Ele ensinou Zaqueu 
com palavras ou com atitudes? Que lição Jesus nos ensina através da história de Zaqueu?

   

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu aprendi que a obediência leva à vitória. Assim, eu me compro-
meto a ser obediente, honesto e leal a Deus, aos meus pais e aos 
meus irmãos em Cristo e recebo Jesus com alegria em meu coração.Zaqueu

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 16.     

VERSO DO DIA: 
“E eu lhe digo que você é Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja. Mateus 16:18 – 1ª parte

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Leve uma grande pedra para a sala. Peça que as crianças toquem na pedra e a definam pelo 
que veem. Faça a pergunta: Ela é dura? Posso pegar essa pedra e fazê-la virar pó, somente 
pegando nela? Dê uma caneta piloto na mão de uma criança que saiba escrever e peça que 
ela escreva o seu nome na pedra. Se tiver tempo, veja a possibilidade de escrever o nome de 
todas as crianças na pedra. 

Um menino criado na rua, não tinha pai nem mãe, nem nome ele possuía. Todos os dias ele ob-
servava um casal que brincava com seu filho pequeno nas areias da praia. O menino não tinha 
casa, dormia no banco da praça. Comia em um restaurante cujo dono tinha pena dele e lhe dava 
o alimento todos os dias. Tudo o que ele queria era ter um nome. 

O pequeno menino que brincava com seus pais viu o menino e o convidou para jogar bola. Ele 
aceitou e praticamente, todos os dias brincava com o menino, mesmo sendo mais velho. 

Os pais da criança não se incomodavam, afinal seu filho estava se divertindo. Em uma das tardes, 
o garoto demorou a chegar e o pequeno menino pensou em procurar seu amigo sem nome, mas 
esqueceu de avisar aos pais. E sumiu! 

Quando o garoto sem nome chegou para brincar, os pais do seu pequeno amiguinho estavam 
chorando. Havia bombeiros e barcos a procura do menino nas águas do mar. O menino sem 
nome se dirigiu à mãe do pequeno garoto que se chamava Mateus e disse: Vou procurá-lo! 

Pela primeira, vez aquela mãe olhou nos olhos do garoto sem nome e percebeu que eram azuis 
da cor do mar. Ela agradeceu pela ajuda, mas suas esperanças já estavam indo embora. O meni-
no saiu à procura do seu amiguinho. Andou pela areia que ele conhecia tão bem. Ele havia dito 
para Mateus que morava na praça e lembrou-se desse detalhe. 

Começou a procurar em todas as praças mais próximas da área da praia onde ele havia se per-
dido. O menino sem nome olhou debaixo dos brinquedos e dos bancos e felizmente, dentro de 
um cilindro de cimento colocado na praça para crianças brincarem estava Mateus, chorando. 
Ele abraçou seu amiguinho, e perguntou o que ele estava fazendo ali. Mateus respondeu: - Vim 
procurar você, mas eu não sabia seu nome, e ninguém sabe quem é você. 

O garoto sem nome ficou emocionado pelo carinho do amiguinho, mas o pegou pela mão e 
disse que o levaria para a mamãe dele. Como ele estava brincando na areia da praia, os pais se 
distraíram e não pensaram que ele poderia ter ido para outro lugar que não fosse o mar. Então, 
eles disseram aos bombeiros que o menino havia entrado no mar.

O garoto sem nome foi se aproximando da praia de mãos dadas com Mateus, levando-o de vol-
ta para os pais. Emocionados eles correram na direção de Mateus, abraçaram-no e o beijaram 
muito. O menino sem nome até deu uma choradinha de emoção e quando estava indo embora, 
a mãe do Mateus gritou: - Ei, garoto! Ele olhou para trás e a mãe de Mateus perguntou a ele: - 
Você quer ter um nome? O garoto sorriu e disse que era tudo o que queria, mas não tinha como. 
Ele era da rua, não tinha nem registro de nascimento. A mulher, então disse: - Eu vou te dar um 
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nome, uma família e um irmãozinho. Quer ser meu filho e se chamar André? O garoto sorriu feliz 
por ter um nome e também uma família. 

Há pessoas que podem fazer muito por nós, assim como André fez àquela que seria sua família 
e também como a mãe fez com André. Nossas atitudes podem marcar tanto as pessoas assim 
como nossos nomes. Vamos à história de alguém que teve o nome mudado e marcou a igreja 
cristã no mundo, porque aceitou o chamado do seu Mestre.

HORA DA HISTÓRIA: 	
Você conhece alguém que mudou de nome? Esta semana, se você não conhecia, vai conhecer. 
Um homem forte e robusto, braços fortes de tanto puxar as redes de pesca no seu barco, junta-
mente com seu irmão; ele conheceu Alguém que o fez ficar intrigado. 

Aquele dia em que se conheceram não havia sido tão bom para os ocupantes do barco pesquei-
ro, porque passaram a noite jogando as redes, mas nada pegaram. No entanto, um homem na 
beira da praia disse para que jogasse a rede do outro lado do barco e mesmo desconfiado ele 
assim o fez. Que surpresa!!! 

As redes quase se rasgaram de tanto peixe e outro barco foi chamado para que ajudasse a 
carregar os peixes que sobraram. Este foi o primeiro encontro de Simão com Jesus, o rabi 
(professor) que ele seguiria por três anos, fazendo parte do seleto grupo de amigos de Jesus, 
os doze discípulos. 

Simão amava a Jesus como se ama um irmão; ele era um homem muito bravo e sempre procura-
va defender a Jesus em tudo. E exatamente por ter esse temperamento, que Jesus com carinho 
começou a ensinar-lhe algumas coisas importantes que mudariam totalmente a sua vida. 

 Com Jesus, Simão aprendeu a orar, a tratar bem as pessoas, inclusive as crianças, a cumprir 
seus deveres de cidadão com honestidade. Por isso, Simão chamava Jesus de Mestre. Mas a 
maior lição que o Mestre Jesus ensinaria para Simão viria no momento da prisão de Jesus. Si-
mão havia dito para Jesus que jamais o abandonaria e morreria por Ele, se fosse preciso. Mas 
Jesus, que vê o coração de todos nós, disse-lhe que ele O negaria três vezes, naquela mesma 
noite. E isso aconteceu exatamente como Jesus falou. Simão negou a Jesus. E se arrependeu 
muito por isso. Ficou triste, infeliz e tentou voltar a vida que tinha antes de conhecer a Jesus. 
Voltou a pescar.

Jesus morreu, mas ressuscitou e passados alguns dias Ele teve um reencontro com Simão, cha-
mado Pedro. E nesse reencontro, Ele perguntou a Simão por três vezes se ele O amava e, por três 
vezes, Simão respondeu que sim. Simão reconheceu que sua vida jamais seria a mesma depois 
de conhecer a Jesus. Ele não poderia voltar a ser um pescador porque Jesus o havia chamado 
para ser pescador de homens. E o que é ser pescador de homens? É falar de Jesus a outra pessoa 
e ajudá-la a ser amiga dEle.

Foi por saber que Simão seria um pescador de homens que bem antes de Seu sacrifício Jesus 
Se dirigiu a Simão e disse: Você é Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja. Jesus 
mudou o nome de Simão para Pedro que significa Pedra. Após a ida de Jesus para o Céu, para 
preparar um novo lar para cada um de nós, Pedro tornou-se um dos maiores pregadores da 
volta de Jesus.

APLICAÇÃO: 
Você sabia que um dia você também terá um novo nome? Jesus dará um novo nome a todos 
aqueles que aprenderam as mesmas lições que Pedro aprendeu com Jesus. Lá em Apocalipse 
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2:17, o nosso Deus promete que todos os que vencerem e forem para o céu receberam uma pe-
drinha branca com um novo nome. Já imaginou que quem vai escolher seu nome será o próprio 
Deus? Então, fique certo que seu nome será lindo!

Simão, chamado Pedro, se tornou amigo de Jesus, mas o negou porque ficou com medo. Do que 
você tem medo? Jesus ensinou Pedro a orar, pregar e realizar milagres. O que você ainda precisa 
aprender para ser um pescador de homens como Pedro?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Jesus é meu Mestre. Meu compromisso hoje é ler a Bíblia e praticar 
os conselhos de Jesus para ser uma boa criança.Pedro

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 18: 18-23.     

VERSO DO DIA: 
“Não terás outros deuses além de mim”. Êxodo 20:3

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Consiga um cofre e coloque nele moedas de valores diferentes. Questione as crianças sobre o 
valor de cada moeda, perguntando também qual vale mais e qual vale menos. Após o estudo 
das moedas, apresente para as suas crianças uma caixa de promessas bíblicas (caixinha com 
versos bíblicos). Peça que cada criança tire uma promessa e leia. As crianças que não sabem 
ler devem ser ajudadas. Fale para elas que as moedas têm valor financeiro, mas as promessas 
têm valor espiritual e que nossos corações devem estar voltados para o que mais agrada ao 
coração de Deus. 

Hoje, vamos começar conhecendo Scott Neeson. Ele é um grande homem e já foi muito rico. 
Quando era rico, ele trabalhava com filmes em Hollywood e ganhava um salário de quase um 
milhão de dólares. Numa de suas viagens pelo mundo, ele conheceu o Camboja, um lugar de-
vastado pela guerra onde crianças foram abandonadas por seus pais e vivem em lixões em busca 
de materiais recicláveis para vender e ganhar $0,25 ao dia que é o que dá para comprar um pão. 
Ele ficou horrorizado com o que viu e sentiu naquele lugar. Resolveu toar uma atitude radical! 

Vendeu suas ações e seus bens, largou o emprego, deixou os Estados Unidos e foi morar no Cam-
boja. Abriu uma instituição que ajuda as crianças abandonadas pelas ações da guerra. Na Fun-
dação, ele pode oferecer alimento, escola, reforço para as aulas, casa para as crianças e até uma 
padaria. Desde 2003 ele vive uma vida de solidariedade e entrega para fazer o bem às crianças e 
muitas delas hoje já cresceram e se formaram em médicos e enfermeiros.

Você acha que a decisão dele foi fácil? Eu acredito que não, e acredito também que ele, às vezes, 
deve sentir falta da vida rica que levava, mas como ele mesmo disse ao jornal The Huffington 
Post que somente hoje é feliz de verdade. 

O que você faria se alguém lhe pedisse para deixar tudo o que tem, vender seus bens e der aos 
pobres e segui-lo? Vamos conhecer a história de um homem que recebeu esta proposta, mas a 
decisão dele não foi a mesma de Scott Neeson.

HORA DA HISTÓRIA: 
Você tem boas notas na escola? Procura aprender tudo o que o professor ensina? Conhece to-
dos os colegas de sua classe? Há, por acaso, algum colega que não gosta de aprender o que a 
professora ensina? Hoje, quero contar para vocês a história de um aluno que não quis aprender 
com o Mestre Jesus.

Havia um jovem rapaz muito rico. Um cofrinho como este não cabia as moedas que ele levava 
no bolso, muito menos todo o dinheiro que ele tinha. Ele era um homem bom, mas precisava 
aprender algumas lições. 

Por alguma razão, o caminho dele cruzou com o de Jesus no território da Judeia, além do rio Jor-
dão, onde Jesus foi batizado. Quando ele viu a Jesus, a Bíblia diz que ele se ajoelhou e perguntou 
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a Jesus: Bom Mestre, o que preciso fazer para herdar a vida eterna? Jesus, que é Deus, pode ver 
o nosso coração e Ele viu o coração daquele homem e sabia quem ele era.  

Jesus sempre sabe quem nós somos! Jesus, que é o melhor professor que existe falou para ele 
das leis de Deus que nos ensina a ter amizade com Deus e com o nosso próximo. Veja os man-
damentos que estão em suas mãos (providencie uma cópia dos dez mandamentos para cada 
criança). Vamos ler juntos.

Todas essas leis, Jesus disse ao jovem que eram importantes para a caminhada rumo ao céu. O 
jovem rico era da igreja e disse logo a Jesus que fazia tudo aquilo que estava na lei de Deus. Mas 
eu falei para vocês que Jesus conhece o coração das pessoas, não foi? 

Então, Ele sabia que aquele jovem rapaz não estava sendo honesto com o que estava falando. 
Realmente, ele ia à igreja nos dias de culto, ele obedecia a seus pais, era bom com as pessoas, 
mas uma coisa muito importante lhe faltava: Amar a Deus acima de qualquer coisa, principal-
mente acima do dinheiro que ele tinha.  Assim, Jesus lhe disse: Se você já faz tudo isso, então só 
lhe falta uma coisa... Venda tudo o que você tem, dê às pessoas pobres e siga-Me!

 Aí começou o problema, porque aquele rapaz, que havia recebido um convite para ser amigo de 
Jesus, pensou duas vezes no dinheiro que tinha e foi embora. Era muito para ele dar toda a sua 
riqueza aos pobres e ficar sem nada.

Jesus tentou ensinar uma lição muito importante para aquele rapaz que não conhecemos se-
quer o nome. O jovem disse que cumpria tudo o que Jesus havia dito a respeito da lei, mas já a 
primeira delas ele demonstrou que não cumpria, ao ir embora triste por não querer abandonar 
suas riquezas. 

Qual a primeira lição delas? Olhe nos seus mandamentos. “Não terás outros deuses diante de 
mim”. O dinheiro para aquele rapaz era maior do que sua vontade de ter a vida eterna. Que pena!!!

APLICAÇÃO: 
Com esta história, Jesus nos ensina uma lição muito importante: Amar a Deus sobre todas as 
coisas é o maior dos mandamentos e é o que vai fazer com que todos os outros possam ser obe-
decidos com alegria. 

Entre o cofrinho de moedas e a caixinha de promessas e os conselhos do Senhor Deus para nós, 
prefira a caixinha!

Se fosse você no lugar do jovem rico, o que você faria? Você acha que o jovem rico foi um bom 
aluno? Ele aprendeu a lição que o Mestre Jesus tentou lhe ensinar?

Jesus me ensinou hoje que devo amar a Deus mais do que qualquer 
outra coisa. Eu me comprometo a amá-Lo mais a cada dia, cumprindo 
Seus mandamentos, conforme a Bíblia nos ensina.O Jovem

Rico

MEU COMPROMISSO

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 6: 12-16.     

VERSO DO DIA: 
“ Vós me chamais o Mestre e o Senhor e dizeis bem; porque eu o sou. Ora, se eu, sendo o Senhor 
e o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros”. João 13:13 e 14

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Divida seu grupo de crianças em duas equipes. Escolha um líder para cada grupo e peça aos líderes que 
escolham ,um de cada vez, os componentes das suas equipes. Entregue um quebra-cabeça para cada 
grupo. Eles devem juntos, montar o quebra-cabeça. O grupo que terminar primeiro, é o vencedor. Ter-
minado o desafio, reúna todos e converse com eles sobre a escolha do líder de cada grupo. Pergunte 
aos líderes porque eles escolheram as crianças das suas equipes. E depois pergunte às crianças esco-
lhidas como elas se sentiram ao ouvirem seus nomes sendo chamados pelo líder.
Quem gosta de esportes? E de basquete? No dia 23 de agosto de 1987, em Indianápolis, a sele-
ção brasileira de basquetebol foi para uma disputa da final do campeonato Pan-Americano com 
o imbatível time dos EUA (Estados Unidos). 
Imbatível? Realmente, a seleção brasileira começou perdendo e os americanos chegaram a colocar 
uma diferença de 16 pontos à frente. Veio o intervalo e com o retorno, todos os jogadores traba-
lharam juntos por uma única estratégia: Mandar todas as bolas para os jogadores Marcel e Oscar e 
eles fariam as cestas que valeriam três pontos, fora da área do chamado garrafão onde fica a cesta. 
Os brasileiros começaram a diminuir a vantagem até ultrapassar os americanos no placar e ga-
nhar o jogo. Juntos, Oscar e Marcel fizeram 55 pontos, mas todo o time foi campeão. O que 
poucos sabiam é que no intervalo, o técnico Ary Vidal montou a estratégia de jogo e convocou 
os brasileiros a fazer o que ele estava pedindo. Se todos fizessem a sua parte, seriam campeões. 
Talvez alguns dos jogadores tenham questionado a orientação do técnico porque somente Oscar 
e Marcel apareceriam no jogo, mas cumpriram sua recomendação. E o que se viu na quadra foi 
um time trabalhando unido para que todos ganhassem a medalha de ouro. A vitória daquele 
time ficou na história do esporte mundial. Havia um líder ali, o técnico Ary Vidal, que não estava 
preocupado com quem ia ser melhor, mas com que todos fossem vitoriosos e foi o seu espírito 
de convocar todos para que um servisse ao outro que os fez campeões.
O Mestre Jesus também convidou Seus discípulos a servirem uns aos outros, dando o exemplo 
primeiro. Como vocês acham que eles reagiram? Vamos conhecer a história? 

HORA DA HISTÓRIA: 
Jesus, o mestre, era um homem muito especial. Ele realmente gostava de ensinar às pessoas o 
que era certo. Como pregador, seus sermões sempre ensinavam alguma coisa, mas Ele sabia que 
seu ministério não levaria muitos anos. 
Segundo o plano de Deus para a salvação de cada ser humano, Ele morreria, ressuscitaria ao 
terceiro dia e voltaria para o céu, porque Jesus também é Deus. E quem iria continuar ensinan-
do as pessoas? Jesus precisava de ajuda para o futuro! Então, ele chamou alguns homens para 
acompanhá-Lo, para que fossem Seus alunos e no futuro grandes mestres também. 
Pedro, André, Tiago e João eram pescadores em Cafarnaum e foram chamados para serem alu-
nos e amigos especiais de Jesus. Tomé, Mateus, Judas, Filipe e Bartolomeu também foram esco-
lhidos para o time de alunos do Mestre Jesus. 

Tema 34 - Doze Alunos Especiais
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Tiago e Judas Iscariotes, que foi o traidor, Simão, que era cananeu, completavam o grupo dos 
chamados discípulos que é o nome dado aos alunos de um mestre.
Jesus os escolheu e lhes deu autoridade para fazerem as mesmas coisas que Ele fazia, mas no 
começo eles não sabiam como e por muitas vezes eles erraram. Eles conviveram com Jesus por 
três anos, observavam os ensinamentos de Jesus às pessoas. 
Algumas lições foram muito importantes para eles. A Bíblia relata muitas histórias em que Jesus 
ensinou seus discípulos a serem melhores, mas duas delas são as que mais gosto. A primeira 
foi quando um grupo de mães com seus filhos quiseram se aproximar para falar com Jesus. Elas 
queriam que seus filhos fossem abençoados por Ele e as crianças queriam estar perto de Jesus. 
Os discípulos reagiram muito mal e pensando que era importante proteger a Jesus, afastaram as 
crianças e suas mães. Jesus ficou muito chateado e falou duramente com Seus discípulos, dizen-
do: Não os impeçam de vir até mim, porque o reino do Céu é deles.
Fico imaginando a reação de Tiago e João, que eram conhecidos como os filhos do trovão, por-
que eram muito bravos, depois da fala de Jesus. Creio que todos ficaram envergonhados e pen-
saram que eles estavam tentando afastar crianças de Jesus. Que mal as crianças poderiam fazer 
ao Mestre Jesus? Ao dizer que o céu era das crianças, Jesus ensinou aos discípulos e a todos que 
presenciaram a cena que o céu é para pessoas alegres, que buscam encontrar Jesus para serem 
abençoadas, que são puras e ágeis para perdoar.
Uma segunda lição que Jesus ensinou aos Seus discípulos que eu também gosto muito é a história 
registrada na Bíblia que aconteceu antes de Sua morte, no momento da ceia. Jesus reuniu seus dis-
cípulos para lhes dar talvez a lição mais importante de suas vidas. Todos chegaram a um cenáculo 
onde seria realizada a última refeição deles antes da morte de Jesus. Ao entrarem, era costume 
que algum servo lavasse os pés das pessoas que participavam de um jantar. Mas ali não havia 
nenhum servo. Os discípulos ficaram se olhando e esperando que alguém se manifestasse, mas... 
Ninguém pensou em lavar os pés do amigo ao lado, era muita humilhação. Jesus sabia o que seus 
amigos estavam pensando, então Ele não falou nada, somente agiu. Pegou uma bacia, encheu de 
água e lavou os pés de todos os seus discípulos. Um por um! O bom professor não ensina somente 
falando, dando aulas, mas também com atitudes e Jesus os ensinou o que era servir, servindo.

APLICAÇÃO: 
Quando Jesus subiu aos céus os discípulos se sentiram sozinhos, mas eles haviam aprendido 
com Jesus o que fazer para ser igual ao Mestre, servir as pessoas como Ele serviu, amar as pes-
soas como Ele amou e receber as crianças como Ele recebeu. Hoje ao lermos a Bíblia podemos 
ver que os discípulos aprenderam direitinho com Jesus, você não acha?

Você acredita que pode ser semelhante ao Mestre Jesus? O que você faz, que precisa melhorar 
ou deixar de fazer para ser um discípulo de Jesus?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Desejo seguir ao Mestre Jesus e aprender com Ele a ser um verdadei-
ro discípulo.Doze Alunos

Especiais

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 21: 1-11.     

VERSO DO DIA: 
“Hosana ao Filho de Davi! Bendito é o que vem em nome do Senhor! Hosanas nas alturas”. Ma-
teus 21: 9 – 2ª parte

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Dê uma folha de palmeira para cada criança (pode ser real ou de papel) e cante a música Louvai-o, 
Nº 466, com todos. Peçam que enquanto cantam, balancem as suas folhas de palmeiras. Fale para 
elas que esse será um momento de adoração a Jesus. Cante novamente e peça que coloquem sua 
alegria na voz e nas mãos como se Jesus estivesse ali (e está!).  Pergunte as crianças o que elas 
sentiram ao cantar para Jesus? Porque elas acreditam que Jesus merece nossa adoração?

No dia 14 de dezembro de 2009, o jornal “O Liberal”, do Estado do Pará, noticiou um evento que 
foi realizado pelas 12 Escolas Adventistas do Norte do Pará e do Estado do Amapá, um grande 
encontro de corais de vozes infanto-juvenis. 

Foram 840 crianças entre 7 a 12 anos, além do coral do Instituto Adventista Grão Pará que conta 
com vozes de jovens e adolescentes alunos e ex-alunos da Educação Adventista. Com o tema “A 
Mais Linda História de Amor”, o evento contou, desde o nascimento de Jesus até a Sua morte e 
ressurreição, a história do maior amor. 

Foram mais de duas mil pessoas assistindo a apresentação que foi finalizada por uma música que 
falava da ressurreição de Cristo cantada pelos 840 participantes juntos. Um momento apoteóti-
co (que quer dizer grandioso), segundo o jornal.

Muitos que estiveram ali para assistir às apresentações dos corais, reconheceram que em vá-
rios momentos era como se fossem anjos cantando, tamanha beleza no juntar das vozes dos 
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meninos e meninas que entoaram as canções. As crianças sorriam e demonstravam felicidade, 
porque cantavam com seus amigos uma música sobre o melhor amigo, Jesus. 

As crianças descobriram que louvar a Deus é muito bom!  Por isso, o encontro de corais se repete 
todos os anos e cada vez pode contar com mais alunos. Hoje já passam de mais de mil vozes.

Aquele dia em que essas crianças cantaram, a vida de Jesus, lembra-nos de outro momento em 
que Jesus recebeu lindas canções dos lábios das crianças. Foi tão lindo que Jesus disse que foi 
dos lábios delas que havia nascido o louvor. E elas o fizeram com pureza de coração, motivadas 
tão somente pela certeza de estarem vendo o Messias.

HORA DA HISTÓRIA: 
Jesus estava no Monte das Oliveiras quando pediu a dois dos Seus discípulos que fossem ao po-
voado e buscassem um jumentinho. Os discípulos obedeceram e trouxeram o animal. Jesus de-
sejava entrar em Jerusalém, mas Ele precisava que as pessoas entendessem quem Ele realmente 
era. No livro de Zacarias capítulo 9, verso 9, o profeta prediz exatamente como seria a apresen-
tação de Jesus na cidade de Jerusalém: “Alegre-se muito, cidade de Sião! Exulte, Jerusalém! Eis 
que o seu rei vem a você, justo e vitorioso, humilde e montado num jumento, cria de jumenta”. 

O profeta Zacarias estava falando de Jesus que é o Rei dos reis. Por isso, Jesus pediu um jumen-
tinho, porque assim dizia a profecia, embora na época de Jesus, os reis entrassem pelos portões 
e entradas das cidades cavalgando um cavalo branco. Jesus era o Rei dos reis, mas diferente de 
como os discípulos pensavam, seu reino não era desta terra e Ele não poderia ser igualado a 
nenhum outro rei.

Jesus montou sobre o jumentinho e começou a se dirigir à cidade de Jerusalém. Que linda cena, 
pois todos tiravam suas capas e jogavam ao chão para que o jumentinho levasse Jesus por sobre 
seus mantos. Uma multidão se aglomerou e muitos cortavam ramos de árvores e os espalhavam 
pela estrada. Homens, mulheres, crianças segurando nas mãos folhas de palmeiras como estas 
que temos em nossas mãos, balançavam e louvavam a Jesus, o Rei dos Reis. Eles gritavam alto, 
as frases: Hosana ao Filho de Davi! Hosana nas alturas! Era uma canção muito alta de muitas 
vozes, mas agradável aos ouvidos de Jesus que sorria gentilmente.

Quando Jesus entrou pelos portões da cidade de Jerusalém, os que estavam dentro da cidade 
perguntavam uns aos outros: - Quem é este? E era a multidão que acompanhava Jesus que res-
pondia: - Este é Jesus de Nazaré! A multidão se dirigiu para o templo, pois Jesus seguiu para lá.

Enquanto muitos adoravam ao Senhor Jesus, Ele se entristeceu por encontrar no templo de 
Deus pessoas vendendo e fazendo negócios desonestos. Ah, Jesus ficou bravo, muito bravo, 
derrubou as mesas e abriu as gaiolas que prendiam os pombos. Jesus repetia: A minha casa será 
chamada de casa de oração! As pessoas haviam transformado a igreja de Jerusalém em um lugar 
de negócios e aquilo estava errado, pois a igreja é lugar de adoração, e de oração. 

A Bíblia diz que depois disto, todos reconheceram em Jesus um poder absoluto e os coxos, aleija-
dos e cegos que estavam ali foram até Ele e Ele os curou. Deve ter sido uma cena impressionante!

Alguns sacerdotes e mestres que estavam no templo se indignaram por Jesus estar sendo cha-
mado de Filho de Davi, pois significava que Jesus era o tão esperado Messias que salvaria o 
mundo e que vinha da linhagem de Davi. O povo já reconhecia que Jesus era Deus, mas os che-
fes do templo não. Questionaram a Jesus e Ele citou as crianças: “Dos lábios das crianças e dos 
recém-nascidos suscitaste louvor”. Segundo Jesus, as crianças deram o perfeito louvor a Ele e o 
reconheceram como o Rei dos reis.
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APLICAÇÃO: 
Você já imaginou como será lindo quando Jesus voltar? Nós vamos poder cantar para Ele do 
mesmo jeito que as crianças fizeram em Jerusalém. O que você acha de adorarmos a Jesus ago-
ra? Vamos repetir a música e balançar as nossas palmeiras para celebrar o Senhor Jesus? (Cante 
novamente o hino Louvai-O)

Quando você louva a Deus, qual o sentimento que vem em sua mente? Por que você acha que os 
sacerdotes e mestres se indignaram com Jesus? A resposta de Jesus foi correta aqueles homens?

A Entrada
em Jerusalém Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu me comprometo louvar a Jesus a cada manhã, porque Ele é o Rei 
dos reis e meu Deus.

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: João 13: 1-20.     

VERSO DO DIA: 
“E, enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, abençoando-o, o partiu e lhes deu, dizendo: To-
mai, isto é o meu corpo”. Marcos 14:22

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Leve um pão sem fermento (ver receita no final da lição) e outro com fermento para que as 
crianças possam tocar e verificar a diferença. Dê um pedacinho do pão com fermento (francês 
ou de sal) para que as crianças experimentem. Depois peça que cada uma experimente o pão 
sem fermento e converse sobre a diferença entre ambos. Fale para elas sobre a pureza do pão 
sem fermento.

Leonardo da Vinci foi um grande pintor. Um dos mais belos quadros de sua autoria se chama “A 
última ceia” e retrata o momento em que Jesus tomava a última ceia com Seus discípulos. Da 
Vinci pintou o quadro para um homem que o protegia, chamado Duque Ludovico Sforza.

Quando Leonardo escolheu essa pintura que está baseada em João 13:21, onde Jesus anuncia 
aos doze discípulos que alguém, entre eles, o trairia. Essa pintura, na história evangélica, é consi-
derada a mais dramática de todas. Você sabia que ele demorou perto de três anos para pintar o 
quadro? Isso não era comum para um pintor experiente como ele, deveria ter sido mais rápido. 
Ele fez vários desenhos preparatórios até chegar à arte final da pintura.

O quadro hoje está no convento de Santa Maria della  Grazie em Milão, na Itália. 

Mas, mesmo o mais perfeito artista e o mais lindo quadro não podem retratar o que realmente 
aconteceu naquela noite em que Jesus esteve com Seus discípulos. A ceia tem um significado 
que se mantém até hoje. Vamos conhecer a história? 

HORA DA HISTÓRIA:
Jesus estava com Seus melhores amigos. Ele pediu a dois deles que preparassem uma ceia 
para a Páscoa, que era uma festa que acontecia todos os anos, celebrada pelos judeus por 
causa da libertação no Egito e a certeza da profecia de que um cordeiro tiraria o pecado do 
mundo (esse cordeiro era Jesus). Na festa da Páscoa, os judeus comiam pães sem fermento, 
chamados ázimos e suco.

Os discípulos prepararam a ceia e todos se assentaram à mesa com Jesus. Mas, o rosto de Jesus 
estava muito sério, demonstrando que aquele era um momento especial e os discípulos lembra-
riam aquela ceia por toda a sua vida. Jesus os convidou com a intenção de que eles firmassem 
em seus corações o valor da pessoa de Jesus para eles.

Em primeiro lugar, Jesus falou que entre eles haveria alguém que O trairia. Ele já sabia que Judas, 
um dos discípulos e amigo, estava planejando entregá-Lo às autoridades por dinheiro. Judas era 
ambicioso e queria mais dinheiro do que poderia ter, se continuasse seguindo a Jesus. Todos 
ficaram assustados e se perguntavam de quem Jesus estava falando.

Jesus continuou dirigindo a ceia; tomou o pão e o abençoou, dividindo-o em pedaços, entregou 
a cada discípulo. Ele disse: - Esse é o Meu corpo, comam em memória de Mim. O pão era sem 

Tema 36 - A Ceia
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fermento por que desde os tempos de Moisés, o fermento significava impureza e nenhum sacri-
fício ao Senhor poderia ser oferecido com fermento. 

O sacrifício de Cristo para a salvação de toda a humanidade precisava ser perfeito. Jesus usou 
o pão sem fermento para simbolizar o Seu corpo e Sua vida sem pecado. Após se alimentarem 
do pão, Jesus tomou o cálice de suco de uva, passou-o aos Seus discípulos e disse: - Este é 
o Meu sangue, bebam em memória de Mim. Eles cantaram um hino, saíram e foram para o 
Monte das Oliveiras.

É por isso que até hoje tomamos a Santa Ceia do Senhor na igreja, para lembrar o sacrifício per-
feito de Cristo por nós na cruz. 

O que significa sacrifício perfeito de Jesus? Tem haver com o fato de que Jesus não tinha nenhum 
pecado? Como podemos ser puros também?

Esta é a receita de Pão sem fermento, também conhecido como pão sírio. Peça a sua mãe que 
faça para você.

Pão sem Fermento (Ázimo)
Ingredientes:

•	1 xícara de farinha de trigo 

•	1/2 colher de chá de sal 

•	Água morna 

Modo de Preparo:

1.	 Numa tigela, misture a farinha e o sal; adicione a água aos poucos, até obter uma massa elás-
tica que desgrude da mão. 

2.	 Deixe descansar por 15 minutos. 

3.	 Separe a massa em 4 bolinhas. 

4.	 Espalhe a massa com a ajuda de um rolo, até a espessura de um papel. (polvilhe bastante 
farinha, para a massa ficar sequinha) 

5.	 Disponha a massa numa frigideira antiaderente, em fogo médio. 

6.	 Deixe dourar de um lado, depois vire e deixe dourar o outro lado

 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Comprometo-me lembrar todos os dias que Jesus fez um sacrifício 
perfeito por mim. Assim, desejo ser semelhante a Ele a cada dia. A Ceia

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: João 18 e 19.     

VERSO DO DIA: 
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu filho unigênito para que todo o que 
nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. João 3:16

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Distribua uma bexiga para cada participante e uma canetinha hidrocor. Peça que encham as bexi-
gas e oriente-as que elas irão fazer dois rostos, um feliz e o outro triste. Após todas desenharem 
(ajude as menores a desenharem, caso não consigam); fale nomes de sentimentos, por exemplo: 
amor, amizade, ódio, tristeza; e peça às crianças que mostrem a carinha feliz ou triste, de acordo 
com o que sentem quando ouvem as palavras. Ao final, pergunte o que elas sentem quando você 
diz a palavra MORTE. Deixe que eles comentem sobre a decisão de mostrar a carinha feliz ou triste.
Conta-se que um rapaz resolveu mudar o destino de uma viagem. Em junho de 1859, o suíço          
Jean-Henry Dunant viajou para a Itália para encontrar-se com o imperador francês Napoleão III, 
com a intenção de discutir as dificuldades em fazer negócios na Algéria, então ocupada pela França. 
Quando ele desembarcou em Solferino, na noite de 24 de junho, Dunant testemunhou a batalha 
de Solferino, um confronto da Segunda Guerra de Independência Italiana. Em um único dia, 40 
mil soldados morreram ou foram deixados feridos no campo de batalha. 
Dunant ficou chocado pelo final da batalha, com o sofrimento dos soldados feridos e a falta de 
atendimento médico para os feridos. Dunant, que teve um pai que o ensinou a ter responsabili-
dade no auxílio de pessoas necessitadas, abandonou completamente a intenção original de sua 
viagem, e por vários dias dedicou-se a ajudar tratando dos feridos. 
Ele organizou um movimento de assistência, através da motivação da população local para aju-
dar sem discriminação todos os feridos da guerra. Quando Dunant voltou para Genebra, sua 
cidade natal, decidiu escrever um livro, chamado “A Memory of Solferino” (Uma memória de 
Solferino), que ele publicou com fundos próprios em 1862. Ele enviou cópias do livro para políti-
cos e militares importantes em toda a Europa. Além de tratar sobre suas experiências em Solfe-
rino, Dunant também solicitou explicitamente a formação de um sistema voluntário nacional de 
assistência, para colaborar no cuidado médico dos feridos em guerra. 
Esse sistema voluntário de assistência tão almejado por Dunant recebeu o nome de Cruz Verme-
lha. Hoje, esse comitê leva médicos e voluntários a lugares onde existem guerras, fome, sofri-
mento, para que todos possam receber ajuda. Os voluntários da Cruz Vermelha salvam milhares 
de pessoas por ano. Mas, o maior salvamento do mundo não foi realizado por um grupo grande 
ou pequeno de pessoas; foi realizado por uma só Pessoa, em uma cruz. Essa Pessoa foi JESUS.

HORA DA HISTÓRIA: 
Já era madrugada e Jesus estava preso. Judas O traiu e o entregou às autoridades. Seus discí-
pulos, por medo, fugiram. Alguns até tentaram acompanhar de longe, como Pedro, mas... não 
tinham força para ajudar Jesus. 
Já de manhã, Jesus foi levado a Pilatos, depois a Herodes, e de volta a Pilatos. O sumo sacerdote e 
sacerdotes do templo queriam a condenação de Jesus, porque Ele havia chamado a atenção des-
ses líderes sobre a maneira errada como estavam conduzindo o povo. Jesus amava as pessoas e 
queria salvar a todos e esse não era o mesmo sentimento que estava no coração daqueles homens.

Tema 37 - A Morte
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O sentimento dos discípulos era diferente do sentimento dos sacerdotes e anciãos. Enquanto os 
discípulos estavam com medo e tristes, os sacerdotes estavam cheios de ódio. Porém, mesmo 
sentindo dor pelos açoites que estava sofrendo, Jesus estava em paz. Ele sabia que tudo aquilo 
era necessário para que todos pudessem ser salvos e estarem eternamente com Cristo.
Após levar Jesus ao povo e apelar para soltá-lo, Pilatos viu o mesmo povo que saudou Jesus na en-
trada de Jerusalém, pedindo a Sua morte. Que tristeza! Chegava a ser incompreensível... A esposa 
de Pilatos havia lhe dito que não se envolvesse com Jesus porque ela havia sofrido em sonho por Ele. 
Então, ele teve uma ideia! Na época da Páscoa, Roma tinha o costume de dar a liberdade a um 
prisioneiro. E assim, ele usaria essa regra para salvar Jesus, apresentando-O ao povo, juntamen-
te com Barrabás, um preso muito conhecido por suas maldades. 
O povo, instigado pelos anciãos e sacerdotes, gritava: - Solte Barrabás! Crucifique Jesus! Vendo 
que não havia saída, Pilatos pediu que trouxessem uma bacia com água e lavou as mãos, dizendo 
que estava limpo da injustiça cometida contra Jesus. E deu a ordem para a Sua morte.
Começava ali a via dolorosa de Jesus. Ele caminhou carregando uma cruz até o Gólgota, também 
conhecido como Lugar da Caveira. No caminho, Ele caiu três vezes e recebeu a ajuda de Simão 
Cirineu para carregar a cruz. Apanhou dos soldados, foi cuspido e maltratado pelo povo. Foi pre-
gado na cruz com pregos nas mãos e nos pés. 
Mesmo na cruz, Jesus ainda pediu ao Seu Pai, nosso Deus, para que perdoasse todos os que lhe 
faziam mal, porque Ele sabia que estavam todos sendo instigados por Satanás. 
Na cruz, Jesus olhou Sua mãe abraçada a João, Seu discípulo e amigo querido, e pediu a ele que 
cuidasse dela como se fosse sua própria mãe. Depois, pediu água e lhe deram vinagre. Sofreu 
humilhação dos sacerdotes e anciãos que o acompanharam até a crucifixão e salvou um dos 
ladrões que estavam sendo crucificados com Ele.
No meio da tarde, Jesus morreu, entregando Seu Espírito nas mãos do Pai; era uma Sexta-feira! 
Nesse momento, a terra estremecia; trovões assustavam a todos; raios rasgavam o céu; o véu do 
templo rasgava-se de alto a baixo. Todos os que estavam presentes foram obrigados a reconhe-
cer que aquela não era uma morte natural. Um centurião que participou da crucifixão de Jesus 
disse: -Verdadeiramente, Este era o Filho de Deus!

APLICAÇÃO: 
Foram vários os sentimentos nos corações das pessoas que participaram daquele evento. Alguns 
foram sorrindo e voltaram chorando, outros sentiram medo e pavor. Talvez, outros tenham sen-
tido arrependimento. 

O que é certo é que a morte de Jesus mudou aquelas pessoas. Afinal, Jesus cumpriu Sua parte 
no plano da redenção do ser humano. Ele deu a vida por mim e por você para que hoje nós pu-
déssemos chamar o Seu Pai de nosso Pai. Que presente 

Se você estivesse lá no Gólgota, que sentimento teria com a morte de Jesus? Mostre com seu 
balão como estaria o seu rosto? 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Aceito a Jesus como meu único Salvador.A Morte
MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: João 20.     

VERSO DO DIA: 
“Ele não está mais aqui; ressuscitou, como tinha dito. Vinde ver onde Ele jazia”. Mateus 28:6

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Participe com as crianças da brincadeira infantil de “morto-vivo” (use as cadeiras para sentar – 
morto - e levantar - vivo). Depois brinque novamente, substituindo a palavra morto por “sem 
Cristo” e vivo por “com Cristo”. Pergunte se elas sabem a diferença entre a vida e a morte e sobre 
estar com ou sem Cristo.
Você conhece Tutankamon? Foi um antigo Faraó egípcio que começou a governar ainda criança 
e morreu bem jovem, aos 19 anos. Seu apelido era Tut. Ele substituiu o pai no governo do Egito 
e logo mudou uma coisa que julgava ser importante. Ele levou a capital do Egito para a cidade de 
Memphis e retomou o politeísmo para a sua nação. 
Seu pai Akhenaton, havia abandonado o politeísmo que é a adoração a muitos deuses, mas ele 
levou sua nação à idolatria novamente. Você sabe que os faraós não são enterrados? Eles são 
mumificados quando morrem e têm seus corpos conservados por milhares de anos e assim 
aconteceu com Tut. 
A sua tumba, que fica em uma pirâmide no Vale dos Reis, foi encontrada perfeita. Dentro dela 
havia muitas peças de ouro; quase cinco mil. O caixão onde se encontrava a múmia de Tut era 
todo de ouro. Ele foi sepultado com toda a sua riqueza. Mas, de que serviu toda a sua riqueza, 
se ele estava morto; nada mais era que uma múmia! 
O corpo de Tut está embalsamado e exposto no Museu do Cairo, no Egito. Afinal, ele morreu, 
pois não era deus e não tinha poder para ressuscitar. Mas, nós conhecemos Alguém que morreu, 
foi sepultado em uma tumba emprestada e ao terceiro dia ressuscitou para viver eternamente.  
Sabe de quem estou falando?

HORA DA HISTÓRIA: 
Na semana passada, vimos como foi a morte de Jesus. Hoje, vamos começar falando que Jesus 
morreu e não tinha onde ser sepultado. Ele havia sido morto como um condenado. Alguns ami-
gos de Jesus lamentavam Sua morte, próximo à cruz onde Ele estava pregado. As mulheres que 
O seguiam desde a região da Galileia, também estavam lá. 
Um homem rico, discípulo de Jesus, chamado José, de Arimatéia, foi falar com Pilatos e pediu o 
corpo de Jesus para ser sepultado no sepulcro novo, que pertencia a sua família. Pilatos mandou 
que o corpo fosse entregue a José. 
Limparam a Jesus, enrolaram o Seu corpo em um tecido de linho fino e O colocaram dentro do 
sepulcro. Uma grande pedra foi rolada, guardando a porta do túmulo. Passou a noite e chegou 
o dia de sábado, dia de descanso e todos foram para suas casas.
Vocês se lembram dos fariseus e anciãos que pediram a condenação de Jesus? Eles continuavam 
sendo movidos por Satanás e foram todos falar com Pilatos, dizendo que Jesus havia dito, en-
quanto pregava que ao terceiro dia, ressuscitaria. Assustados com isto, eles pediram que Pilatos 
enviasse soldados para guardar o túmulo e garantir que o corpo de Jesus jamais fosse retirado dali. 
E Pilatos também atendeu a esse pedido, enviando soldados para guardaram a porta do túmulo. 

Tema 38 - A Ressurreição
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O sábado se passou e descanso, lembra o túmulo continuava do mesmo jeito. Lembram-se por 
quê?  Esse é o dia que Deus fez para nosso descanso. 
O sábado acabou e agora surgia o sol no primeiro dia da semana. Então, Maria Madalena, Salo-
mé e Maria, mãe de Tiago foram ver o túmulo, pois queriam colocar especiarias no corpo de Je-
sus. Só que havia acontecido algo sobrenatural, um grande terremoto causado pelo anjo do Se-
nhor foi sentido também pelos guardas que guardavam o túmulo, mas assustados, eles fugiram. 
O anjo rolou a pedra e sentou sobre ela. Quando as duas Marias chegaram ao local, viram um 
ser reluzente como um raio, de roupas brancas que disse: - Ele não está mais aqui; ressuscitou 
como havia dito (Mateus 28:6).  
As mulheres ficaram assustadas e correram para falar com os discípulos. Maria Madalena ficou 
e ela foi a primeira pessoa a ver Jesus ressuscitado. Ela falou para os discípulos, mas eles não 
acreditaram em sua palavra.
No caminho para Emaús, enquanto dois de Seus discípulos conversavam, Jesus também apa-
receu, mas eles não O reconheceram. Quando chegaram em casa convidaram-no para ficar e 
passar a noite. E somente ao sentarem à mesa para comerem, perceberam que era Jesus. 
Ao voltarem para Jerusalém, encontraram os onze discípulos mais chegados de Jesus e quando 
ainda conversavam sobre a ressurreição de Jesus, Ele apareceu a todos e seus corações ficaram 
cheios de alegria. Parecia que eles tinham nascido outra vez; suas forças estavam renovadas. 
Jesus estava vivo e era o seu Salvador!
Jesus, com Sua morte e ressurreição, tomou o nosso lugar oferecendo salvação ao mundo e 
agora é o verdadeiro Rei do Universo. Porém, ao aparecer aos Seus amigos, Jesus lhes deixou 
uma missão: Eles deveriam ir a todos os lugares da terra para pregar que Jesus iria voltar. Ele os 
abençoou e subiu aos céus onde está agora, preparando nosso novo lar.

APLICAÇÃO: 
O sacrifício de Jesus na cruz nos deu o perdão para os nossos pecados e a salvação. A ressurrei-
ção foi a certeza de que Ele foi perfeito e cumpriu Sua missão. Que bom que todos podemos ter 
esta esperança! 
Ele prometeu que vai voltar. Quando subia ao céu, um anjo falou aos discípulos que do mesmo 
modo como eles estavam vendo Jesus subir, Ele voltaria. Podemos crer que muito em breve es-
taremos vendo Jesus voltando em uma nuvem para nos buscar para morar com Ele no céu. E a 
única maneira de continuarmos vivos eternamente é estar com Cristo todos os dias.
Como você acha que os discípulos se sentiram depois de verem que estavam errados em não 
acreditar que Jesus havia ressuscitado? Se você visse Jesus hoje, andando ao seu lado ou baten-
do à sua porta, como O receberia? 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu me comprometo a esperar a volta de Jesus e a convidar outros a 
estarem comigo para irmos juntos ao lar eterno.

A Ressurreição

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Atos 9; 27.     

VERSO DO DIA: 
“Combate o bom combate da fé”.  1 Timóteo 6:12 pp

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Separe as crianças em duplas, colocando-as uma de frente para a outra e peça que cada dupla 
se olhe fixamente.  Contem juntos até 10, em seguida, todos ficam de costas um para o outro. 
Depois, peça a cada dupla que descreva o colega que estava à sua frente (cor do cabelo, dos 
olhos, tipo de roupa, sexo, etc). 

Veja quantos conseguiram fazer a descrição completa, depois pergunte se foi fácil ou difícil des-
crever o colega e por que. Fale para os participantes	 que, a partir do momento que conhece-
mos mais as pessoas, fica mais fácil descrevê-las a novos amigos. Por isso, alguns tiveram mais 
facilidade do que outros.

O cãozinho Pui, costuma sair na rua todos os dias. Ele mora na Tailândia. Seus donos abrem o 
portão e ele sai alegremente à procura de desafios. Depois ele volta para casa. 

Durante um passeio de rotina, o cão Pui, quando tinha dois anos, achou um bebê recém-nascido 
abandonado dentro de um saco. Cheirou, focinhou e ouviu um chorinho que mais parecia de um 
cachorrinho novo. 

Pui não teve dúvida! Pegou o pequeno saco e levou para sua casa. Chegando lá, começou a latir 
para que seu dono visse o que encontrou. Quando o dono de Pui viu o saco, achou que era mais 
um saco de lixo com os quais Pui gostava de brincar, mas o latido de Pui era diferente. Então, ele 
resolveu abrir e achou um bebê.

MEU GRANDE 
AMIGO

TEMÁTICA GERAL XI

Tema 39 - Paulo e Timóteo
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O bebê ainda estava com o cordão umbilical e poderia ter morrido em pouco tempo se não fos-
se salvo pelo cão, porque o saco estava fechado e tinha pouco oxigênio dentro dele. O dono de 
Pui chamou a ambulância e o bebê foi levado ao hospital. Pui recebeu um certificado da Cruz 
Vermelha pelo ato heroico.

Sabe, é muito bom a gente saber para onde ir, quando temos que pedir socorro. Os amigos de 
verdade podem nos ajudar sempre que precisamos. Há um apóstolo de Cristo que fez grande 
amigos e contou com a ajuda deles, nos momentos mais difíceis. Sabe com quem ele aprendeu 
o valor da amizade? Com Jesus!

HORA DA HISTÓRIA: 
O nome de Jesus estava sendo muito falado naqueles dias. Por mais que os governantes e sacer-
dotes judeus lutassem para enterrar o nome de Jesus, eles não conseguiam porque os amigos 
de Jesus, usados pelo Espírito Santo, pregavam em todos os lugares e faziam novos cristãos. A 
mensagem das boas novas se multiplicava por todos os lugares.
Um homem se levantou contra os cristãos de maneira forte, porque ele achava que estava certo 
e precisava defender o judaísmo e suas crenças. Ele recebeu autorização para perseguir e mas-
sacrar os cristãos e seu nome começou a ser temido. Ele era Saulo de Tarso! 
Perseguindo os cristãos, Saulo viajava cumprindo a missão que os líderes judeus haviam lhe confe-
rido. E foi em uma dessas viagens que Saulo encontrou alguém que seria seu melhor amigo e que 
lhe ensinaria o real sentido da lealdade na amizade; isso aconteceu no caminho para Damasco. 
Saulo seguia com o objetivo de prender mais cristãos quando, de repente, uma luz forte o fez 
cair ao chão. Alguém lhe falava: - Saulo, Saulo porque me persegues? Era Jesus que falava com 
ele. Saulo não conhecia Jesus pessoalmente, mas ficou impressionado com Sua voz. Jesus sabia 
que Saulo era sincero e que, se descobrisse a verdade, que Ele era o Messias, faria a coisa certa. 
E foi exatamente o que aconteceu. Saulo seguiu para Damasco depois do encontro com Jesus, 
com o auxílio de alguém, pois ficou cego e por três dias não comeu nem bebeu. 
Jesus enviou um amigo seu chamado Ananias, para curar Saulo e convidá-lo a ser Seu seguidor. 
Saulo entendeu o chamado de Jesus, pediu perdão pelo mal que tinha feito aos cristãos e se 
tornou um grande apóstolo. Saulo recebeu um novo nome do seu amigo Jesus e passou a ser 
chamado de Paulo. 
Daí em diante, Paulo pregou em vários lugares da terra. Ele afirmava que Jesus era o Messias. Em 
suas viagens, conheceu muitas pessoas e se tornou amigo de vários cristãos, tais como Barnabé, 
Silas e... Timóteo. Com todos eles, Paulo formou dupla missionária, viajando, sendo perseguido, 
sofrendo naufrágio, quase morrendo, mas juntos. 
Paulo considerava Timóteo como seu filho na fé, porque o havia ensinado a pregar as boas novas 
do reino de Deus. Paulo falava com Jesus todos os dias e costumava escrever cartas para seus 
amigos em todos os lugares por onde pregou. Ele também escrevia cartas aos amigos pessoais 
como Timóteo. 
Em sua primeira carta, ele escreveu um conselho que usou antes de morrer por amor a Jesus. Ele 
disse a Timóteo: Combate o bom combate da fé. Toma posse da vida eterna para a qual também 
foste chamado e de que fizeste a boa confis-são perante muitas testemunhas (1ª Tm 6:12).

APLICAÇÃO: 
O conselho de Paulo é para que nós também sejamos amigos de Jesus e assim como Ele comba-
teu por nós, devemos da mesma maneira combater com fé por Ele. Só assim tomaremos posse 
da promessa de uma vida eterna. 
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Paulo sabia o que estava falando porque ele havia combatido contra Jesus antes de conhecê-Lo, 
mas depois do chamado ele não poderia resistir ao amor de Deus, então combateu a favor de 
Jesus fazendo dEle seu melhor amigo. 

Como podemos combater com fé por Jesus? Falando a verdade que está na Bíblia, cumprindo os 
Seus mandamentos, esperando Seu retorno, defendendo a Sua igreja e entregando a Deus tudo 
o que somos e o que temos. Enfim, sendo Suas testemunhas!

Por que você acha que Jesus chamou Paulo para ser Seu discípulo, já que ele era um perseguidor 
dos cristãos? Paulo tornou-se um grande pregador. O que você pode fazer para se tornar tam-
bém um seguidor de Jesus?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu me comprometo a esperar a volta de Jesus e a convidar outros a 
estarem comigo para irmos juntos ao lar eterno.Paulo e 

Timóteo

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Mateus 4:18-25.     

VERSO DO DIA: 
“Este é o discípulo que dá testemunho a respeito destas coisas e que as escreveu; e sabemos que 
o seu testemunho é verdadeiro”. João 21:24

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Prepare corações e corte-os pela metade, cada um de maneira diferente. Pegue os corações e 
distribua-os entre as crianças. Coloque uma música (ou cante uma) e peça às crianças que pro-
curem seu par. Cada coração vai encaixar somente com cada metade da qual foi cortada. Dê dois 
minutos para que os pares conversem sobre amizade. Depois questione as crianças sobre ter 
amigos e conhecer novos amigos, como fazem no Pequeno Grupo: É bom ter amigos? A outra 
metade do coração que você pegou era de alguém que você conhece bem? O que você pode fa-
lar a respeito da pessoa com quem você conversou (permita que três ou quatro crianças falem)? 

Quem gosta de futebol? Bem, os meninos gostam bastante e algumas meninas também. Há mui-
tos craques no mundo... Lionel Messi, Neymar, Kaká e... Cristiano Ronaldo. Esse rapaz tem uma 
história muito interessante sobre amizade. Você quer conhecer? Em uma entrevista, um jorna-
lista perguntou a ele a quem ele devia seu sucesso. Ele imediatamente respondeu: Devo a Albert 
Fantrau, meu amigo na infância. Ninguém entendeu nada! Então ele contou que quando o diri-
gente do Sporting de Lisboa veio ao clube onde eles treinavam, disse-lhes que quem fizesse mais 
gols seria contratado. Cristiano e Albert jogavam bem e entraram em campo dando o seu melhor. 

O primeiro gol foi de Cristiano Ronaldo e o segundo de Albert. O time deles venceu por 3x0, mas 
de quem foi o terceiro gol? É aí que a história do sucesso começa, porque Albert recebeu a bola 
e driblou o goleiro ficando livre para fazer o gol. 

Foi quando ele olhou ao seu lado e viu seu amigo Cristiano. Então, ele passou a bola para Cristia-
no que fez o gol. O jogo acabou e Cristiano foi perguntar para Albert porque ele preferiu passar 
a bola para ele ao invés de fazer o gol, sendo que ele estava livre. Ele respondeu: - Porque você é 
melhor do que eu! Cristiano foi o contratado do Sporting naquele dia porque teve um gol a mais.

Após Cristiano Ronaldo contar esta história para os jornalistas, alguns foram confirmá-la, pro-
curando Albert Fantrau em Portugal. Ele confirmou toda a história do craque português. Mas 
uma coisa deixou os jornalistas intrigados. Albert abandonou o futebol e estava desempregado. 
De onde estava vindo o sustento da sua família? Ele tinha um bom carro na garagem, uma linda 
casa... Albert respondeu: Veio do Cristiano!

Gratidão pelo que o outro fez ou faz por nós é importante e os laços de amizade não se fazem 
por causa do que o outro pode dar materialmente para nós, mas por pequenos gestos, como o 
de Albert, que preferiu dar o gol para o seu amigo por reconhecer que ele tinha o melhor futebol 
e precisava da oportunidade.

Jesus teve muitos amigos; alguns foram muito especiais. Um dos Seus discípulos era muito che-
gado de Jesus. Andar com Jesus o fez entender que a salvação vinha dEle, e para sempre ele seria 
seu devedor pelo favor que Jesus fez de salvá-lo. Vamos ver de quem eu estou falando?

Tema 40 - João, o Discípulo Amado
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HORA DA HISTÓRIA: 
João começou a fazer um diário da vida de Jesus. Ele era seu amigo mais especial. Como João 
amava Jesus! Ele esteve durante três anos caminhando, aprendendo e vivendo ao lado de Jesus. 
Ele também esteve aos pés da cruz quando Jesus foi crucificado. Jesus entregou a sua mãe aos 
seus cuidados. Que honra! Como João sofreu quando Jesus expirou e ele percebeu que seu ami-
go, o melhor que já tinha tido, havia morrido.

João e Tiago eram irmãos e conhecidos pelo apelido “Filhos do Trovão”. Eram bravios. Mas a con-
vivência com Jesus foi mudando o caráter de João. Ele foi ficando a cada dia mais parecido com 
seu grande amigo Jesus. Por muitos momentos, ele pensou que tudo aquilo seria eterno, mas 
a morte de Jesus o fez entender que o reino que Ele tanto falava não era aqui; era o céu, lugar 
onde um dia nós estaremos com os salvos. 

 João viu Jesus após a ressurreição e se encheu de felicidade e esperança. Logo após ele também 
presenciou a ascensão de Jesus ao céu. E sabia que daquele momento em diante ele seria pastor 
como Jesus foi. Seu desejo de pregar era muito grande e ele não tinha mais medo. Mesmo que 
fosse perseguido, açoitado, maltratado, era sua obrigação dar a sua vida por Alguém que o havia 
salvado para a vida eterna, seu melhor amigo Jesus.

João realmente foi perseguido e preso, como os outros discípulos. Muitos foram mortos por 
amarem e pregarem de Jesus, como Tiago, seu irmão, Pedro, Paulo... Mas João foi preso na Ilha 
de Patmos, um lugar de onde era impossível fugir. Lá ele recebeu uma missão de Jesus.

Ele já havia escrito um diário sobre a vida de Jesus, e assinou como testemunha de tudo o que 
havia escrito. Esse diário é o livro da Bíblia que leva seu nome e está no Novo Testamento.  É um 
testemunho de tudo o que João viu e vivenciou ao lado de Jesus (leia o verso da semana). Mas 
Jesus queria que João não somente fosse discípulo, e sim profeta; e na prisão, Deus deu visões a 
João e mandou que ele escrevesse suas visões. 

Essas visões formam o livro do Apocalipse que significa revelação. O livro usa muitas figuras e 
algumas pessoas acham que é um livro difícil de ler, mas todos os que querem entender, com a 
sabedoria do Espírito Santo, concluem que o Apocalipse é um livro de esperança. Um livro que 
conta a história do tempo do fim. E por meio da pena de João, nós somos alertados e podemos 
nos preparar para o breve retorno de Jesus. 

Uma das partes do livro do Apocalipse que eu mais gosto são os capítulos 21 e 22, que falam 
da Cidade Santa e do futuro com Deus no Céu. João viu todos os detalhes do lar que Jesus está 
preparando para nós, o rio que saia do trono de Deus, as portas da cidade, as ruas de ouro e as 
mansões. Sim, mansões que estão preparadas para cada família que for para o céu. 

João escreveu um dos versos que mais nos traz esperança: “E lhes enxugará dos olhos toda lágri-
ma, e já não haverá mais morte nem pranto nem dor, porque as primeiras coisas já passaram”. 
Penso que quando ele escreveu isso, lembrou-se da dor que sentia por estar preso, das lágrimas 
pela morte de seu irmão e dos amigos discípulos que foram mortos por amar Jesus, da saudade 
que sentia de Maria, mãe de Jesus, de quem ele cuidou quando Jesus foi ao céu. 

João sabia que no céu jamais haveria separação. Jesus, seu melhor amigo, estaria com ele eter-
namente. João morreu bem velhinho, mas jamais perdeu a esperança de encontrar seu amigo 
outra vez. E ele vai ressuscitar quando Jesus voltar para abraça-lo novamente, e vai receber das 
mãos de Jesus a herança por ter dado sua vida para pregar o amor de Cristo.

Você já imaginou como será legal viver no céu?  João, o discípulo amado, pode ver um pouco 
do que nós receberemos de Deus e por isso ele terminou o livro do Apocalipse com a frase: Ora 
vem, Senhor Jesus!
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APLICAÇÃO:
Quando temos um amigo que não vemos por muito tempo, há uma grande alegria quando o 
encontramos de novo, não é?! Um amigo leal faz o nosso coração transbordar de sentimentos 
bons, faz-nos sorrir, traz-nos felicidade. É isso que a amizade com Jesus faz. Por isso, o reencon-
tro com Jesus deve ser um momento esperado, onde vamos poder abraça-Lo. Digamos juntos: 
Ora, vem Senhor Jesus!

Você faria tudo por um amigo especial, como Jesus fez por nós? Quando fazemos o bem e ama-
mos outros, que recompensa podemos receber? O amor de Jesus por João ajudou o discípulo 
amado a amar a Jesus da mesma maneira? 

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Prometo estudar a Palavra de Deus todos os dias e me preparar para 
o breve retorno de Jesus a esta terra.João, o

Discípulo
Amado

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Atos 1.     

VERSO DO DIA: 
“Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês e serão minhas testemu-
nhas”. Atos 1:8

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Divida as crianças em 6 grupos e entregue uma ficha com a frase JESUS VOLTARÁ em 6 línguas 
diferentes, sem dizer a eles o que significa (modelo no final da lição). Dê dois minutos para que 
cada grupo treine sua língua. Depois conte de 1 a 3 e peça que todos falem juntos a frase na 
língua que aprenderam. Pergunte a eles se entenderam o que o outro grupo falou. Pergunte se 
sabem o que a frase do seu cartão quer dizer. Diga o que significa em português e depois peça 
que falem juntos agora em português.

Você sabe falar inglês, francês ou espanhol? Um homem chamado Carlos Amaral Freire é um se-
nhor brasileiro reconhecido pelo mundo como o homem que mais estudou línguas. Ao todo ele 
já estudou mais de 115 línguas diferentes e pode falar com fluência mais de 30. Que memória, 
não é? Você acredita que a Universidade de Cambridge, da Inglaterra conferiu a ele o título de 
um dos 2001 homens mais surpreendentes do século XX? É verdade! Mas ele não teve o conhe-
cimento de qualquer maneira; isso foi possível porque ele estudou a vida inteira.

Hoje, ele continua com a rotina de passar de três a quatro horas por dia estudando. Na realida-
de, a capacidade de Carlos Freire é traduzir, COM ou SEM DICIONÁRIO, textos nas 115 línguas 
que estudou. Impressionante, não é?

Mas se você soubesse que pessoas falaram em diversas línguas diferentes, sem nunca ter es-
tudado, o que pensaria? Seria um milagre? Vamos conhecer essa história que é verdadeira e 
está na Bíblia.

HORA DA HISTÓRIA: 
Jesus disse que receberíamos poder! Pensavam cada um dos discípulos. Eles viram Jesus subir 
ao céu e ouviram o anjo dizer-lhes que Ele voltaria. O que fariam agora? Esperar? Ao mesmo 
tempo em que pensavam sobre o futuro, eles também se lembraram que Jesus havia dito que o 
evangelho do reino do céu deveria ser pregado a todas as nações. Isso implicava que Jesus não 
estava ali, mas Sua obra deveria continuar e eles haviam sido seus alunos especiais, então a obra 
agora era deles.
Todos os discípulos e mais um grupo de seguidores de Cristo, que incluía as mulheres, Seus ir-
mãos e Sua mãe também subiram a um cenáculo e ali eles ficaram orando juntos e jejuando por 
cerca de 10 dias. Eles estavam unanimemente pedindo o poder para falar em nome de Jesus. 
Foi um período muito especial para a igreja porque ali começava a igreja cristã. A Bíblia tem um 
livro chamado Atos dos Apóstolos que conta todas as histórias que aconteceram, a partir desse 
dia em que todos receberam o Espírito Santo.
Jesus prometeu que enviaria o Consolador e por meio dEle, o poder. Ele estava falando do Espí-
rito Santo, a terceira pessoa da trindade. Ele também é Deus e sua parte no plano da redenção 
está sendo feita até os dias de hoje. Ele habilita os filhos de Deus a pregar e trabalha nos cora-

Tema 41 - Usado pelo Espírito Santo
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ções das pessoas, para que se convertam a Deus. Ainda no cenáculo, depois de muito orarem e 
terem permanecido todos juntos, um forte som de vento vindo do céu encheu o ambiente onde 
estavam e línguas de fogo foram distribuídas, pousando sobre as cabeças de todos os que esta-
vam ali. Todos sabiam que o que estava acontecendo era a resposta a oração em que pediam o 
cumprimento da promessa de Jesus que está em Atos 1:8 (Leia o texto para os participantes).
Eles estavam em Jerusalém, e a cidade estava cheia de pessoas de todas as nações. O Espírito de 
Deus fez com que os amigos de Jesus que haviam orado e recebido o poder falassem em diversas 
línguas diferentes. Eles começaram a pregar sobre o evangelho do reino e todas as pessoas que 
os escutavam entendiam na sua própria língua. 
Todos ficaram surpresos porque nenhuma das pessoas que estavam pregando, inclusive os dis-
cípulos, era poliglota (pessoa que sabe falar mais de 4 línguas diferentes). Os ouvintes ficaram 
maravilhados e muitos creram nas palavras dos amigos de Jesus, que Ele era o Messias e aceita-
ram a Jesus como Seu Salvador e foram batizadas mais de 3.000 pessoas. Que lindo momento 
deve ter sido esse, não?! 
E a partir desse dia os discípulos perderam o medo, a angústia, a dor da ausência, porque eles 
sabiam que Jesus estava com eles todos os dias. Eles tinham poder para pregar, para curar, para 
testemunhar, não importando o preço que iriam pagar. Eles estavam aguardando o Rei voltar, e 
não há promessa maior que essa.

APLICAÇÃO: 
Ao descer sobre os discípulos com poder, o Espírito Santo nos deixa uma mensagem. Nós pode-
mos receber poder e fazer proezas na pregação do evangelho, inclusive pregar em uma língua 
diferente e compreensível, se necessário, em nome de Jesus. O poder do Espírito pode ser der-
ramado sobre qualquer pessoa que o pedir. Então, vamos orar e pedir que Deus nos use, assim 
como Ele fez no passado com pessoas comuns como nós.

Ficha para Quebra-gelo
Yesus akan datang!

(Indonésio)
Jesus Volverá

(Espanhol)
Jesus is coming

(Inglês)

Jésus Vient
(Francês)

Jesus kommt
(Alemão)

Gesù è in arrivo
(Italiano)

Usado Pelo
Espírito Santo Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu me comprometo a orar todos os dias para que o Espírito Santo me 
use na pregação do evangelho.

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Apocalipse 22.     

VERSO DO DIA: 
“Eis que venho sem demora, e comigo está o galardão que tenho para retribuir a cada um segun-
do as suas obras”.Apocalipse 22:12.

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Dê a cada participante do Pequeno Grupo uma folha de papel com o desenho de uma mala. Diga 
que eles ganharam uma viagem para um lugar muito distante, mas precisam sair em um minuto 
ou perdem o avião. Eles então têm um minuto para arrumar a mala. Peça que escrevam o que 
colocariam na mala para viajar. 

Conte 1 minuto e encerre a atividade. Converse com os alunos sobre as suas escolhas para as 
malas. Qual a mala que colocou o maior número de itens, qual a que colocou itens mais neces-
sários... Fale da necessidade de prontidão para quando Jesus voltar e dos itens que não podem 
faltar na nossa mala todos os dias, ou perderemos o avião: oração, Bíblia, testemunho, esperan-
ça, fé, etc.

Ellen estava na escola. Seria um dia normal como todos os outros, desde que o papai havia via-
jado. Já fazia dois anos que eles não se viam. Ela estava com muita saudade. Na noite anterior 
a mamãe havia dito que aquele dia seria bem legal. Bom, se a mamãe havia dito, então restava 
aproveitar o dia.

A professora de Ellen levou toda a sua turma para a quadra da escola. A aula seria dada não por 
ela, mas por um palestrante que vinha de longe, do Afeganistão. Ellen pensou: - É o mesmo lugar 
onde meu pai está. Vai ser interessante ouvir o palestrante. Animada, com suas colegas, Ellen sen-
tou-se bem na frente. Queria ver de perto o tal homem do Afeganistão. Saber que tinha alguém 
daquele país na sua escola trouxe lembranças à mente de Ellen e ela quase chorou de saudade do 
papai. Ellen disfarçou, enxugou uma pequenina lágrima e sorriu para uma de suas amigas.

A professora anunciou que em alguns instantes o convidado especial entraria pelo portão prin-
cipal da quadra. Quanto suspense! – pensou Ellen. E logo o portão se abriu. Entrou um homem 
vestido com roupas de camuflagem, roupas de soldado do exército americano. Ellen viu que ele 
era bem alto, tinha barba e bigode, olhos azuis... - Espera aí, ele parece com... Meu Pai! Disse 
Ellen às amigas. 

Ela correu, não havia dúvida, era o papai sim. Ele estava voltando para casa. O papai recebeu 
Ellen nos braços e ambos choraram, os amigos choraram, a professora chorou. Quanta emoção, 
receber o cumprimento de uma promessa. Ellen olhou nos olhos do seu pai e disse: - Eu sabia 
que você iria voltar. Você sempre cumpre o que promete...

Sim, amigos! Há uma promessa que ainda não se cumpriu, mas é verdadeira e foi dada por Al-
guém que jamais deixa de cumprir o que promete: JESUS.

HORA DA HISTÓRIA: 
A Bíblia está repleta de lindas promessas que podem fazer milagres e transformar vidas. Mas 
a maior delas fala de um encontro que certamente marcará radicalmente a vida de todos que 

Tema 42 - Ele Virá



116

comparecerem. Jesus prometeu em Apocalipse 22:12 que vem sem demora e trará o galardão a 
todos os que foram leais ao seu reino, todos os seus irmãos. Será um momento fantástico, inimagi-
nável! Eu já me peguei tentando desenhar em minha mente como será o evento da volta de Jesus. 
A emoção que será para todos nós que O amamos ao vê-Lo nas nuvens como Rei do Universo.

Como Deus sabe que nossa mente é pequena e que teríamos dificuldades em enxergar quão 
lindo será esse dia, ele deixou a descrição no livro de Apocalipse e deu uma visão a uma jovem 
chamada Ellen White de como seria esse momento. 

Ela escreveu no livro “O Grande Conflito” como será a volta de Jesus. Vamos ler um trecho: A voz 
de Deus é ouvida[...] Imediatamente surge no Oriente uma pequena nuvem escura. É a nuvem 
que envolve o Salvador. Em solene silêncio, o povo de Deus observa-a enquanto se aproxima, 
até ela se tornar uma grande nuvem branca, mostrando na base uma glória semelhante ao fogo 
consumidor, e por cima, o arco-íris do concerto.[...] Todos os olhos contemplam o Príncipe da 
vida. (GC, p. 300) 

Ellen White também fala que no dia do Senhor, quando Jesus voltar, algumas coisas irão acon-
tecer exatamente como a Bíblia diz. A voz de Jesus será ouvida pelos mortos em Cristo e eles 
se levantarão dos túmulos com saúde e vigor. Os que estiverem vivos serão transformados e se 
unirão a todos os ressuscitados, pais e filhos, amigos separados pela morte, irmãos, todos can-
tarão com alegria e subirão em direção à nuvem onde está Jesus. Ela acrescenta que: “Por toda 
a multidão incontável dos resgatados, os olhares de todos fixam-se em Jesus” (p. 301).

Enquanto os salvos cantam a vitória conquistada por Cristo, aqueles que zombaram e rejeitaram 
a Jesus pedirão que os montes caiam sobre eles. Que triste! Eles reconhecerão a voz mansa e 
suave dAquele que tanto falou ao coração deles, sem nunca ser ouvido.

APLICAÇÃO: 
No dia do Senhor, haverá dois grupos de pessoas. Um grupo ficará maravilhado e feliz por seu 
retorno, por cumprir a promessa. O outro grupo ficará horrorizado porque saberá que será o fim 
para eles, tão somente porque não acreditaram ou não conseguiram esperar pelo cumprimento 
da promessa. Em que grupo você estará? Que Deus nos abençoe a que estejamos juntos no pri-
meiro grupo, o que aguarda a volta de Jesus.

Há alguém que você conhece que corre o risco de estar no segundo grupo, que estará perdido? 
O que você pode fazer para ajudá-lo a passar para o lado certo e estar no primeiro grupo, por 
ocasião da volta de Jesus?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Desejo estar entre as pessoas que aguardam a volta de Jesus quando 
Ele voltar. Pela graça de Deus, farei parte do grupo dos salvos! Ele Virá

MEU COMPROMISSO



117

REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 6: 46-49.     

VERSO DO DIA: 
“E quando Eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei para Mim mesmo, para que onde 
Eu estou, estejais vós também”. João 14:3

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Entregue um papel em branco e lápis de cor para as crianças. Peça-lhes que desenhem suas ca-
sas com detalhes, com número de janelas e portas e cor da fachada. Em seguida, converse com 
elas sobre seus desenhos. Questione-os se eles sabem quem construiu suas casas. Pergunte-lhes 
se eles gostariam de mudar alguma coisa nas suas casas e o que seria.

Uma família muito especial precisava de ajuda. O papai da família havia sofrido um acidente. 
Ele era pescador e perdeu um dos braços em um acidente com seu barco pesqueiro. Sua casa 
ainda não estava totalmente construída e agora sua dificuldade era em dobro. Seu maior desejo 
era construir uma linda casa para sua família, mas com a falta do braço, ele não podia trabalhar 
como antes nem no barco, nem na construção.  

Seus vizinhos, percebendo que ele precisava de ajuda, escreveram para um programa de tele-
visão chamado Extreme Makeover (Reconstrução Extrema), pedindo ajuda. Este programa der-
ruba as casas de pessoas necessitadas e as reconstrói. Ty, o apresentador do programa, bateu à 
porta daquela família com um megafone na mão e os chamou para fora da casa. O pai, a mãe e 
os filhos saíram sorrindo e chorando ao mesmo tempo, porque eles sabiam o que significava a 
vinda de Ty à sua casa. 

Eles foram colocados dentro de um carro e foram enviados para um hotel. Durante uma 
semana Ty e seus ajudantes arquitetos juntamente com uma grande equipe de construto-
res e os vizinhos da família, trabalharam na reconstrução da casa deles. Uma semana após, 

MEU ETERNO 
DEUS
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Tema 43 - Preparando a Casa
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a família foi levada para casa. Um grande ônibus cobria a fachada para fazer surpresa à 
família. Quando o ônibus saiu da frente da casa, a nova casa apareceu, linda, totalmente 
diferente da antiga, com quartos para todos os componentes da família, móveis novos, 
eletrodomésticos novos. 

Mas o que mais impressionou quem viu o programa foi o rosto do pai da família, quando viu a 
sua casa. Ele olhava para seus filhos, observava o encanto de sua esposa e simplesmente deixava 
pequenas gotas de lágrimas rolarem da sua face. Ele procurou com o olhar o seu benfeitor, o Ty, 
e com um braço apenas puxou-o pelo pescoço e deu um longo abraço. O pai repetia no ouvido 
de Ty: Muito obrigado! Muito obrigado!

Que presente, não é? Receber uma casa nova, perfeita, é um maravilhoso presente! Você sabia 
que também vai receber uma casa nova muito em breve? 

HORA DA HISTÓRIA: 
Jesus antes de subir ao céu prometeu aos Seus irmãos que eles deveriam pregar enquanto Ele 
iria ao céu preparar um novo lar para todos nós. Uma recomendação foi feita por Jesus, para que 
enquanto esperamos que Ele retorne, nós devemos nos preparar para esse novo lar. Ele usou 
uma parábola para falar como deveríamos esperar para receber a nossa recompensa. 

Ele contou a história de dois homens que construíram suas casas em lugares diferentes. O 
primeiro construiu a sua casa na areia. Ele até que fez uma casa bonita, mas não caprichou 
na base. Já o outro homem pensou que sua casa era muito importante para sua família e 
por isso, precisava de um bom alicerce. Ele escolheu um lugar com rochas e ali construiu a 
sua casa. 

Na história que Jesus contou, veio a chuva e o vento. A casa construída na areia foi derrubada, 
porque ela não tinha sustentação, base ou fundamento. Já a casa que foi construída na rocha, 
esta ficou em pé porque havia sido construída com base e era segura. O que constrói sua casa na 
rocha é sábio, pois a rocha é Jesus.

O que Jesus queria dizer com essa pequena história? Ele usava histórias, para que todos pudes-
sem compreender suas lições. Na verdade, Jesus estava dizendo que a nossa casa aqui na terra 
também é importante para que possamos receber a que está sendo preparada no céu. Como 
você pode então cuidar da sua casa aqui na terra? 

Peça a mamãe e ao papai para ler a Bíblia com você todos os dias, para cantar hinos ao Senhor 
a cada manhã e realizar o culto doméstico. Leia sua Bíblia e a lição da Escola Sabatina todos os 
dias também. E jamais esqueça de orar ao levantar, na hora de comer, na hora de dormir e em 
ocasiões onde você precisa de ajuda, como a hora da prova na escola por exemplo. Lembre-se, 
Jesus é a rocha e sobre a qual devemos construir a nossa casa. Ele deve morar dentro dela, assim 
como vai morar conosco no céu.

Sabe, a promessa de Deus de um novo lar é verdadeira. Ele está preparando uma linda mansão 
para você e sua família. Lá em Apocalipse, João escreveu o que Ele viu sobre o nosso novo lar. 
Ele viu uma cidade com muros bem altos, as portas eram de pérolas, as ruas eram de ouro e a 
praça de cristal. Você vai poder brincar com um leão do mesmo jeito que você brinca com um 
gatinho. Será muito legal. Mas, o mais legal é que você vai poder abraçar Jesus, nossa rocha fir-
me e segura.
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APLICAÇÃO: 
Por enquanto, nosso Pai do Céu está preparando os detalhes da nossa casa. Logo, Jesus voltará e 
levará para receber uma nova casa todos aqueles que construíram sua casa na rocha, onde nem 
o vento nem a chuva podem derrubar. Vamos, então deixar a nossa casa sempre firme na rocha?

 Combine com sua mãe e seu pai para fazer o culto familiar a cada dia. Isso é uma forma de 
construirmos na rocha.  Você tem orado a Deus todos os dias? Como é possível ajudar o papai e 
a mamãe a construírem a casa da sua família na rocha?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Desejo ajudar minha família a manter a nossa casa sempre firme na 
rocha que é Jesus Cristo.Preparando

a Casa

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Lucas 15.     

VERSO DO DIA: 
“E, levantando-se, foi para seu pai. Vinha ele ainda longe, quando seu pai o avistou, e, compade-
cido dele, correndo, o abraçou, e beijou”. Lucas 15:20

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Você vai precisar de balões (bexigas). Dentro de cada balão, coloque papéis com ordens de 
abraço. Ex: Abrace o colega que está à sua frente, abrace o colega da esquerda, abrace o coor-
denador do PG, abrace cinco amigos, etc. Dê uma bexiga para cada criança e peça que encham 
os balões. Oriente-os a jogar os balões para o alto e pegar outro balão dos que foram jogados 
pelos colegas. 
Todos devem estourar os balões sentando-se em cima deles e procurar a mensagem que está 
dentro do balão. Cada um deve estar no seu lugar, quando você contar até 3 e autorizá-los a 
fazer o que está escrito na mensagem. Ajude os menores a cumprir a missão. Ao final, todos 
devem ter sido abraçados. Siga para a introdução.
Um homem chamado Juan Mann fez algo interessante nas ruas de Sidney, na Austrália. Ele que-
ria que as pessoas acreditassem que, às vezes, um abraço é tudo que precisamos. Então, ele saiu 
pelas ruas do comércio com uma placa que dizia “Abraços Gratuitos”. Algumas pessoas passa-
vam meio desconfiadas e não davam um abraço no rapaz. Outras sorriam e achavam engraçada 
uma campanha nas ruas para distribuição de abraços. Talvez, se fosse dinheiro, muitas pessoas 
fizessem fila para receber ou dar um abraço, mas eram gratuitos!
Até que uma jovem aceitou o abraço, uma senhora também, um rapaz que era cantor sorriu e deu um 
abraço em Juan... E assim o grupo de pessoas que passavam por Juan e o abraçavam ia aumentando. 
Durante alguns dias, ele continuou sua campanha e ela se tornou popular. A alegria estava sem-
pre nas ruas por onde Juan passava com sua placa distribuindo abraços. O governo local decidiu 
acabar com a campanha, mas as pessoas fizeram abaixo assinado para que Juan pudesse conti-
nuar distribuindo abraços. 
Essa campanha foi parar até na internet e tem site oficial. Juan fez grandes amigos que surgiram 
dos abraços que gratuitamente ele deu nas ruas de Sidney.
Jesus utilizou a história de um jovem rapaz, que precisava de um abraço do seu pai, para repre-
sentar o desejo de Deus para que voltemos ao lar de onde jamais deveríamos ter saído. Vamos 
conhecer a história?

HORA DA HISTÓRIA: 
Jesus contou uma história muito bonita, que representa a cada filho de Deus, que Ele ama e 
quer junto dEle. Ele contou a história de um pai que tinha dois filhos. Os meninos cresceram e 
se tornaram belos rapazes, trabalhavam com o pai nos campos de sua fazenda. Um dia, o mais 
novo sentiu o desejo de conhecer o mundo fora dos portões de sua casa e pediu a sua parte na 
herança do pai para ir embora fazer a vida em outro lugar. O pai, muito triste, entregou a herança 
em suas mãos; afinal, ele era adulto e podia tomar suas próprias decisões. 
O jovem rapaz foi embora deixando para trás seu amado pai, seu irmão mais velho e sua casa. Na cida-
de, o rapaz que tinha muito dinheiro, começou a descobrir diversões que ele não tinha em casa, mas 
que custavam caro. Ele tinha dinheiro e podia pagar! E foi gastando, gastando, fazendo falsos amigos. 

Tema 44 - O Melhor Abraço
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Um dia, o dinheiro acabou. E agora, o que fazer? Ele correu atrás dos amigos que fez na cidade 
e nenhum quis ajudá-lo, pois ele não tinha mais nada para oferecer em troca. Ninguém o queria 
por perto e o jovem percebeu que tinha tomado um rumo errado na vida.
Com muita vergonha, ele pensou em voltar para casa... Mas isso não seria possível, de forma 
nenhuma. Seu pai jamais o aceitaria de volta! O jovem começou a procurar um emprego, mas 
nada encontrava... Até que ele encontrou um local para trabalhar. Um senhor que criava porcos 
deixou que ele cuidasse de seus animais e, em troca, ele lhe daria comida. O jovem aceitou, afi-
nal ele não tinha nada mesmo!
Enquanto cuidava dos porcos, ele começou a lembrar de seu pai e do quanto era agradável estar 
com ele, em sua casa. Lembrou-se do jeito amável do seu pai e do largo sorriso que ele tinha e 
da mesa farta de comida. 
Oh, como ele desejava comer um bom prato de comida! Olhou a sua frente e tudo o que via eram 
os porcos e uma comida que a fome até o faria comer, mas o cheiro e o sabor eram horríveis.
O jovem resolveu que enfrentaria a vergonha. Tudo o que ele precisava era apenas o abraço de 
seu pai e o seu perdão. O rapaz caminhou muito até chegar à sua casa e parecia que o amado 
papai o estava esperando, pois de longe, o pai reconheceu o andar do seu filho. Sim, era ele! O 
filho perdido que agora voltava para casa. A Bíblia diz: Vinha ele ainda longe, quando seu pai o 
avistou, e, compadecido dele, correndo, o abraçou, e beijou. (Lucas 15:20)
Que lindo reencontro, não?! O jovem chorou muito e pediu perdão ao seu pai por ter deixado 
o lar e gastado todo o seu dinheiro. Agora, ele queria ser seu empregado, mas não queria mais 
ficar longe. O pai sorriu, como se dissesse: Você aprendeu a lição! Ele convocou os empregados 
e realizou a mais linda festa que já havia dado; pegou sua capa e colocou sobre os ombros de 
seu jovem filho e novamente o abraçou com ternura. Como foi bom para aquele jovem sentir os 
braços seguros de seu pai em volta dele outra vez! Ele sempre seria seu filho amado!

APLICAÇÃO: 
Jesus contou esta história para representar o amor de Deus. Deus é nosso Pai. O pecado nos 
afastou dEle. Muitos filhos estão por aí gastando tudo o que têm em prazeres e diversões, dei-
xando o amor do pai para trás. A decisão de voltar para casa pertence a cada um de nós. O certo 
é que o nosso Pai do Céu sempre estará de braços abertos nos esperando. 
Quando Jesus voltar a esta terra, levará todos os que escolheram ir com Jesus e  morar no céu. 
Um banquete será preparado para receber todos os filhos que retornarem. E sabe quem estará 
à mesa, sorrindo para mim e para você?  O nosso Pai do Céu. 
Assim como diz o verso de Lucas 15:20, Ele correrá em nossa direção, nos abraçará e nos beijará. 
Este será o melhor abraço de toda a nossa vida!
O que você acha que fez o rapaz se arrepender de ter ido embora de casa? Vale a pena deixar Deus 
para trás? Como você a imagina que será o encontro de Deus, o nosso Pai com você lá no céu?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Meu maior desejo é estar junto ao Pai Celestial e ter Seu abraço a 
cada dia.O Melhor

Abraço

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Apocalipse 21.     

VERSO DO DIA: 
“Vi novo céu e nova terra”. Apocalipse 21:1

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Prepare um painel de cartolina e pequenos tijolos adesivados com fita dupla face no verso. 
Entregue um tijolinho para cada criança. Peça que elas escrevam no tijolo uma ação necessá-
ria para se construir um muro. Ex: Força, Compromisso, tempo, dedicação, etc. Depois que as 
crianças tiverem escrito nos seus tijolos, peça que colem um tijolo ao lado do outro ou acima 
para formar um muro. Depois de pronto o muro, converse com elas sobre o que escreveram nos 
tijolos. O que significa cada palavra e porque as escreveram.

No século passado, um país foi dividido por um muro que fora construído em um pequeno espa-
ço de tempo. O muro de Berlim foi levantado quase que do dia para a noite e fez a separação da 
Alemanha Oriental (comunista) da Alemanha Ocidental. Famílias foram separadas e não podiam 
se ver. Ninguém podia atravessar o muro do lado oriental para o ocidental. 

Muitos tentaram, mas não conseguiram, eram mortos antes de chegar do outro lado. Durante 
28 anos, o muro ficou em pé. Até que no dia 09 de novembro de 1989, os moradores da Berlim 
Oriental, unidos aos moradores da Berlim Ocidental derrubaram partes do muro que separava a 
cidade. A separação havia acabado! Famílias se reencontraram e refizeram suas histórias, pais e 
filhos poderiam conviver juntos novamente. As duas nações estavam felizes porque a sensação 
de todos era de que estavam voltando para casa.

A Bíblia relata várias histórias de muros que foram derrubados ou reconstruídos. Vamos conhe-
cer uma delas hoje! 

HORA DA HISTÓRIA: 
A Bíblia conta que em um determinado momento da história do povo de Deus, eles passaram 
um bom período de tempo exilados na Babilônia, para onde foram levados cativos. No entanto, 
o povo judeu era de paz e estabeleceram uma boa convivência com os moradores da Babilônia, 
mesmo sendo cativos. Mas o desejo daqueles que conheceram a vida na cidade de Jerusalém, 
sede do governo de Israel nos tempos do Rei Davi, era voltar para casa, reconstruir os muros da 
cidade e fazer da cidade um lugar de moradia novamente.

Neemias era um jovem rapaz do reino de Judá, e vivia em exílio na cidade de Susã, na Babilônia, 
para onde seu povo foi levado cativo ainda no governo de Nabucodonosor. O rei era Artaxerxes 
e Neemias era seu copeiro. 

Em uma manhã, o rei que gostava muito de Neemias, estava assentado com sua rainha, e perce-
beu que seu rosto estava triste. Neemias respondeu que sua tristeza era porque a cidade onde 
seus pais estavam sepultados, Jerusalém, estava destruída e suas portas e muros haviam sido 
derrubados e queimados e as poucas pessoas que estavam morando lá viviam na miséria. 

O rei perguntou o que poderia ele fazer por Neemias. O jovem rapaz orou a Deus, e respondeu 
que gostaria de promover a reconstrução da cidade de seus pais, dos muros de proteção de Je-

Tema 45 - A Cidade Santa
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rusalém e colocar novas portas para a segurança da cidade. O rei Artaxerxes concordou! E ainda 
lhe ajudou pedindo a muitos dos seus auxiliares que providenciassem o que Neemias precisava 
para a reconstrução da cidade de Jerusalém.

Neemias seguiu com seus auxiliares para reconstruir Jerusalém. Ele e o pequeno povo que vivia 
nos arredores da cidade e pertencia ao reino de Judá, uniram forças para reconstruir a cidade. 
Neemias montou uma estratégia onde cada um tomava conta da construção de um pedaço do 
muro. Em cinquenta e dois o muro estava todo construído. Muitos inimigos, com medo do povo 
de Deus, tentaram derrubar o ideal de Neemias de reconstruir a cidade, mas Deus era com ele.

 A cidade ficou bem grande, mas com poucos moradores. Sabe o que mais impressiona? É que 
mesmo vivendo exilados, milhares de judeus não quiseram voltar para Jerusalém, ou simples-
mente desistiram no meio do caminho, não se dispuseram a viver o mesmo sonho de Neemias e 
Esdras, o levita e escriba judeu que assumiu o templo, por ocasião do retorno a Jerusalém. 

Apenas um pequeno grupo fiel às suas origens e ao seu Deus voltaram felizes para casa. Aqueles 
que não voltaram para casa deram muitas desculpas, mas a verdade é que eles se acostumaram 
com Babilônia, e mesmo sabendo que não faziam parte daquele povo, eles preferiram ficar ali, 
adorando falsos deuses, acomodados com a vida que já tinham. Que pena!

Amiguinhos há uma cidade que Deus está preparando para cada um de nós. A nova Jerusalém, o 
reino do nosso eterno Deus. Ela já está construída, é segura e indestrutível. Lá não teremos mais 
medo do perigo e Satanás jamais entrará para tentar o nosso coração, porque ele será destruído. 
Todos os que forem morar na Cidade Santa serão vencedores sobre o pecado. 

APLICAÇÃO: 
Queridos, estamos na jornada rumo ao céu. Estamos caminhando em direção à Cidade Santa. 
Muitos já desistiram dela, outros não sabem ainda como encontrá-la. O desejo de Deus é que 
toda a humanidade esteja lá, mas depende de nós nos mantermos no caminho certo. 

Não desista de Jesus; não desista de Deus por nada. Mesmo que o mundo pareça estar bom, que 
você tenha dinheiro, casa... Nada se compara ao que está por vir! Assim como Babilônia jamais seria 
um lar para os judeus, este mundo também não é o nosso lar, pois fomos criados para sermos divi-
nos. O pecado estragou o plano original de Deus, mas estamos no caminho de volta ao lar eterno. 

Para você, o mundo parece bem melhor? Você deseja estar na cidade santa? Leia Apocalipse 21 
e depois pense no mundo que você vive hoje. O que falta nele?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu me comprometo a não desistir do caminho para a Cidade Santa.A Cidade
Santa

MEU COMPROMISSO
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REFERÊNCIA BÍBLLICA: Atos 1 e 2; Mateus 24.     

VERSO DO DIA: 
“Ora vem Senhor Jesus!”.   Apocalipse 22: 20

QUEBRA-GELO E INTRODUÇÃO:
Dê uma folha de papel para cada participante e peça para que cada um escreva um pedacinho de 
uma música que fale do céu. Depois, convide-os para que cantem. Ajude aos que não conhecem 
nenhuma música ou não sabem escrever. Escolha com eles uma canção escrita para que todos 
aprendam e ensine-os a melodia. Forme um lindo coral essa noite.

Numa manhã de domingo, Tiago e Lucas acordaram e viram sua casa cheia de gente. Animados, 
eles até pensaram que era alguma festa. A mamãe tinha preparado um copo de iogurte de amei-
xa (o que eles mais gostavam) para cada um com um sanduíche bem gostoso. Eles comeram e a 
mamãe os convidou para que fossem dar um passeio e que fizessem o culto. 

Tiago era o mais velho e perguntou à mamãe se eles deixariam as tantas visitas que tinham em 
casa, sozinhas. A mamãe respondeu que sim. Saíram juntos de mãos dadas com a mamãe. Tiago 
logo perguntou pelo papai, afinal os cultos sempre tinham sua presença, ao que a mamãe res-
pondeu que ele estava bastante ocupado e naquela manhã não poderia estar com eles no culto. 
Tiago tinha 5 anos e Lucas, apenas 3 anos. 

Os cultos sempre eram cheios de belas histórias da Bíblia que o papai e a mamãe contavam, mas 
naquela manhã parecia que seria diferente. Por isso, eles estavam ansiosos. A mamãe parou em-
baixo de uma árvore e começou a cantar músicas sobre o céu, ensinando a eles um novo corinho 
que falava do céu. Depois ela começou a contar a história da criação de Deus. Essa história era 
muito linda! Eles amavam quando a mamãe contava com a bola de papel toda amassada e ia 
tirando tudo o que Deus criou de dentro de uma caixa em formato de Bíblia. Mas, onde estava a 
caixa? A mamãe parecia triste e foi aí que Tiago perguntou se a história seria diferente. A mamãe 
respondeu que tinha algo a dizer no final da história que era importante. 

Tiago esperou até o final quando a mamãe falou do pecado e das consequências que o pecado 
traz para os seres humanos: A morte. Ela falou que a vovó estava muito feliz porque o seu filho 
e pai das crianças seria pastor da igreja de Deus e ela ficou muito emocionada, tanto que o cora-
ção dela parou de bater. A vovó estava morta. 

Tiago começou a chorar e Lucas que fazia tudo que o irmão fazia, também chorou... Tiago fez 
várias perguntas à sua mãe: Onde está o papai? Por que a vovó morreu? O que o médico fez para 
salvá-la? ... A mamãe em um dado momento não conseguiu mais responder. 

Foi então que Tiago se levantou, pegou a mão da mamãe que estava abraçada a Lucas e disse: 
Mãe levante-se! Vamos arrumar as nossas malas e vamos embora. O papai vai ser pastor e eu 
sei como resolver isso rapidinho. Eu, você e o Lucas vamos ajudá-lo a pregar que Jesus vai voltar 
e logo Ele voltará. Nós vamos ver a vovó de novo. Ela vai ressuscitar quando Jesus voltar.

A mamãe ficou surpresa com a resposta de Tiago, mas ele estava certo. A história ainda não ha-
via terminado. A morte para os que amam a Jesus é como um sono e a vida começará outra vez, 
quando Jesus voltar. Você pode crer nisso!

Tema 46 - Onde Tudo Começa
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O céu trará muitas surpresas e alegrias. A história da humanidade terá um novo começo, mas é 
preciso preparar-se para o grande dia do Senhor. Você sabe como?

HORA DA HISTÓRIA: 
“Da linda pátria estou mui longe, triste eu estou. Eu tenho de Jesus saudade, quando será 
que vou? Passarinhos, belas flores fazem-me almejar as maravi-lhas e esplendores do meu 
celeste lar. Cristo me deu fiel promessa, vem me buscar. Meu coração está em festa, eu 
quero já subir”. (HA – 340)

Esta é a primeira estrofe de uma das mais belas músicas do Hinário Adventista. Ela fala da es-
perança de recomeçar uma nova vida com Cristo, totalmente diferente da vida que temos hoje. 

A Bíblia diz que lá no céu já não haverá mais morte, pranto ou dor e todas as coisas serão reno-
vadas. A vida aqui para muitas pessoas tem sido triste e sem certeza do amanhã. Mas a Bíblia 
inteira está repleta de fieis à Palavra de Deus, que aguardam a bendita volta de Jesus.  

Os discípulos esperaram muito a Sua segunda vinda e fizeram sua parte para que o Senhor Jesus 
retornasse para buscá-los, mas Jesus havia prometido que enquanto Ele não voltasse, eles preci-
sariam receber poder e a companhia do Espírito Santo diariamente. Essa promessa de Jesus não 
foi feita somente para os discípulos, mas para todos nós. 

Quando Jesus subiu ao céu, os discípulos sentiram-se sozinhos, pois o Amigo querido já não 
estava com eles. Então, eles ficaram juntos num cenáculo que ficava perto do Monte Olival. Ali, 
eles, a mãe de Jesus, algumas mulheres, os irmãos de Jesus e outros amigos se uniram em ora-
ção e juntos pediram o consolo. 

A Bíblia diz que eles oraram juntos, unidos, por 10 dias. Então, um vento e pequenas línguas de 
fogo pousaram sobre as cabeças de todos eles e eles receberam o Espírito Santo. Daí em diante, 
o evangelho começou a ser pregado em várias nações e muitos, muitos lugares do mundo co-
nheceram a Jesus.

Os discípulos morreram esperando Jesus retornar. Muitos cristãos desde aquela época também 
aguardavam e morreram esperando pela volta de Jesus. A promessa de Deus vai se cumprir, mas 
nenhuma pessoa pode saber quando, porque só o nosso Pai do céu o sabe.

No entanto, Ele nos dá sinais de alerta para que possamos nos preparar para esse evento, já que 
será no céu que a vida vai recomeçar. Ele diz que quando Ele estiver voltando, haverá guerras, ter-
remotos, maremotos, mortes, desrespeito, desamor e tudo isso serão sinais de seu breve retorno. 

Ele também diz que o que marcará a chegada do tempo do fim é que o evange-lho do reino de 
Deus será pregado a todas as nações do mundo... Então virá o fim.

Você lembra a música do começo que eu falei para vocês? No final nós podemos cantar as se-
guintes frases: “É fiel, a vinda é certa, quando não o sei. Mas Ele me achará alerta e para o lar 
irei.” Precisamos estar atentos! 

Na viagem rumo ao céu, precisamos nos preparar aqui na terra. E como poderemos nos preparar 
para esse encontro com o Senhor Jesus?

Todos vocês receberão esses lindos marcadores. (Preparar um jogo de marcadores para cada 
criança, conforme modelos no final da apostila.)

APLICAÇÃO:
Tiago hoje já tem 16 anos e continua pregando que Jesus vai voltar. Ele tem esperança de que 
muito em breve ele verá a sua vovó e agora também o vovô. 
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Assistindo aos noticiários, as pessoas confirmam que os sinais da Volta de Jesus já estão aconte-
cendo. O Espírito Santo está entre nós para atuar por meio de todos os que pedirem que Ele nos 
capacite a fazermos o que agrada a Jesus. Vamos orar para receber o senhor Jesus a cada dia?

Pense no que você tem ouvido nos últimos dias. Aconteceu alguma coisa no mundo que é um 
sinal de que Jesus está voltando? Como você pode falar de Jesus para outra pessoa?

Assinatura: _____________________________________

Data: ______ /______/______ 

Eu me comprometo com meu Jesus que vou estar preparado para a 
Sua volta e peço que o Espírito Santo me ensine a cada dia a viver e a 
contar aos outros sobre a Palavra de Deus.Onde Tudo

Começa

MEU COMPROMISSO
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Tema 31 – Zaqueu
ORIGAMI  - Dobradura do Coração.
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Tema 46 –  Onde Tudo Começa
Modelos de Marcadores

Comunhão
•	  Leia a Bíblia e a Lição todos os dias.
•	  Ore por você e pelas pessoas.
•	  Entregue seu coração e sua vida a Deus todas as manhãs 
e faça a Sua vontade.

Relacionamento
•	  Ame o seu próximo como a você mesmo.
•	  Preocupe-se com as pessoas  e cuide delas.
•	  Participe de um  Pequeno Grupo da igreja.

Missão
•	  Conte a todos o que Deus tem feito por  você.
•	  Fale às pessoas a todo o momento sobre Jesus.
•	  Convide as pessoas a se preparem para a volta de Jesus; 
elas precisam ir para o Céu com você.


